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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1009.1 milibares, temperatura, média do ,dia:
22.8 graus centígrados,' com um máximo no

ponto de maior insolação de 27.30'. comum
mínimo à noite 'de 14.50. (No planalto a mé
dia mínima será de J O. 50. Estado médio do
Céu - Sirrus, Stratus, Cumulus, de meio ela
ro e encoberto. Nevoeiros noturnos no lito
ral, margens de rios e serras. Estado médio
do Ternpo., Com instabilidades passageiras
: nas Serras entre o litoral. e o planalto, ,e no,
oeste, estável no litoral. A. Seixas Netto.

I
'

CONJUNTOS HABITACIONAIS - NOVAS
INSCRIÇÕES - O Instituto de Orientação

. às Cooperativas Habitacionais de Santa Cata
-

I
rina .,.' l1�\..Jv\JOP/SE; informa que estão a

,

bertas as inscrições' à aquisição da casa PLÓ-
,

'pria, podendo ser efetivadas em sua sede, à
rua Esteves Júnior, 34, para-os interessados
com renda familiar igual ,ou superior, a"

Cr$ 2.500,00 mensais, As insçrições poderão
ser feitas no horário comercial e permanece-
tão abertas ,até amanhã, dia 5 de julho. ___I
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'o Presidente' Ernesto Geisel mantém, às J 1 horas de hoje um
. U
contato telefônico com o Ministro Euclides 'Quandt:e com b Go
vernador

.

Konder Reis, 'inaugurando, em se o sistema DDI). (Pg3)
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centraisesiSI
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a·.nove
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maOOO
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Para o senador-
'.

Benjamin Farah,
,

,

,

(MDE-Rl), às
estudantes

e os trabalhadores
,

poderão formar o
,

primeiro partido "

i despido de
, artifícios. No
seu cn tender, a'

distensão
continua (Pag. '3»

Sindicatos
mantêm sua'

" .pressão /contra
,Isábelita

Páginá 2.

Geisel sanciona'
lei que,

I

.remunera os
- ,

vereadores'
. ,

'. -

,
"

'

l, \,. ,

;

Págilm ti.

Rec Iass ifi(Q,ç�o-'---------r-.,.---_�.Inquérito sobre a
.' exploraçâo da
�madeira vai à

Justiça Federal
"

r
'

'o secretário da
Admin istração
,retornou de Brasília

'

afirmando que o plano
de, reclassificação,

-". 'de cargos continua
em fase adiantada
de estudos. Mas
reconheceu a

complexidade da

Plínio Bueno: subsídios à reclassificação matéria. (PáJ(.'3).

i, I

P;'fli�J fI

Istael reforça
�,'passagen,s do
Sinai se houver

'

,
' .

. acordo, com Egito
Pági,," 2.

-

,

A Barragem Sul, a ser inaugurada em setembro, protegerá o�o do Suf'e Blumenau das cheias periódicas do rio Itajaí. (Pag. 9).
,
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Frustrações,
, levam filhos
,de 'atores
ao suicídio ,

Pá."ina �".

I

Campanha apela
por doadores
de sangue

na, comunidade
Pág/lU.l ,t;.

, ,

Nova York sob
o lixo tem
,de volta:
'os garis

.

,

, I Figueirense
, terá Marcos e
Avaí Balduíno.

, ,no clássico'
.
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ARGENTlNA------------------------------

Um confronto
entre Lopez
'Rega·e o

,

comandante
daMarinha?
Buenos Aires - O jornal La Opinion afirma que está

havendo uma confrontação entre o ministro do Bem-És
tar Social Lopes Rega e o comandante geral.da Marinha,
almirante Bnílio Massera. O Ministério da Defesa' pron
tamente negou/a veracidade da notícia:

\

Segundo o diário, "depois da entrevista com a presi
denta, na qual manteve uma áspera polêmica corri o mi
nistro lopez Rega, o almirante apoiou a posição do co

mandante geral da Armada"; O. comunicado da Defesa

,

diz simplesmente .que o artigo "contém erros e conjectu
ras que, se não afetassem investiduras e instituições, não

'

mereceriam resposta 'oficial. Entretanto, uma reconstru

'ção conjectural acompanhada de uma redação intencio
nal podem criar na opinião pública-uma impressão dis- '

torcida da realidade".
O La Opinion afirma que o almirante Massera fez ver

a Isabelita que Lopez Rega "tem sérias responsabilidades
na situação por que atravessa o país", declaração que a

presidência rejeitou afirmando que seu único propósito.
"é perturbar a tranquilidade pública, pois pretende levar

\
"

ao conhecimento do público fatos ínverfdicos", '

"

,

Forças Armadas,I '

apóiam eleição do

presidente do Senado
Buenos Aires - As pressões do .governo argentino
para adiar a nomeação de um presidente provisório do
Senado (o primeiro na linha de sucessão presidencial),
além de causarem estranheza à, imprensa em geral,
.provocaram .surpresas até entre as Forças Armadas.

Segundo o matutino La Prensa, nos comandos gerais do

Exército, da Marinha e, Força Aérea "a opinião geral é de

que devem ser cumpridas todas as leis constitucionais
existentes, pelo que a, nova 'demora na eleição do
presidente provisório do Senado causou surpresa". Desta
forma, os militares' apoiaram uma eleição imediata,
opiniãô que não coincide com a da presidente Isabel
Peron.
O motivo alegado pela presidência é que será enviado
brevemente' um projeto à assembléia, mudando os

• dispositivos '<4 lei de acefalia. Na reunião que manteve
com senadore e deputados, Isabelita conseguiu, aparente
mente, convencê-los a adiarem a eleição, e sua declaração'

, de que por trâs desse movimento oculta-se um propósito'
"golpista" causou mal-estar entre os'parlamentares. (-

A posição militar sobre o problema, agora, faz com

que se aguarde com grande expectativa uma reunião
militar fixada para hoje, e que contará com' a presença da

presidente.' Nessa reunião, certamente fará referências
concretas à crise política surgida dentro de seu próprio
movimento peronista, co

....
mo consequência da anulação

dos convênios trabalhistas.

Um acordo põe fim
à greve dos' lixeiros
em Nova Iorque r

Nova Iorque - Embora o lixo continuasse empilhando à beira
das calçadas de NovIorque ontem à tarde" as autoridades informa
ram que fora assinado um acordo entre o prefeito Abraham Beam e

o presidente do Sindicato dos Lixeiros, :bhn de Lury, e que os

serviços seriam então reiniciados.
�

Cerca de 500 toneladas de detritos acumulavam-se ontem, depois
de três dias de greve em protesto .pelas demissões' nos quadros de'
limpeza pública municipal. O .protesto estende-se também ao corpo
de bombeiros, cujo pessoal ternbém foiatingido pelas dispensas,

Segundo o acordo assinado entre, o líder sindical e o prefeito, as
au toridades municipais irão realizar gestões perante a legislatura
estatal para que autorizem o prefeito ii decretar novos impostos que

tragam' fundos necessários par1/- evitar pelo menos algumas das

dernissêes
'

O acúmulo de, Úxo nas ruas já estav;, exalando um odor

insuportável. Ontem, inclusive, surgiram alguns incêndios, muitos
propositais. Ontem mesmo, muitos trabalhadores voltaram às suas

atividades: A dispensa foi em massa: 19.300 lixeiros, cinco mil

poliCiais e dezenas de bombeiros,

Russos e Americanos
vão,ao espaço dia 15

"

Cabo Canaveral - Três astronautas do 'programa ApoUo
fizeram ontem testes de lançamento simulado enquanto a

missão 'espacial norte-americana - soviética prossegue de
acordo com o programa previsto, infonnam funcionários da

agência espacial.
-

,

Os funcionários déelararam ant�ontem que urna estação
espacial russa em ôroita não interferirá com o lançamento
previsto da l;Nissão Apollo-Soyuz no próximo dia 15.

"A N asa chegou a conclusão que a missão 'Soyuz
18-Salyut 4 não constitui risco pàr� o pr0jeto experimental
ApoUo-Soyuz" - declarou Glynn LÚImey" diretor-técnico
norte-americano da missão.

'

Na semanil passada os funcionários soviéticos. declararam
que era possível que cosmonautas russos estivessem a bordo
da estação espacial Salyut durante a missão c<;>njunta
prevista para .15 a· 24 de julho. '

'

"

'

Alguns críticas qpinàram que os russos não p'odi�
dirigir devidamente os dois vôos ao mesmo tempo e que a

missão conjunta deveria ser adiada.
-

,

Um lançamento simulado do' foguete Satumo�5 foi,
ontem realizado cóm êxito e para ontem os astronautas
Donald Slayton, Vance 1fYand e Thomas Stafford tínham
previsto outro ensaio de contágem descendente.

,

A combinação Satumo-ApoUo, cheia de combustível, foi
"lançada" anteontem com quatro minutos de atraso por
causa de 'dois problemas simulados apresentados a equipe de

lançamentos;'�omo teste dos processos de einergência., '

A 'equipe venceu com êxito urna tOll!lenta elétriGa
simulada e uma suposta pane no computador. As tempesta
des elétricas vespertinas são ul,11 risco constante durante os

meses de verão, estação atual da Flórida Central.

Portuga,l: R�nascença
- - '" .

nao sera mais
devolvida aos católicos'

,

' \

A propaganda política continua sendo !2_ta em tudo qua11t!! é parede
,

Lisboa - O governo revolucionário de 'conspiração organizada pela direita. -Em seu

Portugal voltou atrás ontem em três medi- ,jornal "Avante, o PC diz que "é imperati
das anunciadas anteriormente. Um dia de-

-

vo, neste momento, um fortalecimento da
pois da ordem aós soldados para reprimi- unidade entre as massas populares e as

,

rem uma greve de tralhadores telefônicos, forças verdadeiramente interessadas no pro-
as grevistas voltaram a controlar o edifício cesso revolucionário", E acrescenta, estabe-
que. haviam ocupado e os soldados se lecendo paralelos entre a situação atual e a

retiraram. A Rádio Renascença, da Igreja que existia em' duas ocasiões anteriores,
Católica, que deveria ser desocupada, passá- quando o país se desviou acentuadamente
rá agora a ser di rigida por uma comissão Ipara a esquerda: estes casos "resultaram em

designada pelos militares, até ser nacionàli- sérias derrotas dos sediciosos fascistas.tem
zadacom as demais, Finalmente, os milita-' �ovps avanços do processo revolucioná-

- res desistiram de aumentar as tarifas de no.'. . e numa definição ainda mais clara da
trens suburbanos, pressionados por grupos' natureza � dós objetivos da nossa revolu-

maoistas, que exortaram a população a não ção, A situação atual é caracterizada por
'pagá-las. _

'

uma grande ofensiva de confusão e organi..
zação que tem muito em comum com as

situações que precederam as tentativas/de
golpes reacionários".,

,

Moscou - O líder do Partido

Pata 'o Partido Comunista, entretanto,
isto 'não foi ação dos' maoistas, mas uma

A posiçao da URSS'
ante o problema

.de Ber'lim 'Oci·dental
i

Madri - 'Fontes oficiais
,informaram que o governo
ainda, não marcou uma data
para q li e a Espariha abandQ,
ne o Sa�a,espanliol, "embo
ra a previsão de retirada seja
lógica'�, segundo informou o

jornal espanhol "ABC".
"Não há a ameaça de um

conflito armado formal no

Saara, mas sim de urna guer
ra insidiosa baseida�no tér
rorismo"" disseram as Jan
tes. O Marrocos e a Mauritâ.:
nia reclamaml ii soberania
sobre o Saara, 266.700 qui
lômetros quadrados de de
serto, onde há 12 anos, a

Espanha descobriu depôsi
tos de fosfatos, considera-,
dos os maiores do mundo.

Correm versões em Madri
de que a Espanha ,está nego-,
ciando urn acordo com o

Marroeos, tentando salvar o
futuro dos pequenos territ6-
rios espanhóis de Ceuta e

M�lilla encravados na costa
afriçana, com uma superfí
cie tO,tal de 49 quilômetros
quadrados e uma população

\ '/

Comunista Leonid Brezhnev de
clarou ontem que a União Sovié
tica apóia a existência de Berlim
Ocidental e respeita os direitos'
de seus habitantes. Ele fez esta

revelação quando discursava du

rante um almoço oferecido 'ao

ex-chanceler da Alemanha oa.
dental, Willy 'Brandt. No entan-

'

to, advertiu que a continuação
das discussões -em relação ao'

problema de Berlim prejudicam
à.crescerrte cooperação' entre es-

, se país e a Alemanha Ocidental.

Recentemente, a União, So
viética e a Alemanha Oriental
criticaram a criação de' um De

p artamento Federal do' Meio
Ambiente e um centro de treina

mento de traf,a1ho do Mercado
Comum Europeu em territórios
de' Berlim Ocidental . .A cidade
de Berlim está localizada em ter
ritório oriental.

Além disso, a União Soviética

o encontro entre Brezhnev e Wlly Brand, noKremlin:

Entre as exigências da.CGT,
a renúncia de Lopez:)Rega

, Buenos Aires .: Com torizou mas' também não
f

uma greve geral na província condenou as medidas dê for-
\

de Córdoba, e medidas de ça de.ontem,
força em outros pontos do No cinturão industrial de
país, os síndicatostrabalhis- Buenos Aires, boa parte das
,tas continuam pressionando fábricas - .principalmente
o governo para que modifi- metalúrgicas e têxteis =-ain
que sua decisão de anular os da estão paralisadas, Bn
'aumentos já estabelecidos. Córdoba, os trabalhadores
As reuniões êntre membros iniciaram uma greve "por
do governo', 'e sindicalistas tempo indetermínado". Na

prosseguem; sem solução, capital, a polícia tentou im- A oposição faz exigên
previsível, porque �S' partes pedir -a concentração de mi- cias semelhantes: a União
em luta não cedem em suas lhares de manifestantes em Cívica Radical pediu <que

posições. _ frente ao palácio do gover- "dé um passo atrás que, por,
Embora em suas declara- no, na Plaza de Mayo. Pare- motivos vários; se tornou

ções de ontem os líderes ce que não houve, entretan- um fator de discódia", O
sindicais tenham afirmado to, choques entre as duas Partido 'Comunista, em-tom
que a situação é tranquila, partes. Os trabalhadores - muito mais, peremptório,
supõe-se que alguns setores- aproximadamente seis mil - exigiu publicamente que a

estão dispostos a lançar os iniciaram uma marcha ao presidência afaste 0S mínis-.

trabalhadores numa greve norte de Buenos Aires, com tros repudiados (além' de
total. Bn várias cidades- os o objetivo de chegar à Plaza, 'Lopes Rega,' o ministro da
chefes de sindicatos lança-, e colunas semelhantes saíam Economia _Celestino Rodri
ram 'os associados à greve dá zona sul e 'de outros go e o da Iducaçâo, Oscar
sem atender lima exortação pontos dacidade. Invanissevich). Isabelíta,
da presidente Isabel Peron.

, CONTRA LOPEZ RE- contudo, não parece dispota
'

A Confederação .Geral do ,GA' a despedir seu secretário
Trabalho - CGT - não au-

.

A CGT, de acordo com particular.

alguma fontes, pede o afas
tamento dO',' ministro do
Bem-Estar Social José Lo
pez Rega e de seu grupo de
ministros e.funcíonáríos co

mo única maneira de solu
cionar a atual crise. E conta
caril o apoio, para tanto; da
maioria dos deputados e se:
nadores peronistas. ,

"

Uma cena erri,Nova Íorque' os trabalhadores queimam,a efígi� do prefeito.
, '

' , ,

,México:conferência da, M,ulher
I \ -..

.

termina; sem' gr,andes novidades
f, Cidijde do México - A primeira conferência
futernacional dá mulher foi encerrada após decla
rar-se favor5.vel a' uma reformad os costumes

sociais' e das leis oficiais, de forma a permitir �
igualdade em todos os terrenos entre a mulher e o

homem.
'

A, cOllferência recomendou,que as' Nações
Unidas mantenham urna' reunião semelhante em

1980' a fun de analisar os progressos alcançados
até en,tão.

'

Em declaração de' priI)cfpios, aprovada pouco
arítes de se encerrar, a conferência de' duas '

semanas, os delegados acrescentaram qúe é preci
so ser feita uma redistribuição do poder econômi
co eptre as nações i>ollres e ricas, se de fato se

deseja melhorai o ,"status" da mulher.
'

A desigualdade entre o homem e a mulher está.
e�treitamente ligada a pobreza que assola muitas

naçõ,es) devido aó "profundamente injusto 'sisfe
�a econômico mundial", diz a declaração.

"

Esta declaração. ile princípios, foi, aprovada
por 89 votos contra dois, com 18' abstenções. Os
Estados Unidos e Israel votaram c.ontra o docu

mento, que condena o siol1ismo, juntamente com

o imperialismo e o çolonialismo. ,

O principal êxito da' conferência foi o plano de

ação de dez anos, pelo. qual se tentará conseguir a
igualdade entre ambos os sexos em' iodos' os
Tlfveis da sociedade.

O plano solicita a todos os governos que
'garantam a mJlher, como direitos básicos, igual
acesso a educ�ção e ao 'treinamento vocacional,
uma adequada atençã? média, 0, fun do tráfico de

negou-se a reconhecer a nomea

ção de um� personalidade da
,Alemanha Ocidental a ,uma co

missão das Nações Unidas, por-
que este tinha sua sede em Ber

lim Ocidental.

,
Os 'Soviéticos alegaram que o

funcionário não poderia repre
sentar a Alemanha Ocidental,
porque segundo sua interpreta
ção do acordo de 1971, sobre

, Berlim, assinado pelas quatro
grandes potências, Berlim Oci-

<!5:ntal não se� p�te' inJegra.n,�
da Alemanha Ocidental.

� .

_; A União Soviética apóia a

manutenção de boas relações co

merciais com a cidade, assegura
sua viabilidade e respeita os legí
timos direitos de seus habitantes
- disse Brezhnev em relação a

Berlim Ocidental. Contudo, assi
nalou: "Nossa cooperação so
mente será maior se não houve

rem discussões .apaixonadas em

relação a Berlim Ocidental.

, /, Israel diz que modificará
estratégia militar' no Sinai

Deserto do Sinai _: O montanhoso território do importante concessão de Is-
coronei 'Sirnha 'Zohar, do, Sinai para o interior de Is, rael.

" '

Exército, 'israelense)" infor-' rael. Os Estados Unidos, me- Os desfiladeiros, cada
mau, ontem' que, seu país diadores entre Israel e Egito, um deles com �2 quilõme-

•
deverá aumentar considera- desejam que Israel se ,retire tros de longitude, atraves-.
velmente o· número de sol- das passagens que' capturou sam o território até uma

dados que guardam as duas na guerra de 1967. altura de 357 metros,' 6$
passagens estratégicas no. de- O aumento de efetivos quilômetros a leste do canal
serto do Sinai se essas' forem para custodiai os arredores de Suez. Constituem prati
devolvidas' ao Egito num dos desfiladeiros se estives- camente a rota para o Sinai
'acordo político. Ele acom- sem em mãos egíp.cias signi- central..
panhou diversos jornalistas ficariam uma pesada carga O coronel Sirnha afir
estrangeiros durante Uma vi" para o Exército de Israel mau que se abandonar os

sita aos desfiladeiros, dizen- "que já depende em grande desfiladeiros
'-
Israel deverá

do que seria necessária uma
'

parte dos reservistas civis. , reorganizar completamente
divisão de 13 mil homens se O comando militar israe- sua posição militar no Sinai.
Israel .cedesee esses pontos lense fez questão de levar os , Através dos desfiladeiros o

,

aos árabes.
, jornalistas aos desfiladeiros Egito poderia passar pelo

Os desfiladeiros de Mitla para demonstrai sua tese de território plano do leste e

e ,Gidi são as duas únicas que caso ceda os desfiladei- '. cortar o deserto sul de Ne
estradas que iltravessam o'' ros isso constituiria numa gev.

muiheres e tratamento'equivalente ao dos' varões
da fammao

O piano pede' aos homens que partifuem da
educação dos filhos e dos traballios damésticps<, a
fun de permitir a suas mulheres 'que tenham
tempo 'parn realizar outras atividades. Dii que os

cônjuges devem ter igual direito de decisão
quanto ao número de filhos e contar com centros'
de planificação familiar.

O plano diz que sem essas liberdades funda
mentais, milhões de mulheres' continuarão sendo,
vítimas' de períodos de 20, anos de partos
constantes, que arruinam a saúde, enfraquecem a

vida d'e seus filhos e as impedem de fazer outras
contribuições 1 sociedade.

'Para que o plano ,se torne uma' realidadegé
preciso contar com O apoio dos governos e da
ação decisiva dos 1.300 del'fjiidos das 133 nações
'que participaram da conferência, assim como das
sete mil representantes dos pafses que participa
ram da,tribuna extra-oficiiü paralela.

A tnbuna atraiu representantes de organiza
ções populares, entre as quais minorias dissiden
tes de seus pa'íseS; Reinou dentro dela uma

considerável frustração, não só devido a incàpaci
dade inICial de serem ouvidas na cqnferência
ofida!, COmo' ta.mb�m ao ,rígido programa da
tribuna, que não 'Permitia discussões individuais.

Mas as participantes, da tribuna orgaiJizaram
um m�todo, de trabalho e um plano de ação
coerente, que apresentaram, a confetência das,

Nações UJ!idas.

;Espanha ainda não sabe
quando vai largar o S,aara

- \
..,

-

I

de 175 inil habitantes. O,,
Ma!rocos também quer a

soberania das ,\uas cidades,
onde atentados a bombà;
atribuidos a'marro,quinos,
mataram três pessoas na se-,

mana passada. Foram adota-
,das severas pre'cauções mili- ,

tares e vários marroqufuos
fqram detidos· e expl:llsos
das cidades espanholas.

'

Segundo o governo espa-
nhol" .Ceutà e Melilla "são
genuinamen�e espahhols e

continuarij:o sendo". Autori
dades ressaltaram ql:le o Sa
ara "não vale uma -gota de
sangue espanhol'\ mas pare
ce evidente que não é essa a

'

opinião com relação a Ceuta
e Melilla.' Segundo as notí
cias divulgadas pela impren
�a em Aairt, capital do Sa
ara, muitas famílias de mili
tares espanh6is abandona
ram a cidade.

As passagens, aéreas para
,

a Espanha foram totalmente
vendidas com antecipação
de um mês, dizem, as notí
cias, que indicam também o

abandono da cidilde paI em
presas industriais e o temor
dos nbgoc�antes quanto ao

futuro, expressado pela sus

pensão _dos pedidos de meri
cadori;lS. '

,

Segundo o "ABC",.al,lto
ridades espanholas desmen
tiram a existênciad,e urn

pacto para' entregar o Saara
ao Marrocos. As mesmas au

t o r ida�es informara, que
obedeceriam 'ao ,I?rogrfima
proposto há dois anos pelas
,Nações Unidás pará a auto- '

-detenuÍi'lação do Saara. O�
tras fontes' indicaram que a

Espanha poderia propor as

seguintes alternativas: Inde
pendência; Anexação a UJ;I1
país (Marrocos); Ane.xação a

dois países (Marrocos e,

Mauritânia); Segundo ver

sões locais, Marrocos e Mau
ritâriia estabeleceram no ano'
passado, um pacto visando a

divisão do Saara para os dois
países; -quando chegasse' a
oportunidade. ,I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 04 de julho de 1975 - Pégína 3

:Gei,sel fala hoje,colII Ouandl e
�onderReis, illaugurando o DDD

t o Plano de rêclassífícação de A .falta dei Gspaço para ção de se fazer algos "dife- \ '

cargos, considerado um dos instalação de repartições pú- rente", comosas galerias que
blicas estaduais é um proble- tomam mais de quatro anda- .

mais ambiciosos projetos do .

ma que vem se 'agravando res e alguns milhares de me-
atual governo, contina emsua

\

dia .a dia, unia vez que, CQm tros quadrados ínaproveita-
fase de estudos. O secretãríe da o decorrer dos anos e a dos, haveria, acomodações
Administração, Plínio Bueno, consequente ampliação dos para todos. Funcionários da
reconhece que ainda n ão s� serviços em todas as áFeas, ,casa afirmam que o que 'já"

não foi prevista a necessida- está lá dentro, está mutto-pode e não' se deve dar uma de de novas construções. ,hem acomodado, mas os
idéia clara do plano, uma vez Por outro fado, atualmente que ficaram de fora n�o"

que a complexidade da mátétia estão surgindo novosiedifí- terão condições de entrar.
,em regulamentação é grande. cios feitos especialmente pa-. _ Outro erro apontado na

E'le retomou de Brasflia. ra abrigar determinados 6r- construção do Tribunal, de"
\ ". gãos e que nem sempre têm Ju�tiça está na capacidáde

\

ontem, trazendo subsídios .-

./ o espaço necessario para a dos 'elevadores que se,rvem .

adotada pára o plano federai. O centralização dos serviços. os seus 11 andares. São em,adotadá p�ra o plano federal. O Caso típico é ô edifício número ,de dois, pois o ter-

esboço. do plano catarinense, ficou no Dasp, .estando' o do Tnbunal de Justiça, re- ,ceiro "é de uso exclusivo
diretor daquele _ órgão federal observando-o e' .fazendo cém inauguradp e que já dos' desembargadores" não

anotacões sobre ,SflUS pontos exequíveis� não aplicáveis, o�
está apresentando defidên- tendo condições de atendár

.,.
, çias, pois não possui condi- a demanda de usuários du-

: carentes de adaptações e modificaçõ�s.
,

"

ções de a,brigar todos os
'

rante -o expediente, os quais
, A ,possibilidade de o plano catarinense ter por modelo .o óigãos ligados. diretamente reclamam pelo tempo que

· ,similar na<jonal, está desfeita em tese,'
I

explicando O· ao Poder Judiciário que fun- são obrigados a esperar. -

secretário da Administraçã0 que "a, realidade catarinense é
� cionam.n� C�pitaL T�ata-se No caso das galerias que

mna: e a federal outra;'. Enquànto a U\nião tem 900.000 dmeeproédlo pro}tetta_?o. 'com es- tom'am.o espaço. de pelo
. �'

.

,

-

'.. r arquI e omco, no menos mais seis salas de
servIdores, o estado�Lem cerca de 45.000, provocando J� aí qual, entretanto, não foi le- considerável tamanho, al-,
Uma incompetência de classifica�ãoparitativa.

.

''vado e� con�ideração a ne. gnns 'funcionários consitle.
() plano, em si, tem muitas idéias agregadas" Clue na ces�idade de melhor aprovei- ram que as mesmas tomam

prática se' tomam impossíveis havendo" nesses casos t'llTIento de eSp'aço para aco- o ambiente mais aconche-
,

" '_ m,odar todo'o setor. gante mas todos s-ao unâni
, ne®ssldade (te uma retomada em outra soluça0. ' "

-

S d fi al
' mes em afirmar que tiraram

Um dos exemplos citados ,pelo' secretário da ,,' eg�m o a Irmam, guns, toda a funcionalidade do
Adm' " -

é d'
,

d' I' d CLT
trata-se de um prédlO belís- ,

.(d O I.ffiIstraçao, o IreIto e se optar pe o reglfie e . simo mas pouco, funCionai 'pr", io. utra rec amação se

"Antes de sua prat�cabi1idadé, ela é uma inte>nção,�mas' pa,ra a realídade atual d�� refere r. falta de visão pano
tem-se que verifiçar diversas consequências: se seria Poder Judiciário catarinen- rãmica" tendo em vista a,s

. ,

" "'abas" ou "folhas do livroj,
vantaJ'oso 'pa,ra o Estado, qual a re,percussão financeira para se. Outros, eQ,tretáIlto, di.: ,

'

• como querem alguns, queo Estado, etc. Os funcionários púbUCos estatutários não tem ze� q�e na epoca em que, confinam asJ'anelas._
13 alá

'

f ','" 'd" I CL'T' f01 projetado - há uns dez
"

o.. s po, enquanto ,�s unc10nanos regI os pe a, ,
anOS ::- teria cOin�iç,ões de

mcorporarI\ esse encargo . fornecer espaço maIS do que

,Na divulgação que :em sido feita dó plano, o secretário' ,su�d��te para O flÍn ao qual
,

, da Administração ,diz qúe "se fotkou u_ma idé'ia ,errada, 1):
,
se

��j�a��rédio do Tnbu
\ reclassificação, de �argos não incide em aumento de nal de J�sltiça não tem con

vencimentos. Nomina:Imente, reclassificará cargos e não se d;ções de centralizar todos
destina, como se press:\lpõe, �a um remanejamento de'cargo.s os 6rgãos da área" tendo
e saiários. Por 'outro lado o. Estatuto do Magistério já está f�ado fo!,a de suas mstala-

,

, , " .
_ '.'. ço.es o JUlzado de Menores e

pronto e o secretáno PUmo Bueno o recebera na pr6x1ma' a Procuradoria GeraI do Es-
semana para "passar ·'vista,s". Segundo ele, a decisão de 'tado, embora essa última

, reclassificar os professores separadamente, pod'e servir de possua uma sala, de tÍso"ex-
exemplo como a não definição do: plano de reclassificação, 'clusivo p.ara reunião dos

_ de cargos '()ra em estudos. O Dasp não poderá dar nenhum procuradore� Pelo qu.e _

se

'fi' é'
. ,. S t' d' Ad " - , sabe não eXIstem condlçoesaux 10 t cmco ii ecre ana

_

e �mIstraça9; pOlS seu de colocar mais esses dois
pessoal foi diminuido, de cerca 1e 800 funcionários para órgãos dentro daquele edi(f
pouco mais de 200. cio, sem que ,o mesmo sofra

.
, acentuada reform;l em sua

Não se deve� esperar UIÍlasprevisão sobrejo ,término dos arquitetura ,int�ma.trabalhos, uma vez que, segundo. o secretário, a fase de Caso toda a área do pré-,estudos ainda não foi superada, ctl;nquanto amatéria em su�: dio tivesse sidos <'.proveitada
COmplexidade não deixa se arrisçar uma preYisão.

'

normalmente, sem a inten-

O PFe'idente Ernesto Geisel vai'manterãs 11 horas de

hoje mo contato telefônico com. o Ministro Euclides,
,Quandt de 'Oliveira e com o governador Konder- Reis,
marcando a\�auguração do sistema de discagem direta à
distância ,implantado nas cidades de Florianópolis,
Blumenau, Brusque, Jaraguá do Sul e Itajaí. A <fiScagem'
será feita do palácio dos Despachos, devendo 'o díãlogo do
Presidente com o Ministro durar cerca de três minutos e

,com o Governador dois minutos. .

I

• I

Em Florianópolis vão 'ser' ÍI,ll!uguradas ' rês centrais:
centro com e sete mil terminais; Estreito, com três mil, e

Canasvieíras, com 250, além das centrais de Bíguaçu
'

e

Tijucas.' , "

'
,

, O Ministro -das Comunicações chega a Florianópolis por
volta das 9h30m e ãs 10 horas estará no Palácio do Governo
onde a presidente da Telesc, Douglas Mesquita, abrindo a

solenidade, vai explicar aos presentes o novo sistema. Logo
· em seguida o governador fala com ovíce-governador, que,
.estarã em Blumenauro secretário de i Imprensa com o

Secretário de Segurança e Informações" que atenderá de
Brusque; o presidente da Ernbratel com o secretário da
Administração, que aguarda a ligação ein Jaraguâ do Sul e o
presidente da Telebrâs com o arcebispo metropolitano de'
Florianópolis, que estará em Itajaí. Após esses contatos será

I

feita a discagem para o Palácio do Planalto, a fim de que
sejam feitos os contatos telefônicos com o Presidente
Ge�l.,· "

"

As 13 horas o ministro Quandt de Oliveira vai ser

homenageado com um almoço e\ a partir das 15 horas
visitará as centrais telefônicas do Centro.ida Embratel e.do
Estreito, retomando no final da tarde para Brasília.

I

500 mil são beneficiados
Florianópolis e o Estreito .serão

\

servídas. 'por duas
centrais, de perímetro urbano. A de número 22, no centro,
e a número 44,"no Estreito, ambas contendo DDD. São: 10
mil' terminais telefônicos, sendo 7 mil na área central

· urbana da Capital. e os restantes 3 mil' no centro do
Estreito, Esta servirá t,'mbém ao município de São José.

'

, Blumenau terá 6 ruir terminais telefônicos, servindo uma

população de aproximadamente 110.000 habitantes. Esses
terminais subsituirão ampliando, QS dois mil existentes.' "

Em Brusque, com uma população de 40 mil habitantes, a
central urbana terá �.000 mil terminais, que substituirão os

500 atualmente existentes.. ,

.

A 'central implantada em Jaraguá do Sul terá ..1.000
.terminais, substituindo a anterior que contava apenas com
300 terminais. Essa central está ligada por 26 canais' em
multíplex dr. micro-ondas de saída, e 24 canais do. me�o
tipo para entrada, com a central de Blumenáu,

O sistema implantado em Itajaí atenderá também' a
Navegantes, servindo a uma 'população de cerca de 80 mil
habitantes. A central implantada contém 4 mil terminais em

substituição aos 460 existentes.
_

Fechando o arco de implantàção, serão inauguradas
também as centrais urbanas de Tijucas e Biguaçu, servírido a

uma população de cerca de 31.000 pessoas.
a sistema a ser inaugurado hoje compreende a ativação

de 23.550 terminais, �ubstituindo os 6.635 existentes, cujo
beneffeie direto, em termos populacionais, atingirá a cerca

meio milhão ,de pessoas,

Dasp examina-plano
,

de .

reclassificação
do servidor estadual

Quandt chega às 9h3Om e retorna por volta das 18 horas;

Tril)unal' de Ju'stiça
'

i6 sé ressente
/ "

d� falta de es,paç()

,
I

Benjamin Farah diz
que terceiro partido

é inevitave

P 20. Vice-Presidente do Senado, do os imp licados. Ô Congresso não, deverá ser decidida após ai eleição de

Benjamim Farah, chegou' ontem .a examinou nem puniu os outros cul- '76 - disse o senador' carioca -

Florianópolis afirmando ser inevltá- pados, e o ato do ii Presidente da porque, os doi partidos. que "af estão
vel ap6s as eleições de 1976 a criação República foi global: 'atingiu o sena- não tem um fundo ideológico para
de um terceiro partido "que fale a dor Wilson Campos e os outros impli- sensibilizar toda a opinião .pública,
linguagem dos trabalhadores". Segun- . cados no processo. Também não te- em especial' os estudantes e os traba
do ele, n,em Arena, nem MDB conse- , nho motivos para dizer que o ato do lhadores, São, aglomerados políticos.
guiram firmar com um conteúdo Presidente Geisel foi Incorreto. Ele É verdade que o povostern acreditado
ídeolôgicosuficíente para sensibilizar baixou um ato contra um grupo que no, MDB, como a Arena tem seus

os estudantes e os trabalhadores, "e o praticou, segundo todas as informa- adeptos. MaS mim um nem outro
_

Partido Trabalhista viria a ser o gran- ções, atos incompatíveis com o. estilo constitui partido ideológico. ?

de partido nacional", O Senador do do Governo revolucionário. �ão te- . Depois de frisar que "sou funda
Estado do Rio veio a Santa Catarina nho nenhuma crítica. o. Presidente dor do PTB vim para a política pelas
\"para fugir da política" - o seu usou de um direit�. Mas repito'; o ato mãos de Getúlio e minha vocação é

programa se resumia em assistir o não' foi contra o Congresso, O objeti- trabalhista", o, senador Benjamim
casarilento de um filho do senador vo do Presidente Geisel l<;(Í)n�olidar Farah disse que o terceiro partido.
Evelâsío Vieira - mas teve um dia o regime, e para isso, o que precisa- � "empunhará a, bandeira da justiça
movimentado ontem, a-começar por mOS fazer é somar esforços em' favor social, v�ltando-se para o trabalhador
.urna 'audiência, com o governador do desenvolvimento, Nãof se I pode brasileire. ''É preciso um partido,
Antônio Carlos Konder Reis, e ama- .consólidar o ,regime Isem (j_ue o País mas que empolgue o ttabalhadfor,nhã deverá estar em Itajaí para acom- 'cresça'e se desenvolva". , porque se não conseguirmos traze o

panhar o encontro regional do MDB. Nos comentários sobre o episódio trabalhador para um partido elefica
Num breve contato com a ímpren- Wilson Campos, Benjamim Farah dís- sem horizonte.

'

sa, ao final da tarde, Benjamim Farak se que ",tudo' começou errado e

teve que responder a uma série de acabou errado", referindo-se h posí- Se� aceitar a 'insinuação I de -um

perguntas 'relacionadas com o episô- . ção do Senado. O caso. deveria ter .repôrter .de que estivesse havendo
dio .da cassação do. sr. Wilson Cam- sido tratado-na justiça, disse: E de- cisões BOMDg de São Paulo, entre os

pos, assunto que inicialmente tentou. pois, o senador Petrõnio Portela agiu senadores' Oreste Quêrcia e Franco'
evitar.com um "não sei nada,' nem. ãçodadamente e sem suficiente habi- Montoro, cuja luta pela liderança
vf". Com a insistência" ele começou lídade ao. Conduzir a votação em política' no Estado atribuiu a "uma
por expor seu ponto d� vista de que:; 'plenário, tanto que na hora, da vota- saudável disputa dentro do partido",
o episódio não constituiu uma amea- ção pretendeu que o voto contra O" Benjamim Farah disse que outra ra

ça h distensão, que é um processo arquivamento do processo fosse acei- zão para a criação de um novo

-aínda viável "�porque conduzido pela to como cassação 'automática. "Essa partido "é que os �tuais vivem com

vocação democrática do presidente deveria, ser tratada em I UIl1a etapa dissenções internas e pre.cisariam, no
Geisel". Quanto rt repercussão .tida posterior". Mesmo evitando. emitin mínimo, de reparos".
como desfavorável ao Senado, geran- uma opíníãospessoal quanto ao méri- A criação do terceiro partido,
te a opinião pública, observou que to do julgamento, assegurou que .a segundo afirmou, exigirá a reforma
"quem faz a opinião pública é\a maioria do MDB votou pela cassação da Constituição para extirpar a figura
imprensa, e se o Senado. tivesse. cassa- ou absteve-se de votar, fazendo uma

\

da "infidelidade partidária" ,'já que
do o senador Wilson Campos não sei declaração enfâtica: "Nãosqueremos , pelo texto em vigor os atuais políti
qual seria a opinião da imprensa,". 2hegar ao podér nem pela subversão cos fião poderão transferir-se para a

ném pela corrupção. Queremos che- nova agremiação. ''Um partído tem

gar lá pela livre, vontade popular, pelo que\se formar com deputados, sena-
v5),to".

. '-

dores, com políticos militantes, e

PARTIDOS
J

esse recrutamento não se da,rá sem a

A criação de um terceiro. partido reformá constituCiónal,!':

- Na v'erdade__: acrescentou -, o
ato do Presidente da Repúbljca não
foi\ para atingir o Co.ngresso, porque.

-I
teve um objetivo espec{fico, atingin-

Farah reu�iu-se com os /(der�s catarinenses doMDB e fez uma visita

, ,

CONVITE

\.

ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRAS�
, j

MISSA 'DE 7�
,

DIA'
-_ SEÇAO .DE SANTA CATARINA

, A Secional da O.A.B. '�onvida os profissionais inscrhos, milita�tes no,
Foro da, C;;lpital para, o àto de inauguração �aSala do A.dvogado, no 40.

andar do Tribunal de Justica que será realizado no dia 4, sexta�fÉ!ira, às
>, \. " ,

16h3Qmin.

,II

) - J CONVITE"
I:

Telmo Vieira Ribeiro
Presidenté

·A família de MATILDE DAURA JORGE,
no momento em que agradece as manifesta,
ções de pesar pelo seu falecimento, convida
parentes e amigos para a lVÍissã de 70. dia que
será celebrada -sexta�feira, dià 4, às, 19,00 ho
ras na Cápela do Asilo dos Vethinhos, Mater
nidade Carl�s Correa na Av., Mauro Ramos.
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CARTAS

ELEIÇÃO
Comunicamos a V,Sa.

que após à realização do
Torneio Sesiano de Futebol
de Salão, realizado no últi
mo dia 7, foram apontados
pela Comissão técnica para
fazerem: parte da seleção
que irá representar Florianó-

, polis no CampeonatoCatari
nense Sesiano de Futebol de
.Salão, onde participarão se

leções das Cidades de Críoiú
ma, Lauro .Muller e Tuba
rão, os seguintes atletas:
Edio Cândido Coral (chefe
da delegação), Rubens Via
fia (técnico), Osni Ricardo
Scheídt (auxiliar técnico),
Teofelo Alves (massagista,
en\fermeiro), Antônio Carlos
Dias, Celso Cruz, .Enedino·
Vicente Goulart Azevedo,
'Flavio Paulo Zanan, João
José Kinceszkí, João 'Vieira,;·
Lauro Cezar Ferreira, Mauri
Pereira dos Santos, Maurílio
Pereira dos Santos e Sérgio
Guida Ávila, todos da Ce-'
.lesc; Marco Minoru Odaguíri
e .Ricardo: Macedo Rodri
.gues, ambos da Bícssom, e

Jorge Nestor Margarida, do
Sesi,
Comunicamos, outrossim,

que nos dias cinco e seis
deste mês, na cidade de Tu.
barão, realizar-se-à, a primei
ra eliminatória do referido
campeonato. Certos da habi
tual .atençãó, reiteremos

.

protestos de estima e consi-
.

deração. Edio Cândido Co
ral. Fncárregado do Esporte
e Recreação do, Núcleo, Re
gíonal.do Estreito.
AGRADECIMENTO
'Por intermédio 4_0 preserr

te, a Loja Macônica Regene
ração Catarinense 'vem agra
decer o' cavalheirismo de" '

V.Sa. pela reportagem feita
por, esse órgão e publicada
na edição de lo: do fluente
mês, que faz alusões ao jubi
leu de euro , maçônico de
Felix Shimiegelów e inicia
ção ,na ordem de seis irmãos.

. .servimo-nos, da oportunida
de para apresentar a V.Sa.
protestos de estima e respei
to. Affon�ó H'. D. de Olivef
ra, Secretário.

�!xpedi�nt�' "

Empre;' Editora O
ESTADO Ltda,.

Administração, Reda
ção e Oficinas:\rua �elipe

,

Schmidt, 1I6--_Caixa Pos-
1al, 139 - CEP 88.000 -

Endereço Telegráfico:
ES'TADO - Telefones
3022 e 4139 - Telex no�
0482177 BR - Flo-

'rianópolis.
"

SUCÇRSAIS: Blume·
nau _ rua 15 de Novem
bro " Ed. Albor - 50. an
dar _ Laget _ rua Cor
reia Pinto, 15 . sala 3 ,;..

Rio do Sul _ rua Tuiuti
Ed. Osvaldo Qaudino -

50. imdar� _ Joinville _

rua 15 de Novembro, 799
_ Tubarão _ rua São Ma

noel, 210 _ Criclúma ..:.

Av. Ge,túlio Vargas, 312
_ [taja{ - rua Hercílio
Luz, 412", Ed.J acquelin�
_ sala 101' _ ,Chapecó _

Av. Getúlio Varaas;24S4
_ Galeria Mílano . sobre

loja -'Joaçaba _ rua-7 de

&etembro, 388. REPRE
SENTANTES _.Rio de
·Janeiro '_ A.S. Lara Ltda.

, - Av. Almirante Barroso,
63 _ conjunto 19\0 -.
Saõ Paulo _ A.S. Lara ' •
Ltda. _ Av. São João,
1333 '- 40. andar : con
junto 44 _ ·Porto Alegre,
_ Propal Propagan"da Re

presentaçõ�s Ltda•. - rua

Coronel Vicente, A56 -

20. andar" _ Curitiba _

Fernando Castro Benévi
des - rua Marechal Deo
doro, 2lí ,- conjunto
1'606' _ R7!cife _ Repre
naes - ma Âurora, 1071,-
30. andar _ Belo Hor.i
zonte _ Repren}��s - Av.
Amazonas, 314 . conJen
tos 2101/2 _ Salvador ,""

Reprenaes. - Av. Sete 'de ,

Setembro, 29 - conjuntos
505/506. P,.,eço: dia� j

• úteis Cr$ 1,50 . Domin-'
gos'Cr$ 2,00 _ Assmatu
ras: anual Cr$ 180,00, - '

Semestral' Cr$ 150,00 _

Meio Oeste, Oeste e Ex
tremo Oeste Cr$ 300,00
(anual) e Cr$ 160,00
(semestrál).

'

NoÍiciário
Nacional .AJB - Interna
cional, AP .- Radiofotos
AP - Telefotos AJ.B,' ,

A Casa da Cultura
A construção da, Casa da Cul

tura, segundo, se pretendia por
ocasião 'dos. convênios entre 10

Governo do EStado e o Ministé
rio da E'ducação - assiste finan
ceiramente através d(). Conselho
Federal de Cultura, a importante
obra, aliás em virtude de entendi-

I

mentos acompanhados pelo Con-,
'c;elho EStij_dual de Cultura -.se
torna realidade,' finalmente, gra
ças. a permanentes contatos fia
Secretaria do .Governo do Esta
do, mediante, acordo assinada
com o "MEC.

'

,

Como se sabe, é objetivo do
Governo dar com isso' sede con
digna; não' exclusivamente aos

orgãos do quadro administrativo
estadual nos' setores culturais,

mas principalmente a entidades
de finalidades artísticas e cientí
ficas.
'Parece que tal continua sendo

a intenção do Governo do ESta
do. Não procede, segundo ouvi
mos, qualquer receio 'quanto à
'insuficiência de espaço na Casa
da Cultura Rara abrigar condigna
mente. todos os departamentos
estaduais relacionados com a po
.lítica de amparo às instituições
de cultura. As informações que
,nos chegam, assim, a propósito
da próxima conclusão da obra e

que acreditamos de boa fonte,
esclarecem o bom sentido' da
assistência concedida pelo Conse
lho 'Fede�al de Cultura à pol Itica
de estfrnulo e, apoio às organiza-

ções.de letras, arte e ciência, que,
não dispondo de sede própria,
fazem jus a amparo do Governo.

De resto, a 'gestão do Governo
Antônio Carlos Konder; Reis tem
plano traçado face às realidadese
circunstância do problema, que
não foi esquecido no esquema de

realizações para o presente perío
do governamental.

'

De tudo resulta sobretudo, o

testemunho airoso de que, em

Santa, Catarina, o Governo' não
omite,' no processo do deseiwol
v'imento catarinense, o 'ideal da

valorização social e espiritual do
homem, mas' faculta, simultanea
mente, incentivos tanto à expan
são econômica e social, como ao

crescimento cultural do Estado.

"'.

Novo trânsito na avenida

v-- ,

o O aTI

(

, \,

i ",Port�g"'� " àllCeDSiio' vermélha
Grandola, Portugal - A março deste ano - os cOl11u

estrada 'que' conduz a Gran� ,nistas de Grandola estabele-
_doIa está agora semeada de ciam sua organização. Carta
foiees ,e martelós. Alguém zes com a efígie de Lenin
que contava com grande foram colocados,na bibliote

,

quantidade de tinta branca e ca pública enquanto <} seção
urn modelo de três metros local' do partido abriu urn

pintou centenas de einble- comitê a alguns passos da
mas comunistas, a intervalos igreja. A pressa era irripor-,
de 100 metros, no asfalto.' tante porque em Grandola,
que leva � cidade. A mensa- osvazio político era tota!.A
gem não pode ser mais clara: prefeitura ofereceu espaço
Grandola, símbolo da revo- gratuito a qualquer agremia
lução portuguesa de 1974 ção' que o solicitasse, mas os

contra ps decênios de dita- socialistas, principal partido
du,ra direitista se, tornou ver- do pàís, tropeçaram c.om

melha. sérios obstáculos quaruio,
tentaram aceitar a oferta.

"

O socialista Carlos C ama
cho, sentado e!ll sua loja de
varejo, da qual se domina a

rua ado'mada com urn estan
darte em que se qualifica a '

. cosmortáúta soviética Valen
tina Tereshkova de "orgulho
das mulheres livres?', lembra
os primeiros diàs:

Isto, entretanto, não é
,

nada ins6lito no atual PQrtu
galo ,Mas Grandola é urn

, símbolo para\ tod9S os por-
.' tugueses e os comunistas lo
cais estão\ se comportando
de uma forma que para to
dos os que des,confiam deles
resulta_ em. algo bastante
conveniente.

Grandola, cidade de 10
mil habitantes, é uma cole
ção de casas de cor rosa e

branca, 129 quilômetros ao

�ul da Capital. Deve suá
fama ao fato' de ser tema'da
canção que, ao ser transmiti
da, pela rádio, dia 25 de abril
do ano passado, foi o sinal
da'revoha. A letra da cànção
é a 'história de urna gente
çuja união o fascismo não

,conseguia quebrar.'
'

"

, Enquanto o General An
tônio de Spínola ocupava a

presidência _' exilou-se em
I'

/._�.'

"Não importa ó -que fi
zéssemos, não podíamos or

ganizar nossós assuntos; Os
comunistas" com sua grande
experiência clandestina,
eram muitos para' um yu
nh;ldo d� camp oneses,

Quando nossa operação co

meçou a andarr já estávamos
muito atrasados. As autori
dades municipais fizeram tu
do o, que puderam p'ara
obstruir o caminho dos so

cialistas para o problem...a da
sedel'A

\
Enquanto o resto do país-

dava aos socialistas, vanta"
gem de 28 a 12,5 por cento
em relação aos comunistas,
nas eleições de abril último'
'para a,constituição de uma

,assembléia constituinte,
Grandola votou pelos comu
,nistas na proporção de dois
,a um.
\

"A votaçãt;) foi democrá
'tica.e lógica", disse Joaquim
palÍnares, advogado; conse
lheiro! e dirigente comunista,
acrescentando que "o parti
do tem o p.rograma das n�
cessidades populares".

Depois dás eleições, a

pergunta consistia em se os

'comunistas se integrariam
ou não ao jogo democrático.
Isto é, permitir aos socialis
tas participação no goverrio
da cidade oU ter, pelo "'me
nos, a cortesia de consultá-
�os.

' '

�

Qualquer coisa que ve-

nhamos a propor ,eles são Há um ano, o adminis-
automaticamente, cont-ra", trador municipal João Maria
disse Camacho. "Talvez isto Vicoso 'Freire disse a um

já fosse,esperado. Mas nunca· visitante que acima de tudo
no's consultam acerca de na- Grandola passaria a fase de
da. ,Mantêm-nos sistematica- industrialização para não
mente alheios de qualquer apoiar-se quase que inteira�

, decisão e nossa única opção mente na produção de trigo
é aprOlar suas iniciativas.' e centeio. Essa industrializa
Não ,acreditamos que a de- ,ção ·ainda não chegou a

mocracia deva funcionar as- Grandola, mas Freire se'

sim� E acreditaÍllos qu� isto sente otimista: "Espere até
é uma. advertência para o que o resto de Portugal seja
resto do país": comunista".

O Partido Comunistas já
entrou ein ação. Apoiou a

tomadà de terras ociosas por'
trabalhadores, agrícolas da
região e ap�iou a ocupação
de casas vazias pelo povo.
Os socialistas! argumentam
que a lei os obriga a respei
tar ii propriedade privada e

consideram 'essas atitudes
compreensíveis mas ilegáis.

Os 'c<ilmunistas iniciaram.
tambêm urn programa de

construçãO de estradas que
unirão Grandola com urna

série de aldeias pr6ximas.
,Espera-se que a campanha,
de construção traga lea1dade
ruial ao partido, mas como

a' administração carece q�a
'se totalmeflÍe de fundos, os
moradores estão send'o re

quisitados para trabalhar co
mo voluntários na constru

ção/das rodovias.' \

;

Irüorrnacõo geral
,

r, '

,Ao chegar ontem a FlorianbpOlis, o Sena
dor Benjamim Farah não conseguiu o que'
mais queria: "fugir da polrtica". E muito
menos "fugir" do 'Caso Moreno.

At�' a declaração de seu voto foi-Ihe
'solícitado ,fazer, o que ele naturalmerte evi
tou. Fez, po[�r;n, uma pequl1na observação:
"não pretendemos nbs, do MDB,. cheÍ!ar ao

poderpela corrupção ou subversão,/mas pela
voto".

Imposto Ílnico "

O Deput,ado \II{·almor De Luca apresentou
projeto de Lei na Câmara Federal, alterando
dispositivos', do Decreto-Lei 1038/69, que
estabelece"normas relativas 00 Imposto'úni�o
sobre Minerais, visando melhor a' participa
ção',dos municfpios na distribuição, inverten

do-se as cotas partes, devendo o E stado ficar
:com 20% eos municfpio� com 70%:

.

',.-

***

Para o parlamentar, esta � a forma de os

m\Jnicfpios pederern supo'rtar possrveis danos
resultantes da extração 'minera!', ,escavação do

solo" tornando i,mpi'estãvel as" derrlais ativida
dlls prodútivas, bem como a poluição decor
r.ente da mineração e bene,fici<mento.', '

Sala dos Advogados'
\'

Serã inaugurada hoje, lIs 16h30m, a "Sala
dos'Advogaclos"�.iÍo-4o. andar do novo prêdio
do Tribunal de J u sti ç a, na Praça da Bandei-
ra.' 1

'

Em boas mãos
Serâ assinado 'hoje, pelo governador Kon

der R-eiS, logd apÔs a sol,enid'lde de inaugura-'
ção do's vãrios sistemas de micro-ondas da

Telesc, ,contrato éom as, irmãs de" caridade
'Dominrcia' e Benvalda, que assumirão a dir�

ção do Hospital e Maternidade Marieta Kon-
, der Bornhausen, de Itajar. ,

O doutor Luiz Arnaldo Braga Tenius,' atual
, diretor do estabelecimento, assinalou que' a

m.edida governamental' teve ampla e positiva
repercussão na, comunidade 11 que a cI oose

m�çlii:a de Itajar dispõ�se a colaborar no que
fur necessário para que o padrão e o nome do

hospital se projetem no Estado. O" Gontrato
com a' com unidade de religios'as serã por três
anos e'meio. ,

Risc'; de vida
o deputado Wilmar Dal anhol apresentou

um projeto de lei na Câmara Federal propón
do o riscQ de vida para eletricitârios, "uma�
antiga e justa reivindicação cjos trabalha:lores
em eletric,idade". O autor de proposição
anâlogp, cujo exame fui obstad6 anteriormen
te, pors;nstfoncia do Ministédo �o Trabalho, o
deputado Dálanhol, reabre o assunto através

,. de 'um aprofundado estudo que supmeteu
semana passada � Câmara.

***

Na jusHficátiva do projeto, o parlamentar
catarinense argumentou qlle já na década de
-50 foi baixada a Lei 2.573, de 1955, Que
assegura salário adicion<!l' 'para os trabalhadO
res que exercem suas atividades em contato

'com' infla-náveis, sujeitos, portanto, 11 condi
ções de periculosidadé extra-n.ormal. O risco

I

eminente dós eletricitârios, para o deputado,
não é menor e os acidentes fatais "periódlca e

desqraçedarnente ocorridos no setor elétrico
impõe, por dever de equidade, a extensão do
chamado risco de vida comomedida preventí
\ta aos riscos excepcionais e aos infOrtúnios
lamentavelmente frequentes".
Ajuda,ao menor
Brevemente todos os Estados deverão ter'

suas Fundações Estaduais do Menor, anpara
'das pela Fundaçãos Nacional do Menor. A
informação ,foi dada pelo presidente da FLI'Ja
bem, Fawler de Melo. O próprio Minist�rio da
Previdência Social participará' diretamente
com ajuda financeira para os proqremas do
menor.

Para atender .aes ebjetivos' do Ministro
Nascimento e Silva, a Funabem irá reformular
seu orçamento: de Cr$' 150 milhões passará
para Cr$ 270 milhões, ainda este ano.

Divulgação
O, acordo nuclear firm aío entre Brasil e

Alemanha Ocidentál deverá ser divulqedo em

todas as universidades brasileiras. Um progra
ma em conjunto está sendo traçado entre o

Ministério da Educação e Cultura e o de Minas
e Energia. .'

,

Crise política
As reservas nos hotéis argentinos' estão

'esgotadas até o mês de <gosto; as empresas de
turismo brasileiras que fazem' viagens 11 B(J�
nos Aires estão com suas escalas completa
mente tomsdas, e os vôos tur lstlcos também
estão lotados, para todo o mês de julho.

***
'

Os brasilei ros, de repente, descobriram a

Argentina. Mesmo c6m as notfcias de seques
tros e assassl natos diários, o pessoal que rquer
comprar tudo mais barato não se assusja, A
desvalorlzaçãodo peso argentino é a 'principal
explicação para essa intensa procura. Sai mais
em conta. ir 11 Af'\Jenti'na' que ao Nordeste
brasileiro, por exemplo: uma vi<gllm de avião
é quase 30% mais barata."

,

***

'0 descaso dos brasileiros, com a situação
argentina tem" provavelmente, sua razão de
ser. Enquanto o presidente, dá União -Cfvica
Radical, Ricardo Balbin, dlzque-a atual crise
é "exclusivamente polftíca", são raros, .escas
sos mesmo, os casos de' violência praticados
contra turista brasileiro, '

' .-

Cabo Verde & Guiné J'
Das, colônias portuguesas na África, as

duas que menos ,problem'as internos vêm
tendo -são 'as da Guinê-Bissau e/as Ilhas de
Cabo Verde. Apesar de sêrem as mais pobres,_ '

"
têm um partido polltico 'bem mais furte que
nas demais, com.o Angolfl e Moçambique.

***

'A união entre as duas ex-colônias recebeu
'a eprovação da esm<gadora maioria dos eleito
res de Cabo Verde. O' P.A.I.G.C., o Partido

para a lndependência da Guinê-Bissau éCabo
Verde, achou que a melhor solução para o

desenvolvimento' seria unir às do is pafses, E

consegu lU. '

Amador Aguiar
O presidente do Bràdesco, sr. Amador

Aguiar, acompanhado'sJo vice-presidente Mâ
rio Aguiar,' visitou o sr. Gen�sjo Miranda Lins,
ex.presidente de> banco Inca; oportunidade
em que trocaram idêíás'sobre a economia
catarinense. Uma ,antiga ,amizade liga as duas
'personalidades dos 'meios econômicos. Presen
te ao contato do sr. A9uiar com o sr. Li'ns,
es�ava também o 'sr. Eduard'o. Santes Lins,
diretor presidente da Besc Financeira.

Campeã brasileira
Ontem de manhã a si,naleira existente na'

avenida Qthon Gama D'Eça, esquina com'
BocaiCJva, 'ap,resentava defeitos, provocando a

indecisão dos motÓristas que transinNa-n Ipor
ali•.Logo mais ocliante, ianib�m na Gama
D''Eça, esquina com Rio Branco, o complexo.
semáforo trifásico permanecia apagado para
quem vinha pela Gama D'Eça, sentido Beira
-Mar Centro; e'queria ir para o Cent�o. Muitos'
condutores ficaram de�orientados, �m medo

,

de continuar o caminho.
"

***

Enquanto isso, dezenas de, sinaleiras são'
iristaladas nas ruas da cidade, tranliformando
.Florian6polis a "cam'peã dos semáforos". Pou
co ádiantarã todos esses sinais, porém, se não
for acompanhado de constante vigilância, por
parte dOsDetran. Hâ quase um mês o .6,rg'ãe
comunicou que uma equip!l de'guar�as fisçali�
zaria, diariamente, o funcionamento dos mes

mos, na cidade. Tal fiscalização parece não vir
surtindo o efeito desejado.

***

I Por sinal,dá que o assunto é semáforo, e ,já
que a tendência ê,' colocar um --éffi cada

esquina; porque flão instalar um na,esquiraa da
Avenida Ivo�Silveira com a João t>Jh�irelies, 1'10

Abrão? Trata-�e de uma esquina perigosa,
onde ocorrem frequentes aciaentes. Segundai',
-feira, pór, exemplO, um' Chevette foi "quase
totalmente demolido por um Dodg�l2iart.

'

, Absolvida
A Prefeita de Rio Grande da Serra, São

,Pau'lo, acusada de seduzi r o funci'onário da
prefeitura Jõs� Ribeiro, tamb�m foi absolvida,
no jurgamento a que foi 'submetida. Irinéia
Lidoll, ,a 'a:usocla, acabou por' receber o,

pernão unânime da pr6pria Arena; pr.incipal
interessada na deçlaração de seu, im-'

peachment. ,

t que o MDB recusou-se a votar, e a

Arena, em minori,a, não tinha nómero sufi
ciente de votos para declará-Ia impedida. E

, resolveu declar�la inocen�e.
Debate públicô
Depois ,ae uma greve nacional, quando

reivindicáram 'uma s�rie de benefrcios (mas
não considerados pelo governo); as prostitutas
fr�nc,esas resolveram, partir pàra o debate
póbl ico, opção mais êalma, e que, pode trazer
melhores resultados. Quarta-feira, a cidade de

Lyon viu mais de. 200 delas discutirem os

problemas da <;Iasse, ante uma platéia de

quase BOO curiosos e simpatizantes.
.

.

'*** '

O movimento das prosti'tutas francesas,

pode provocar reações em outre>S parses, onde
a çlasse é unida, e mais esclar�ida,1 como
Estados Unidos, I nglaterr�, ou Japão. A possi
bilidade existe: basta lembrar que o movimen
to estudantil nos óltimos a10S da d�cada

,

pass'a:la teve sua' origem na Fraoça, em m�io
de 1968.'

Stephens B,roening /AP
__________� �--------__----��------------------------------------��--�-----------------J

Posição incômoda
Ao agir mais emocional que politicamente,

ao absolver o senador Wílsfí Campos, o Sena
do Federal ficou numa incômoda situaçõo, ta
ver o decoro ,da casa ser reparado pelo
Executivo, depois de ter perdido uma ótima
oportunidade de fdz2-10. Aos poucos, a maio
ria dos politicos arenistas começa a perceber o
real alcance da posição assumida pelos sena

dores, no domingo.
***

Convêm Iembràr agora as palavras do
Ministro da JustiçaiArmando Falcão, ditas há
duas semanas, explicando didaticamente a

'diferença entre distensão e abertura: "disten-,
soo é um processo lento, �eguro, e gradual em
busca da normalidade democrático. Abertura
seria uma medida de efeito imediato, a curto

prazo, implicando, inclusive, a revogação dos
atos excepcionais, o, que não está nós planos
40 sovemo":

***

Tivesse o Senado agido de forma politica,
e provavelmente não daria a impressão de ter

confundido distensão com abertura; A, cassa.
çOO do sr. CIimP;;S pode ser interpretada como
uma colocaçãopoltticadoExecutivo, sepultan
do a abertura e restabelecendo o processo de !

âistensõi, seriamente abalado. /

Solülariedade
O governador Kond�r Reis manifestou sua,

solldarledede 'ao Presidente- da RepC!bliea 11.0

episôdio da cassação do mandato do ex-sena

dor Wilson Campos. Ontem � noite ele passou
a seguinte' menseqern telegráfica ao Chefe do
Governo: ",R-ecolhendo a. manifestação do'
apoio decidido' do povo catarinense 00 ato de
Vossa Excelência, fazendo prevalecer, nos
termos do artigo 182 da Constituição, os

ideais revotuclonârtos, cumpre-me levar' ao
'em inente Chefe da N ação o I Ider do, Movi
mento de março de 1964 a minha sol'idarieda- '

de pessoal e i'quela do meu Governo, na

certeza. de que a luta corajosa, contra a
,

corrupção e a subversão ê o fator mais seguro
pari! o encontro das indispensáveis condições
do estabelecimento da plenitude democrática
em nossa Pâttia",

'

.

Lourival, o vigia
O senador Lourival Batista, queviaja hoje

de retorno paraBrasflia de onde segue para
SeriJipe, contava puma roda no Palácio do,s
Despachos, presentes 0.5 secretârlos Paulo da
Costa Ramos, da Casa Civil, e Adolfo Ziguelli,
da" Imprensa", que durante seu perfodo de
aírnlntstrscão � frente do governo de Sergipe
todos os brgãos do Estado foram localizados
em um préd'i\) que, mandou construir em

Aracaju. A concentração acabou resultando
num imponente edi ffcio de 28' andares, .o

maior do Nordeste. ,

'

Na ocasião, seu colega de PernambucÓ, O
então Governador Nilo Coelho, avisado '0
empreendimento e seoedor de que o gabinete,
do Sr. Lourival Batista estava nó 2?0. aider,
assinalou:

- Tá com mania de grandeza, meu irmão?
O Sf:lnador Lourival Batista, um hom�m

que cultiva sabidamente a virtude de humilda-
,

I,

de, _cont�stou: )
-,Nada disso, Nilo. t"que daqui de cima

eu fico sabendo tudO o que se passa em todo
,o Estado.

(} voto
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Brasília - O presidente
Ernesto Geisel deu Sua (luto
rização para que o Departa
mento Nacional de Estradas
de Rodagem (DNER) rece-'
ba, no atual exercício, um
volume adicional de recur
sos de, Cr $ 3 bilhões_ A me
dida foi proposta pelo rrrl
nis t ro do Planejamento,
após uma série de reuniões
com o ministro dos trans
portes, general Dirceu No-,

gueira. ' \

Segundo informou a Se
plan, esses recursos visam a

acelerar a contratação de
obras com o objetivo de
garantir a execução de um
'programa de investimentos
em nível mais satisfatório.
Informou-se' que o programa
,ferroviário, apesar de contar
com,maciças dotações, em

nada ,afetoú o plano de
construção de rodovias.

Os Cr $ 3 bilhões que se

rão acrescidos à posição or

çarnentáriá do DNER deve-

DNER recebe'
Cr$ 3 bilhões
'para' acelerar
planos de obras

rão provir parcialmente de
recursos orçamentários su

,

plementares e parte de em

préstimos, internos e exter

nos.

Também ontem foi reali
zada reunião, da -Comissão
de Programação Financeira,
da qual participaram os se

cretários-gerais do .Mínisté-
'

rio 'da Fazenda, Planejamen
to e Educação, além de re

presentantes de outros mi-

.nistérios, visando a aprovar
medidas 'que permitam o

aceleramento dos dispêndios
do governo, dentro da pro
gramação aprovada._

Embora as liberações de
recursos' orçamentários aos

ministérios venham sendo \
,

feita de forma automática e

constante, o governo deseja
ativar os dispêndios dos di
versos ministérios, a fim de

qUe os respectivos saldos no

-Baneo do Brasil não perma
neçam elevados

Simonsen explica
como será a economia

no segundo semestre

Recebeu - ainda alguns
empresâríçs, entre eles o vi

ce-presidente do Grupo Ma

tarazzo, o ex-Secretário Ge-
'

ral do Ministério da Fazen

da, José Flávio Pecora, que
lhe foi comunicar a instala-.

ção da Associação 'Brasileira
das Empresas Comerciais de

Exp o rtação recentemente

criada; e da qual é o primei
ro presid'ente, e o presidente
da Federação e do Centro
do Comercio do,Estado, de
São Paulo, José Papa Júnior.

O Ministro Mário Simon
seu almoçou, na sede da Edi
tora Abril, na Avenida Mar

ginal, a convite da diretoria
,

da' empresa, e 'com a qual
discutiu problemas do mer

cado, de comunicações no

'país, inclusive a grand�ele

vaçã? de custos indust�s
no setor.

'''.,

Portela e Ramalho
'\

\

discutem o número\de \
,

,

membros d,os diretórios
Brasília - O presidente

'

da Arena, senaqor Petrônio
Portela, 'conferenciou on

tem, durante longo tempo,
reservadamente, com o de

putado Tales Ramalho, se

cretário-geral do MDB, mas

o dirigente' oposicionista,
mostrando-se discreto, in

formou apenas que forexa-
I '

'

minado o projeto que am-

plia a número de integrantes
do Diretório Nacfonal ,dos'
dois partidos de 49 a 71.

Acrescentou Tales Rama

lho que no final de julho os

líderes da Arena e'do MDBI

o senado, Rui Sânto� e

Fr co Montoro, formaliza
rão ojeto alteraMo a com-

'

posiçã do Diretório Nacio

nal.e a \e,ontem pediu ao

preSIdente da Arena que se

empenhe na sua aprovação
'�logo nos primeiros dias de.
agosto".

Segundo o secretário-ge
ral do MDB, o aumento do

,

número aos novos líderes do .

diretório nacional é uma ne

cessidade, a fim de atender
aos novos líderes que' se
revelaram nas últimas elei-

, ções.
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(cinquenta por cento);
VII - Nos municípios de

mais de 1.000.000 (hum mi
lhão de habitantes, 70 (se- ,

tenta por cento);
VIII - Nas capitais com

população até 1.000.000
(hum milhão) de habitantes,
50 (cinquenta.por cento).
IX - Nas capitais com

população de mais de
,l.OOO.OO '(hum milhão) de
habitantes, 70 (setenta por
cento);
X - A,'remuneração

.mínima dos vereadores será
de 3 (três por cento) do sub
sídio do deputado estadual,
podendo, nesse caso, a.des
pesa ultr�passar o percen-

, tual previsto' no art. 70.;

Parágrafo único � A re

muneração dos' vereadores
dos territórios do Amapá,
Rondônia e Roraima será
calculada com base nos sub
s;dios dos deputados às As
sembléias. Legislativas dos
Estados do Pará, Amazonas
e Acre, respectivamente.

Arto. 50. - As Câmaras
Municipais que se instalarem
pela primeira vez e as que
ainda não tiverem fixado a

remuneração dos vereadores
podem determiná-lá para ii

legislatura em, curso, obede
cido o 'dispost0 no artigo an

terior.
Art. 60. --;- Poderão as Câ

maras Municipais, não ha
vendo coincidência dde
mandatos legislativos esta
duais e municipais, atualizar
a remuneração dos vereado
res para a mesma legislatura,
quando ocorrer fixação de

INDICAÇÕES SOCIAIS

O trabalho a ser efetuado

pela Dataprev, estabelecendo
os indicadores sociais, vai apri
morar ainda mais o atendimen

to da Assistência ,Soci3J., pois
dará ao governo cada um dos

índices para a orientação polí
tica, seja para saber a causa das

doenças, até as necessidades
reais do aumento salarial.

Com esses dados computa
dos, acredita o Ministro Nasci

mento e' Silva que a Justiça
Social.advirá de dados científi
cos e não mais sairá "à luz de'

pressões políticas. de caráter

regional".
Mesmo assinalando cada

uma das conquistas obtidas no
primeiro ano de Vida efetiva

Geisel sanciona lei 'que'
remunera os vereadores

Brasília' - A remunera

ção dos v'ereadores no final
de cada legislatura será fxda

pelas Câmaras Municipais,
para vigorar na legislatura
subsequente, sendo dividida
em remuneração fixa e va

riável. A parte variável não
será inferior à fixa e corres

ponderá ao comparecimento
,

efetivo dó vereador e à par
_..

ticípação nas votações,
Projeto de lei nesse senti

do, aprovado pelo congres
so, .foí I sancionado ontem

pelo presiente Geisel, con

vertendo-se na Lei cornple-
,

mentar no. 25. O documen
to, dispõe que a re,munera
ção dos vereadores não po
derá ultrapassar, no seu to

tal, os limites em relação aos

subsídios fixados aos depu
tados à Assembléia Legislati
va do respectivo Estado.

� ALEI
É a seguinte, na íntegra,
a Lei complementar assina- '

da pelo presidente Geisel:
Art. 10. - As Câmaras

Municipais fixarão a rernu- ,

neração dos vereadores no '

final de cada legislatura, pa
ra' vigorar na subsequente,
observados os critérios e Ir
'mites determinados na pre-
sente lei complernentar.,

Art. 20. - A remune

ração dividir-se-à em parte_
fixa e parte variável.

'Parágrafo 20. - A parte
variável da remuneração não
será inferior à fixa e corres�'
ponderá ao comparecimento
efetivo do vereador e à par
ticipação nas votações.

Parágrafo 20. - Somente

do país, modificando o pano-'
rama. Atualmente,' 0 número
de notícias positivas é bem

maior do que as negativas." ,

,

Nascimento e Silva
fez ontem um relato

do desempenho do MPAS

,

p o d e r ão ser remuneradas
uma sessão por dia e, no má
ximo, quatro sessões ex-'

traordinárias por mês.
Art. 30. -'É vedado o

.

d
\

pagamento ao vereador e

qualquer vantagem pecuniá
ria, com ajuda de custo, re

presentação. ou gratificação,
não 'autorizada _expressa
mente por esta lei.
.Art. 40. --'-A remunera

ção dos vereadores não pode
ultrapassar, no seu total, os

seguintes limites em relação
aos subsídios fixados aos de

putados à Assembléia Legis
lativa no, respectivo Estado:
I - Nos municípios com

população até 1 0.000' (dez
mil) habitantes, 1 o (dez por
'cento).
II - Nos municípios com
população .d e mais de

10.00.0 (dez mil) a 50.000

(cinquente mil) habitantes,
15 (quinze por cento).
-,

III - Nos municípios
com população de mais de
50.000 (cinquenta mil) a

100.000 (cem,mil) .habitan
tes, 20 (vinte por cento);

,

,
IV - Nos municípios'

com população' de mais de
IDO. DUO (cem mil) a

300.000 (trezentos mil) ha- '

,

bitantes, 25 (vinte e cinco

por cento);
_ V - Nos municípios com

população de mais .de
300.000 (trezentos 'mil) a

500.000 (quinhentos mil)
habitantes, 35 (trinta e cin
co por cento); ,

VI - Nos municípios de
mais de 500.000 (quinhen
tos mil) a 1.000.000 (hum
milhão) de habitantes, 50

Após mostrar-se satisfeito
com as novas instalações, onde
funcionará o Ministério hos
próximos dois anos - de deco

ração sóbria, mas, elegante,
com quadros de artistas brasi
leiros de renome - afirmou o

Ministro Nascimento e Silva,
que já se encontra no DASP o

projeto de, construção da sede
definitiva do MPAS, um pré
dio a' ser erguido junto, aos
demais na Esplanada dos Mi

nistérios, devendo estar con

cluído em 1977.
Nesse primeiro ano, o Mi

nistério estruturou-se, e a' ges- ,

"':_ão pôde apresentar resultados
favoráveis, Continuaremos a

trabalhar para o aperfeiçoa
mento do sistema.

CORUJÃO - CENTER ,\,

\

WISKERIA
A CASA NOTURNA QUE FLORIANÓPOLIS

PR�CISAVA
,

PIZZARIA -- �ESTAURANTE - CHOPARIA

,Ambiente Seleto e agradável
Música ao vivo com:

Jacó trio

Miraodinha ao Piano

CORUJÃO CENTER -,Av. Beira-Mar Norte
� , �

MINISTERIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO �ACIONAL DE ESTRADAS

DE RODAGEM
160. DISTRITO RODOVIÃRIO FEDERAL

AVISO ,D'E TOMADA DE PREÇOS

o 160. DISTRITO RODOV·IÁRIO FEDERAL., ,e
vá ao conhecimento das fi?mas interessadas que rec�
berá, no dia 11 de julho de )9_7�"a partir das 16_
horas, em sua sede, ,sita ii rua Alvaro Millen da Silvei

ra, no., 151, nesta capital, propostas para aqu;sição de,
lubrificantes.

Todos os esclarecimentos poderão ser Qj)tidos no
Serviço A�ministrativo, no endereço acima dtadó_

Florianópolis-SC, 25 de junho de 1975_

Rui Pereira Lima
, PRESIDENTE DA COMISSÃO·

Nota oficial do
ministério da

Aeronáutica sobre
'O caso Nortl1rop ,

Brasília - Chegou ontem-ao Ministério da Aeronáutica o

comunicado, esperado há três dias" da Northrop Corpora
tion Aircraft, assinado por seu vice-presidente, Manuel

Gonzales, e dirigido aO Ministro Araripe Macedo, onde a

firma americana considera lamentável o artigo do The New

York Times e informa que em seus arquivos nada consta de

irregularidades ou com sombra de dúvidas' sobre a venda dos

F5 ao Brasil.
'

Desde as primeiras horas em que as autoridadesbrasilei
ras tomaram conhecimento do artigo publicado no jornal
norte-americano o comunicado da, Northrop eraesperado,
pois a firma foi imediatamente interpelada a respeito das,
acusações. ,

Complementando a' nota distribuída anteontem, o Mi-
nistério da Aeronáutica emitiu ontem outra' nota oficial:
divulgando o texto na íntegra da carta-telex recebida pelo

"

I
Ministro Araripe Macedo. Es o comunicado:

�
- Em complemento à nota oficial distribuída dia 02 de

julho de 1975, o Mi'nistério da Aeronautica torna público o

texto da carta-telex dirigida ao, Fxmo. Sr. Ministro da

Aeronáutica pelo vice-presidente da Northrop Corporation, '

Senhor Manuel Gonzalez:
'

"Excelentíssimo Senhor Ministro da Aeronáutica -

Tenente-Brigadeiro Joelmir Campos de A. Macedo -

Ministério da Aeronáutica' - Esplanada dos Ministérios,
Bloco 2 - Brasília _;_ DF - Brasil. Prezado Mirlistro Ararípe:

,

em vista do lamentável artigo do New York Times de OI' de
julho de 1975, eu gostaria de aproveitar esta oportunidade
para assegurar-lhe que não há em nossos arquivos, nem

temos qualquer razão para acreditar que quaisquer irregula
ridades ocorreram em conexão com a venda dos F-5 da
Northrop ao 'Brasil. Certamente, não há nenhuma indicação
de qualquer compromisso, ,ou algo mais de natureza

duvidosa, por parte de qualquer oficial da Força Aérea
Brasileira. A Northrop sinceramente lamenta o aborreci
mento causado a V., Exa. e à sua digna Força Aérea, por
este e outros ma! orientados artigos de imprensai e roga,
esteja certo, do nosso conhecimento, nenhuma ação ilegal
foi planejada, tentada ou efetuada" por qualquer funcioná- ,

rio da Northrop Corporation, nem por nossos representan-:
tes da Nacional de, Serviços de Aeronáutica. Manuel
"Gonzalez, vice-presidente Northrop Corporation Aircraft
Division" .

sub s í dios 'dos deputados,
nos termos da constituição
do respectivo fitado.

Art. 70. - A despesa
com a remuneração dos ve

readores não poderá, eIJl ca
da município, ultrapassar,
anualmente, 3 (três por cen
to) da receita efetivamente
realizada 'no exercício irne
diatamente anterior

Parágrafo Único' - Se a

remuneração 'calculada de
acordo com 'as normas do

artigo 40. ultrapassar esse li
mite, será reduzida para que
não o exceda.

Art. 80. - Na atual legis
latura a remuneração dos ve
readores, fixada com, base
na lei complementar )10. 2
de vinte e nove de novem

bro de mil ,novecentos e ses

senta e sete, alterada pela
Lei complementar.no. 23 de
dezenove de dezembro de
mil novecentos e setenta e

quatro, não' será reduzida

para que não o exceda.
Art. 90. -Na atual legis

latura a remuneração do ve

readores, faxada com base'
na Lei complementar no. 2
de vinte e nove' de novem

bro de mil novecentos e ses

senta e sete, alterada pela
Iii complementar no. 23 de
dezenove de dezembro de
.rníl novecentos e setenta e

quatro, não será reduzida.
,
Art. 100. - A população

do município será aquela es

timada pela Fundação Insti
tuto Brasileiro de Geografia
e Estatística (LB.G.E.), que
fornecerá, por certidão, os

dados às câmaras interessa-
, das.

A PrevidênciaSocial após um'ano deativldade
Brasflia - o Ministério da
Previdência terá, dentro de

dois anos, um novo edifício na'

Esplanada dos Ministérios para
sua 'sede definitiva, segundo
revelou ontem o Ministro Nas-

, cimento e Silva no encontro

que manteve com os jornalis
tas para falar sobre o primeiro
ano das atividades do MPAS,
que se comemora hoje.

O 'amparo aos mais velhos
de 70 anos, a transferência do
salário maternidade para o ârn
'bito da Previdência Social e a

contagem recíproca de tempo
de serviço foram, na opinião

I
do Ministro, as mais importan
tes medidas 'cI� justiça social
adotadas pelo governo pela
ação do Ministério aniversa-.,

riante, enquanto que a falta de

uma reestruturação realista pa
ra o serviço médico - hospita
lar constitui-se' na maior falha,
que será sanada".

RESULTADOS FAVORÁ
VEIS

- As atividades do primei
ro ano do Ministério da Previ

dência, apesar de ser "impossí
vel uma resposta imediata para
a reformulação de todo o sis
tema previdenciário nacional

em tão curto espaço de tem

po", demonstraram "resulta
dos favoráveis", disse Nasci
mento e Silva.

"Essa avaliação pode ser

constatada -, acrescentou -

pelo número de notícias posi
tivas publicadas pela imprensa

São Paulo - "Nem reu- não haver uma agenda com

nião privada, nem, assunto assuntos 'previamente defini

privado". A frase lacônica dos para discussão com o

do Ministro Mário Henrique Ministro.

Simonsen, proferida no .inf- Desde a estada do Minis
cio da noite de ontem, pou- , tro ReisVeloso em São Pau
co antes de um encontro lo, há duas semanas, quando
que manteria com 14 em- passou dois dias mar/tendo

\ .

, .

presários, representando im- contatos com ernpresanos, �

portantes setores industriais, correm rumores sobre difi
na Federação das Indústrias culdades a serem registradas
do Estado de São Paulo - na economia nacional a par
FIESP, fez aumentar aJ es- tir do segundo semestre.

'peculações sobre sua rríissão Pelá)n,anhã, em seu gabi- ,

nesta Capital. 'n�te na Delegacia Regional
E a expressão de preocu- do Ministério da Fazenda, o

pação contrastando com a ,Ministro recebeu além do

a:prese�tada' da véspera, presidente do Grupo Brades

q uande chegou.a São Paulo co, Amador Aguiar, o presi
e atendeu a jornalistas no dente do Banco Real, Aluísio
Aeroporto de Congonhas, de Faria e os vice-presiden
respondendo pausadamente tes do Unibanco, Roberto

,

,

a perguntas, fez 'aumentar as Bornhausen e Roberto Tei-

especulações de qu� teria ' xeíra da Costa:, com os quais
'vindo participar de uma reu-. discutiu, em audiências se

níão, Segundo ele, a econo- 'paradas, problemas do mer
mia, neste segundo semes- cado financeiro nacional,

.

tre.-terâ um comportamento
negativo, ou pelo menos,

com os efeitos reais da crise

mundial. '

COM EMPRESÁRIOS
Tratava-se apenas de en

contros 'para discussão de

problemas de interesse co

mum empresârío-governo.ar
ma "revisão <te alguns pon
tos de interesse comum",

, segundo definiu o Ministro,
ao responder sobre as, au

diências que concedeu du

rante todo ó dia a cerca de
20 empresários de diversos,
setores importantes d'a'eco
nomia.

Mário Henrique Simon
sen atendeu a representantes
da indústria, em seu gabine.!

,

te e pouco antes do encon·'

tro da Fiesp;TIo qual lhe foi
oferecido um coquetel pelo,
presiclent\ da entidade, reo.
baldo de Nigris, que afirmou

Op�rários paulistas
fa��m greve para
recebersalários

São Paulo - Os 225 trabalhadores da Empresa Artefatos Metáli
cos 'Para Construção, AMC, continuam em greve, pois a fIrma não

1 pagou os salários atrasados dos meses de maio e junh'o, segundo
,informou ontem à noite a direção do Sindicato dos Metalúrgicos do

Estado, através do sim Diretor luÍd,ico, Orlando Malvezzi.
Esta greve foi reco�hecida como legal pela Delegacia Regional do

Trabalho e os tra!Jalhadores estão receb,endo assistência jurídica do

siIidicato, que tem 200 mil operários como ,associados. O presidente
do sindicato, }?aquim Andrade informou ontem que;: "enquanto a

maioria das empresas est4 dando antecipação salariill de 10.a 15%
em média, a AMC,-se recusa a pagar os salários",

'

,

Os 225 trabaihadores da firma Artefatos Metálieos para Const'ru-
ção, do grupo Sebastiã� Paes de Almeida, encontram-se em,greve
desde segunda-feira ,última. A paralisação é um protesto pelo atraso
do pagamento dos salários do mês de maio último. O Sindicato dos

Metalúrgicos, que está tentando uma solução para o caso; esteve
reunido ontem, com os r�presentantes da fuma, no Tribunal Regio
nal do Trabalho, contudo, segundo .hão Maria, cliretor da entidade,
a empresa não apresentou nenhUma perspectiva de soluçã,o.

Em vista disso, amparado pelos dispositivo� ,da lei 4.330 (Lei de
\greve) continuará por tempo i�determinado. Enquanto isso', os direi
tos dos trabalhadores inclusive, os salários a vencer, estarão plena
mente assegurados: POf'se tratar de uma greve legal, os operários
poderão ficar ,parados até provocarem a falência da fuma para. no<

teriormente, transformarem-se em seus dono'

Sublegenda ao Senado
ainda sem'análise dO'
min,istro da ,Justiça

Brasilia - Ainda não foram examinadas pelo Ministro da·Justiça,
Armando Falcão, sugestões que compõem um estudo sobre a

extensão da sublegenda para o Senado, de autoria do deputado
Nogueira de Resende, da Arena mineira. '

Por outro lado, o Ministro não manteve contato com nenhum

outro parlamentar durante o qual tives�e siáo tratado o assu_nt.o e,

oficialmente não há nenhuma definição sobre a conveniência de se

estender a s�blegenda àquela Casa do Congresso. Assim, a,orientação
\ do governo permanece até o momento, ou seja, a de não se alterar a

legislação eleitonil antes das eleições municipais de 1976.

OFICINA GESTEMAQ LIMITADA
, Autorizada pela Gestetner Duplictadores Ltda., especial i;

zada em Duplicadores Gestefax Gestetner, Gravadoras Eletrô
nicas e Máquinas de escritório.

Rua Saldanha Marinho, 40 - Fones 22-63fl1'
Florian6polis _ se.

22-0682 -

Todo e qualquer impresso, inclusil(é a cores.'

FONE 44-0058
Rua Joaquim Carl1eiro no. 55 - Capoeiras

I

, FlorianólJO!is - SC.

d-ó ,MP AS, o Ministro
Nascimento e Silva não
.furtou-se a mostrar que a

Previdência Social ainda tem

'muitas falhas. A maior delas é
a da falta de uma reestrutura
ção mais realista para melhorar
o atendimento médico-hospi
talar.

A regionalizaçâo desse
atendimento - observou - é

fundamental, corno fundamen
tal é também reforçar a forma
ção 'de recursos humanos para
a área paramédica. É necessá
rio maior número de cursos de

enfermagem, de, administração
de hospitais, bem como o re

equipamento dos hospitais fe
derais, estaduais, municipais e

universitários. '

CONVITE
A Família de Clodorico I Moreira, con.vida

parentes e amigos para missa de 300. dia' de
seu falecimento que será realizada às,8,00 ho
ras do dia 05 de julho na Capela, Imaculadá
Conceição à rua 'Victor Konder, 6.0.

,

Antécipadament� agradece

"

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

,
-

EDITAL N�' 01/75
A Comissão Constitutiva' da ,Companhia

Distrito Industrial Sul Catarlnense ":"_CGDISC
-, criada nos' termos do Artigo 20. do Decre
to/N/GGE - 06-06-75/ no. 241 de 6 de junho
Itransato, convoca os senhores subscritores do
capital social 'para a Assembléia Geral de
Constituição dessa empresa, a realizar-se nas

dependências do Clube Congresso lagunense,
sito à Praça Calheiros da Graça, �m Laguna; às
10 horas do dia 12 de julho COrrente.

Florianópolis, 02 dejulho de ,1975

SEBASTIAO J�!'E.TTO CAMPOS
'

- Presidente da Comissão -

" '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Distorções (em
contratos beneficiam

empresa estrangeira
Algumas distorções provocadas pelos atuais contratos de

licença e fornecimento de tecnologia ao Brasil têm fortaleci
do as posições das empresas estrangeiras, em detrimento das
nacionais que deles dependem, contrariando frontalmente
as medidas que'têm sido adotadas pelo governo.

Esta é uma das conclusões do Instituto Nacional de

Propriedade Industrial _ INPII --cõinunicada ontem pelo
,

presidente do órgão, Sr. Guilherme Hatab, para 50 empresá
rios do setor' de máquinas operatrízes, que forneceram
subsídios p-ara melhorar a estrutura do INPI e sua atuação\ ,..., '"

no setor.

Segundo o Sr. Guilherme Hatab os atuais contratos entre
as empresas brasileiras (de vários setores que pretendem
implantar 'tecnologia do exterior no país) "embora estejam
permitindo fácil acesso ãs tecnologias .existentes nos países
industrializados, podem, por outro lado, estar acarretando
transferência da "tecnologia, já obsoleta, em domínio

público, e mesmo passível de ser obtida, em: melhores
condições, no pr6prio país, com aproveitamento do poten-
cial- tecnqlôgico jâ disponível". ,

As atuais condições não têm levado a maioria das

empresas nacionais a' realizar qualquer esforço próprio da

adaptação, absorção, modernização e, inclusive, inovação
tecnológica, pela simples razão' do vínculo tecnológico
.quase Permanentecom a empresa do exterior.

,

Prefeitura do Recife faz'

pesquisa em Florjanópolís
./

Os Srs. Albary Carneiro e Severino Gonçalves de Abreu,
assessores técnicos da Prefeitura do Recife estiveram ontem
em Florian6polis, efetuando pesquisas junto a vários setores
da Prefeitura Municipal. Os 'dois técnicos colheram informa
ções principalmente nos campos da administração tnbutária
e fiscal e. sobre os métodos de arrecadação.
, Anteriormente estiveram em várias outras cidades do Sul
brasileiro, cumprindo a mesma missão, que lhes foi delegada
pelo prefeito do Recife, Antônio Arruda de Farias. Nesta
Capital deixaram diversos documentos utilizados ,pela Sec{e
taria de Finanças do seu município, além de farto material
de propaganda turística doo Recife.

Outras Contas .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Bras;1
vende'ma;s,
calçados/ ,

à Rússia'
Pala consolidar a abertu

ra do mercado soviético ao

sapato brasileiro, iniciada
(. .

com 'a exportação de 180
mil pares, dos, quais a pri
meira partida de 28 mil
unidades está sendo ent�e-
,gue, rt Fenac S/A. Peiras-e
Empreendimentos Turfsti-
"cos e a Braspetro promove
rão em" setembro, um

"room-show" de calçados
para a Raznoexport, à em
presa �statal que ceU'traliza
as importações da União So

viética.
A iniciativa foi anunciada

ontem pelo diretor-presiden
te da Fenac S.A., Gilberto

.

Mosmann, durante entrevis
ta na qual classificou o volu
me do primeiro contrato de

exportação firmado com a
\

Urss corno "mero mostruá-.

rio", tal a potencialidade do o Ministio da Fazenda. que chaga hoje a Porto Alegre, vai

"mercado classe.A soviético, receber a diretoria da Federação das Indústrias do Rio Grande do
Sul edirigentes de sindicatos patronais de 11 grupos de atividades

constituído por 18 milhões
que .querem expor, com franqueza e; apresentando sugestões" os

de consumidores, com uma problemas empresariais enfrentados pelos gaúchos que significam
média de compras de 6 pa- desde a falta de Comercialização de máquinas agrfcolas até a

res de sapatos/ano"'.' concorrência de produtos estrangeiros no. setor de confecções e

Par,a o Sr. Gilberto Mos� malharia.
Os vitivinicultores esperam' que o Sr. Mario Henrique Simonsen

mann, as exportações de cal- traga a notícia da redução do' JPI sobre os vinhos comuns; jã
ç�os este ano deverão supe- solicitada pelos empresários (corno única forma de comercializar os

rar á meta inicialmente pre- 300 milhões de litros disponíveis nas cantinas gaúchas, enquanto o

vista em US $ 150 milhões Sindicato das Indústrias de Óleos e Vegetaisvai mostrar ao f\linistro
(Cr$ 1.200 milhões), corres-

a sua preocupação diante da possibilidade de elevação nos preços da
.

soja porque apenas 30% das compras efetuadas junto aosprodutorespondentes a venda de 30 � de Um total de 1 milhão 200 mil t. estão liquidadas. O restante
milhões de pares. A comer- permanece com preço a descoberto po exigência do prudutor que �s
cialização externa da produ- pera melhores cotação.

.

ção brasileira de sapatos mo-
.

Corno existe a expectativa de que as cotações do produto deverão
. reagir ainda este mês; o presidente do sindicato, Sr; Luis Tornbezi,

vímentou, no ano passado, declara que o setor enfrentará urna crise sem precedentesjã que o
,

22 milhões de 'pares, ao pre- óleo se encontra no mercado interno' sob liberdade vigiada de preços
ço -global de US$ ,122 mi- é colocado ao consumidor a partir do eâlculomédio de Cr$ 75,00
lhões (Cr$ 976 milhões), -

por saco posto em Porto Alegre.

Sugerida .polítíca
'de subsídios'para a

)

,. .

pecuarra
A solução para a atual crise da pecuária, decorrente da

paralisação quase total do comércio internacional, estâ na

adoção de uma política de subsídios; em substituição ?t
imposição de barreiras âs Importações, por parte dos países
consumidores, que as 'adotam par� proteger os seus próprios
criadores e economizar recursos para a.compra de petróleo,,

"

A
.

alternativa foi levantada, pelo secretário-geral da
"Oficina Permanente Internacional da Canle" (Opie), que
reuniu-se ontem com as liderançasgaúchas do setor, na sede
'do Instituto Rio-grandense de Carnes, com o objetivo de
acertar a participação de representantes nacionais (criadores
'e industrialistas de carne) 'na r�união que aa entidade, com
sede em .Madri, realizará no início da próxima semana em

Buenos Aires,
\

,

Simonsen dialoga com 'os'
,

, '/ ,\

empresários, do R.Grande

CAIXA ECONÔMICA ESTADUAL DE SANTA CATARINA
" \

' ,
, ,

'
,

\ Rua Deodoro, 8 - Centro - Florianópolis
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'

çGC no. 83.900.159
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Outros Créditos

Compensação _ Nossa Remessa
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'Bens '
.

IMOBIUZAQO
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./
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,
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/
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.

"

51.485. 677,41
15.642.805,38

, r

"-

.Balanço Geral em 30.06.75

.

i

739.021,03
40.272,72
146.905,78

1. 702. 799,35 2.628.998,88

,32_.á94.321,45
366.380,40

12.262.044,04
\

'40.701.985,26. 86.224.731,.15.

990.544,08
S55.50B,07
196.883,09

1.994.958,59 4.037:893,83

35.374,00
53.287,52 88.661,52 90.351.286,50

1.,169.669,O!!
113.�64,25

117.564·El23,47
212.428.042.1jJ

São Paulo abre hoje
2 feiras a9�icolas

,
'

" ) ,

, (

,

Com a colaboração da organização para

agricultura e alimentação da ONU, FAO, e

.promoção do Ministério da Agricultura,
serão abertas .hoje em São Paulo a V Feira

Internacional de Técnica Agrícola, Fetag e

a IV Feira Internacional de Alimentação,
FIA, com funcionamento previsto para 'até
o dia 15 próximo. O/Banco Central e a

FAO .lan,çarão durante a Fetag, .moedas de '

Cr$ 0,01, Cr$,0;02 e Cr$,0,05 centavos,
tendo como motivo a alimentação.

A FAO terá Um "stand" de J 00 metros

quadrados no' Parque �nhembi, local das

mostras, no qual informará o público sobre'

seus programas e atividades, além de man-
'

ter um posto de troca 'das novas mo�das.
Ali 'também estarão expostas, moedas' e
notas de outros 74 países. que entraram no

"dplano nu'mismático -alímentos para 1'0-

,

dos", cuja idéia foi proposta e aprovada no

último congresso mundial de alímentação.
, O Ministro da IAgricultura, Alysson Pau"

linelli, abrirá as mostras às 15' horas,
devendo permanecer ali durante dois dias,
além dos encontros que manterá com os

-

.

.

.

).

rep�esentimtes. do setor agrícola de São

Paulo, .dará audiências individuais a9s. agri
cultores.

,
,

, Sob o patrocínio do Ministério da Agri-
cultura foi instalado na Fetag, o primeiro
centro de informações agropecuárias por

computador, que foi' programado para res

, ponder 25 perguntas sobre 36 diferentes

produtos agrícolas e 7 perguntas sobre 11

tipos diferentes' de cnaçao. Fm poucos
segundos, � gratuitamente o agricultor, por
exemplo, pode perguntar" quais as pragas

que podem afetar culturas de amendoim e
I

I) outras. '

,

'

Além das, mais importantes empresas
brasileiras ligadas às atividades agropecuá
rias, participarão da Fia�Fetag grupos de

expositores da Polônia, Israel.Estados Uni,
dos, Bélgica, Itália, França, 'Argentina e

Inglaterra, ' '

.

De acordo com o Ministério da Agricul
tura a Fetag- será "urna oportunidade exata'
para que o Brasil avalie como estão suas

.

'condições para enfrentar o desafio do

aumento da produtividade", pois a li ,esta
rijo reunidos' os principais> representantes
brasileiros dos setores de máquinas, imple
mentos e ferramentas agrícolas; motores, \

bombas, ferragens e materiais para agricul- ,

-,
'

_",

tura; aviação agrícola; tratores; equipamen-
.

tos para a pecuária, ordenha e laticínios;
equipamentos e materiais para avicultura;
,silos, tanques e"depósitos; adubos e fertili-

_

zantes; rações, farelos, minerais, produtos
veterínáríos, defensivos, inseticidas, s�men- ,

tes, inseminação artificial e produtos agrí
colas.

Israel participará da"Fetag tra�endo um

grupo de empresas especializadas nãs áreas

de irrigação, fertilizantes e avicultura, mos,
trando os vários processos e sistemas desen-
'. ./

volvido's naquele J[aís, onde existem algu-
mas das mais sofisticadas fazendas.

_

i .

do pelos conselheiros José Borges Montene
gro, Aldo Medeiros e .bsé,Vinício Dantas,
da segunda 'câmara do Tribunal de Contas,
que julga os processos' da administração
indireta, a área havia') sido vendida pelo
governo do Estado, dividida em duas parte,
.entre 1972 e 1973, aos irmãos Antônio e

. Francisco da Rocha Silva.
'

De acordo com' a lei, por se tratar de,
terras devolutas, a área somente poderia ser

,

cedida por seus proprietârios a particulares\ ' ,

com permissão do governo do Istado.'

Outra irregularidade constatada foi a pró
pria operação,: realizada por �m devedor: e
avalista dd Bandern; Fre.dêrico Galvão.

Um dos diretores do Bandenl, Haroldo.
de Sá Bezerra, recusou-se a assinar os

documentos da transação.

TC do,Rio, Grande ·do, Norte vê
. I

I·

irregularidades nó Sandern
. , j ,

O Banco do Rio Grande do Norte _

Baridern -. comprou" ano passdo, por
Cr $ '1' milhão 16 mil uma área de 136

hectares..Iocalizada no município de Macaí
ba, que havia sido vendida a dois partícula
res, 'pelo governo do Istado, por apertas'
Cr $ 6 mil 184, dez l1).es�s �ntes. \

A denúncia foi apresentada ao' governa-
.

'dor Tarcício Maia em forma de representa:
ção pelo Tribunal de Contas do Rio Grande

do No�e, solicitando .que os dois diretores

do Banco responsáveis .pela operação _ srs.

Tarcísio Pereira (irmão do ex-gç)Vernador ,

Cortez Pereira) e José de Freitas Vale _

sejam considerados responsáveis pelo débi
to e ainda que os atos sejam anulados,

S�gundo o processo r�iatado pelo pf0CU
rador Francisco ae Assis Fernandes e julga-,

DISPÓN.(VEL
,-Caixa . . . . . . . . . . . .

,

Banco do Brasil S.A. "- Conte DefJó�ito.s . . . . . , . .. . l

Banco do Estàdo de Santa Catarina S.A. _ Conta Depósitos , . , .

B.N.H. � DepósitGJs livres �,FAL ... , .. : .. :. .::
REALIZÁVEL

, Empréstimos
A Atividades não Especificadas,. . . . . . .

f'
. u' . . . " . . . .

\ À Entidades Públicas *.... .1

9.858.775,39
436.544,03 10.295.319,42

\

I·

67. 128.4Q2,79

420.560,00
,

�7.549.042.79

Reservas da , '

Venezuela entre áS
�

• •

CInco,m,a.ores

Os eolombianos tinham, conseguido
esta�i1i�ar sua liquidez nos 338 milhões
no início do processo de enfrequecimen
to, em princípios de 1974,Jquando chega
ram a ter 589 milhões. As reservas colorp
biapas não tiveram grandes variações este

;mo. ,
,

As autoridadesmonetárias do Peru não
forneceram 'cifras qesde 1973 quanto,

/

tinham 551 milhões e as chilehas também
não apresentaram cifras desde 1'971 quan-'

'

do tiI:lham 221 milhões.
"As .cinco nações da América Central

conseguiram um recorde em fins de maio

com/675 inilhões o que situa o bloco
entre os cinco grandes da América Latina,
juntoccom o Brasil, México, Venezuela.e
Argentina.

,
./

I

3.ià5.101,21
4.196.489,51

'

7.401:590,72
I

10.242,22
8.848.420,70
,758.602,87 9..617.265,79 . 84.567.899,30

117.564.823,47
,:212.428.042,19/

Flo;ianópolis, 02de J�/ho de 1975

8.019.346,61'
791.923,34

2.006.078,60
,

10.817.348,55

.
/

DEMONStRATIVO DA CONTA "RESULTADO DO EXERCfcIO"
" I'

EM 30 DE J�NHQ DE 1975

10.473.B96�52
343.542,03 10.817.348,55

, \

Os'-�enezuelarios, mediante o que foi indicam que durante 1974 se reduziram
classificado como umá'hâbil manipulação em 1..165 milhões ao passar de 6.417 para
de �uas finanças, colocaram suas reservas ,'5�252 milhões,de dólares. ,,'

monetárias incondicionais entre as cinco Os mexicanos conseguiram vencer um

m�ores do mundo indust!ial. / enfraquecimento de sua liquidez eleyand0
O registro mensal do Fundo Monetário _ para 1.422 milhões em fms de' feverei

Internacion<Jl revela que a mera bONança ,ro. Embora seja 125 milhões inferior ao
petrolífera nã� é .garanti� de um' cresci- recorde de l.547 milhões de junho de
mento financeIrO., As CIfras do fundo 1974 irÍdica o lucro de 68 niilhões sobre
revel3{fi q�e a liquidez d'o_ Equador em os �íj54 milhões que ha�a' caído em
fins de maIO era 170 milhoes menor do "

t 'b d
-.

d
' .

que os 444 milhões alcançados e� mea- se em ro o ano pass� o.

dos' de 197( No fIm de maio os equato- A liquidez m;gentina tinha-se I situado
rianos tinham 274 m�es, o que significa em fins de marçó nos 918 milhões, o que
uma perda de 76 milhoes este �no. , significa wna perda de 926 milhões desde

Os venezuel�os, ao co�tráflo, �u�hca� que alcançou seu recorQe de 1.844 mi-
ram seu podeno fihanceuo nos ultunos _. "

'

12
'

8 328 ilh- d d61 d
lhoes ,em meados do ano passado. S6 nos

, meses e ,os. m oes e ares e 'A .,

•

/' •

'

que dispunham em fins ,de maio s6 eram
tres .p�eIros meses de 1975, se haVIam

superados pelos 33.234 ,milhões da Ale- 'perdldo,397 milhões.
manha; 16.670 milhões dos 'Estados Uni

dos, 14.557 milhões do Japão e 10.088
•

m!1hões da França.) ".
,

A liquidez venezuelana no entanto

supera a dos outros países industrializa
d0s começando pela Holanda que tern
6.992 milhões, a Itália com 6.764 mi-:
lh6es, a Bélgicà com 6.075 milhões e' o

Canadíi com ,5;398 milhões. ,"

Os vel1ezuelanos por si s6 controlam já
44 por cento de todas as reservas incon�i
cionais da América Latina que em fIns de

,a.]:>ril chegavam a 18.626 milhões de dól�
res., '

O Brasil continuáva com a maior Hqui- ,

dez entre os 'importadores de petr6leo
m� sua 'capacidade fmanceira éontinuava
enfraquecendo. Não havjam ainda sido

"

'dadas ao fundo as cifras recentes mas as

que correspondem as dezembro· passado
/
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Francisco Horta escalou
Paulo César para domingo

Rio -_Pouco d�.I!Q!§ deter
chegado da Buropa, ontem
de manhã, o presidente do
Flumineri&e, Francisco

-, Horta, fez um balanço' de
sua viagem a Paris e anun-.
dou que Paulo Cesar joga
rá no time tricolor na par
tida' de domingo contra o

Botafogo. Disse também
·

que a assinatura do contra
to seria ontem às 14 horas.
/ O presidente foi recebi- .

do pela diretoria do clube
'e também por familiares.
Conversou . rapidamente

I
corri' seus companheiros.
Depois de liberada a baga
gem, Francisco Horta foi
para asala dapolícia marí
tima e aérea, onde conver

sou .corn a imprensa. Ele
falou separadamente com

os repónteres de televisão,
rádio e jornal e começou
por elogiar a eficiência dos

correspondentes brasileiros
·

na Europa.' \

Comentando a situação
Paulo Cesar foi o assun- do técnico Paulo Emílio; o

to. E Francisco Horta disse presidente do Fluminense
que depois de levar 37 dias - disse que no momento ele
negociando a contratação .

é o'técnico contratado do
do jogador "ele' terá Jde clube-e que- por isso mere

fazer gol até dormindo".": ce toda a confiança. Mas
Disse' que toda a documen- frisou que. a meta é uma

tação do atacante já se pessoa que projeta .a equi
encontra na CB.D e Federa- pe internacionalmente' e

ção Carioca de Futebol, que Paulo E�ílio é um
<garantindo, assim, sua pre- grande técnico mas no pla-
·

sença na partida de domin- no nacional..
.

go. . Sobre Didi disse que
_ Evidentemente que .não manteve contato com

as negociações foram mui-. ele' e sabe apenas que o,
to complexas _ disse Hor- técnica' deve passar no'
ta _ mas graças a Deus, Rio, no mês que vem, as

- tendo em vista sobretudo li suas férias. Jairzinho tarn
intra-estrutura do Flumi- bérn foi citado. Horta 00-

nense, a diretoria- e toda � mentou que acredita que a

nossa equipe, conseguimos
êxito nessas negociações.

Francisco Horta anun
ciou ainda' que dià 21,
quando' o Fluminense
completa 73 anos, oOlym
pique de Marselha virá ao

RiQ para um jogo que o

. próprio presidente tricolor
considera "memorável". E
frisou:

- Convoco todos os tri

colores, vivos e mortos,
porque é fundamental que
a torcida realme nte cola
bore com a diretoria do
'clube nesse esforço finan-
ceiro para deixar a equipe
em condições de se pro

j etar internacionalmente,
como ocorre agora no Tor
neio de Paris, pois já fo
mos convidados para o

próximo ano, inclusive na

condição de patrocinado-

o embarque da delegação catarinense foi ontem à tarde em frente ao ginásio da Secretaria de Educação, em Capoeiraf,i\ I.'. .

,

<'
� . , ,

se leva1l9'atlelas
aos Jebs dêBrasília
I' . I

•

o 'Secretário' Salomão Ribas, da ,lliucação, prestigiou
ontem' 0 embarque da delegação de Santa Catarina aos VII

.

Jogos Estudantis Brasileiros, que se realizarão de 6a 20 do
corrente mêsçern Brasília. Cento e dezenove atletas disputa
rão 13 modalidades nos JEBS, representando quase todas as

regiões do Estado. Imbarcaram em ônibus especiais, que

partiram do Giná§io de Esportes da SEE, em Campoeirfs,
seguindo três etapas: Itajaí e Joinville, de onde se incorpora
ram atletas dessas regiões, indo diret{), após, até a capital
federal. A delegação de Santa .Catarina

.

aos VII Jogos
Estudantis Brasileiros é chefiada pelo diretor da Divisão de

Educação Física da SEE, Heber.Poetà e integrada por 17

dirigentes, 'entre técnicos, professores, médico e delegado.
\ Os maiores contingentes .de atletas são de Florianópolis,
Joinville e Blumenau, e dentre as modalidades que Santa

Catarina estará disputando estão o basquetebol, handebol
masculino e feminino, voleibol masculino e feminino,
xadrez, judô e ginástica olímpica. As maiores .representa
ções são do Instituto Istadual de Educação de Florianópo
lis e Colégio Pedro Il, de Blumenau.

Em 1974, nos VI JEBS disputados em Campinas, Istado
de São Paulo, Santa Catarina foi a terceira foorça nacional
no atletismo feminino, perdendo apenas para São Paulo e'

Guanabara. Entretanto, 'nem todas as' �tletas ainda conser
vam a idade limite. Algumas já completaram 18. anos.
Contudo, Mari Fuhrmann, 'atleta catarinense de fama

, "

internacional, deverá seguir, a Brasília e os responsáveis.pela
equipe admitem que mesmo'com algumas ausências, Santa
Catarina terá condições de manter séu prestígio na modali
dade de atletismo.

.

Itajaí: atletismo iniciou

Jogos Estudantis Municipais
l tajal [Sucursal} ..... Em solenidade realizada nas dependên

cias do Clube Náutico Marcílio Dias foi aberta oficialmente
.

ontem o I JEMI ..... Jogos EStudantis Municipais. de Itajat,
patrocinado pelo Departamento- de Eilucação e Cul.tr:ra.. O

· prefeito Frederico.Olindio de Souza falando na oc�slac:. disse
que a promoção visa acima de tudo a confratemização dos

estudantes da .rede municipal de ensino, além de propor
cionar-lhes maior conhecimento do esporte em suas diversas

modalidades. Revelou que entendeu o Departamento de

Educação, e em. boa 'hora realizará I JEMl num trabalho que
demonstra sua preocupação em lutar pelo desenvolvimento
da criança forte e sadia. Em seguida o aluno Biomar dos
Santos, do Grupo Escolar São Vicente acendeu a pira
"oitmpica, tendo a aluna Gilda. da Silva. Reiser [eito o

·

juramento do atleta.
.

.Ó

A realização do I JEMI de Itait na opinião dos professores
veio ao encontro dr!uma velha aspiração dos estudantes das
escolas municipais colocando-os em pé de igualdade aos

alunos dos outros estabelecimentos.
)

'Resultados das provas de atletismo. disputadas ontem:

salto em alturavmasculino ..... lo. lugar, Adalberto Lima, da
Escola Básica Avelino Werner, 13 ponto. arremesso de peso
feminino ..... 10. lugar, Maria Helena Vitali, EScola Básica
Avelino Werner. salto em distância feminino ..... lo. 'lugar,
Saula Maser, Escola Isolada Canhanduba.. 100 metros rasos

masculino ..... lo. lugar, Márcio Luis Maciel, EScola Básica
Avelino Werner. 10b metros i rasos feminino ..... lo. lugar,
Rosilene Aparecida, Escola Básica. Avelino Werner. 400

metros masculino ·
..... 10. lugar, Vi/mar Bozzano, EScola Básica

AntôniO Ramos:
".

Os Jogos prosseguirdo hoje às nove horas, .. no .estâdio
Hercilio Luz, do Marcilio Dias, com salto em, distância.çsalta
'em altura e arremesso de peso.

res.

O TÉCNICO

o jogador assi�ou contrato e talvez possa jogar domingo

acertada _ do time do

Barcelona, com' a grande
estrela Cruyff. /,

Encerrando o encontro

com a imprensa, o presí
. dente Horta disse que não
tinha nenhum comentário
a fazer sobre o afastamen
to do vice-presidente de

futebol, Hugo Molinaro.
Afirmou apenas 'que não
fez convite a ninguém para
substituir Molinaro.

suspensão do Olympique
. não será estendida a outros

países, o 'que possibilitará
a negociações do passe, do

jogador. Mas quanto a Ca

furinga, Horta foi bem
claro: "Eu considero ine

gociável" .

Para o próximo ano, e

sem data prevista, Francis
co Horta anunciou a vinda
ao Brasil ., já praticamente

Brandão não-quer assumir
seleção deMinas ':'-L

.

\ I)

Salvador - O técnico Os- _ A millha função é de ' Osvaldo' Brandão afir-' vador, em alguns jogos ofi-
valdo Brandão disse on- Juxiúar Hilton' Chaves, mou que esta {uma tenta- ciais.

tem, ao embarcar de volta mas nunca com' a intenção tiva válida de Hilton Cha- _ Já fi� isso para o

a São Paulo, quê em hipó- de querer I interferi r no ves, que pretende introdu- próprio Palmeiras, quando
tese alguma será o treina- seu trabalho. Normalmen- zir na seleção mineira o estive duas vezes na Euro-
dor da seleção mineira que te depois dos : jogos,' é mesmo tipo de marcação pa no 'ano passado, f�en-
representará o' Brasil no quando posso, nós nos reu- .. que usa o Cruzeiro. do algumas-observações de

campeonato sul-america- nimos para discutir, porém _ Em parte ele está Clubes.

no, cargo que continuará sem a mínima preocupa- certo porque "a seleção
é Recusando-se a citar

sendo ocupado por Hilton ção de minha parte de base do time do Cruzeiro nomes de alguns jogadores
Chaves, "um moço compe- querer escalar o time. É _ comenta Brandão., que se destacaram na sele-

tente e 'de bons propósitos, claro .que posso dar uma O treinador da 'seleçâo "ção baiana, Brandão aca-

'brasileira mostrava-se irri- bou cedendo ao assédioque só precisa de, apoio opinião quando sou con-

.para exercer seu trabalho". . sultado pelo Hilton, mas tado com a notícia divul- dos repórteres e disse que,

�Brandão foi à Bahia pa- sempre no intuito de con- . gada pela imprensa de São ficou impressionado com o

ra assistir ao jogo entre sertar coisa que esteja erra-
. meia Dendê, do Atlético

baianos e mineiros, e, den- . da - frisou, Paulo afirmando que de de Alagoulhas.
\ tro dos planos da CBD, ele· I seria demitido pelo Palinei- - Não estou aqui cita�-
observou toda a movimen- MINEIROS/PALMEIRAS ras se sua vinda à/Bahia se do um nome para a sele-

tação da seleção que irá Sobre.a seleção mineira confirmasse. ção, apenas-se trata' de um
disputar o sul-ameri�ano� no 'seu qU3!to jogo da fase· _ Não sei qual a razão jogador que pode muito
Mais uma vez, o treimldor preparatóriq,' Brandão dis- desta notícia, pois antes de )

bem ser preparado çom
do Palmeiras viu o jOgo das se que' somente

.

em um viajl:lf' para a Bahia almocei
. cuidado. Se eu tivesse tem-

arquibancadas, como um' ponto houve progresso em com o presidente Pasco.al 'po ,para_ permaneceÍ- pelo
torcedor' comum, "como relação à partida de do-. Gildiano � com o diretor menos maÍs 'um dia aqui
gosto sempre de fazer". mingo passado, contra 'os de futebol Nelson Duque� aproveitaria para converSaI

Fugindo das entrevistas cariocas: numa recepção 'oferecida à com o técnico Alencar so-
e estranhando o notIciário ;- Notei que o time comitiva do Juv.entus· de' bre isso; é Um grande'joga-
da imprensa paulista dan- melh9rou um' pouco na Turim .!la casa de um dos doi pelo Iq'Ue vi neste único
do como certà a rescisão maÍcaçãq. A defesa está conselheiros do Palmeiras. .

jOgo. ,

do seu contrato com o chégando mais perto, não Portanto,. é de estranhar I Brandão gostou tam-
Palmeiras caso a sua yinda '. dado espaço ao adversário. essa notícia. bém do lateial Jorge Va-
à Bahia fosse confirmada, Só nesse ponto o time' Brandão disse que o ,lença, co Vitó_ria, que
Osv.a1do Brandão disse que melhorou porque no res,to Palmeiras 'sabe que é CO.fll- está nas cogitações do Vaso
q traba).ho· que vem fazen�. os defeitos continuain os promisso firmado com a _çitando também os nomes

do é de auxílio ao técnico mesmos e muita coisa pre- CBD a obrigatoriedade 4e de Osni e Baiaco, já :conhe-
Hilton Chaves. cisa melhoraF. sua presença, como obser. cidos-por ele.

.

.

.-.' (
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Brasii�ito eomeça hoje
com desfile e jogos

Áfr,�a'doSul continua
participando da Davis

\

na
'Porta Alegre _- Com um destile de mais de 600 tenistas,'
representando 13 federações estaduais, será aberto oficial
mente às lOh30m de hoje o XXIV Campeonato Brásileiro
de Tênis infanto-juvenil e da' juventude, cujos jogos serão-

.

desenvolvidos até o dia 12 nesta capital.
O certame, que apontasá.os melhores tenistas do país até

21 anos; reúne jogadores filiados às federações do' Rio de
Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Minas Gerais,
Bahia, Pernambuco, Ceará, Pará, Acre, Amapá, Brasília e
Rio Grande.do sul. Todas as delegações estavam em Porto
Alegre-ontem, com seus tenistas treinando nas 31 quadras
requisitadas pela, Federação Gaúcha de Tênis, .pertenc�ntes

: .aos clubes Leopoldina Juvenil, União Sogípa.: Petrópole e
,

Clube do Comércio.
o programa de abertura do campeonato brasileiro,

.organízado pela Federação Gaúcha de Tênis, é o seguinte:
10h30ili, _ hasteamento da Bandeira e Hino Nacional;
juramento do atleta; abertyra oficial; desfile das delegações;
desfile aéreo por uma esquadrilha de caças da FAB. 12
horas _ inauguração da placa· alusiva ao campeonato na

sede da Associação LeopOldina Juvenil.; 14 horas _ início
'

dos jogos. 20 horas - Coquetel nó clube do Comércio.
·
O governador Sinval Guazelli e. o prefeito Guilherme

Socia's' Villela foram convidados para pr,esidentes de honra
, da corn,petição, que terá a direção geral do presidente da
CBT, Gabriel Figueiredo, e do presidente da FGT, Nilton
Beduschi.

Serão·disputados durante oito 'dias os títulos brasileiros
das seguintes categorias; 'até 12 anos; até 14 anos; até 16

. anos; até 18 anos; e até �1 anos.

Londres -. As nações que
participam da Copa Davis de
Tênís rechaçaram ontem as
tentativas de promover a

marginalização da África do
Sul-desse torneio internacio-

,

nal�'

os países que se negam a

. jogar com eles,
.

Ben. declarou, após a' reu-,
nião: "Estou extremamente
feliz porque a África contí
nua no tomeio. A política
não deve ser misturada com

Depois de muitas horas, o esporte".
de discussões, às vezes acalo- v

radas, a reunião. anual dos o. nigeriano Austin Amo-

países participantes da Copa so, secretário geral da -Asso-
r

decidiu que a África do Sul ciação Afrioana de Tênis,
poderá continuar particípan- afirmou: "Os países africa-

I do pelo menos até 1976., Os nos não estão satisfeitos
sul-africanos são os atuais com a concessão da permis
campeões. Ganharam o títu-

.

são para a Nrica do Sul
lo rici ano passado, quando a' participar do -torneio, e não

..

IÍndi;t não se apresentou cd- ficaria. surpr�so .

de que se

mo forma de protesto pela retirassel1! da Copa Davis".

política racü�l sul-africana. A África do Sul aparen-
Este ano, a África do Sul temente tem boas probabili- ,

passou para a etapa final d� dades de ganhar a Copa Da
zona sul-americana sem par- vis novâmente este ano, ou

ticipar de uma única parti- tra Vez por abandono. Nas' fi
da, já que o México e a, 'nais regionais deverão jogar.
Coiôlnbia não quiseram jo- no Chile, e' se a África do

gar. Na final" el).frentaÍ'á Q Sul .vencer em. Santiago, jo
Chile este mês em Santiago. gará com uma nação euro-

Na reúnião d� hoje, . vá- péia nas outras finais inter
rios países cfitiêa:r::am -o regionais:
"aparthéid", política de se- Seus adversários mais

gregação racial praticada pe-' � prováveis deverão ser a

.' rtajaí (SucursaO. Sessenta e quatro tenistas de Santa Catarina 10 governo .da Mrica ,do Sul, União Soviética, Romênia,
foram convocados pela Federação Catarintmse de Tênis para porém o �elegado dos Esta- ,Suécia e Rpanha, e soment((
representá-los no 240. Campeonato Br,asileiro Infanto Juvenil e da dos Unidos disse que estava esta última garante a sua

Juventl!de que tem início hoje em ),lorto Alegre enéerrando no dia "saturado de poIítica" na participação com' a África
14 vindouro. Os tenistas de Santa Catarina foram ceâidos pelas copa. Souoe.-se também, que _ do Sul em uma partida ..'

Sociedade Bandeirantes CBrusque), Tabajara Thhis ClulJe (Blume- .. O delegado norte-americano
nau), Lira Têrus Clube (Fpolis), Concórdia Tenis Clube (Rio do SuO,

ameaçou retirar os EstadosJoinville Tebis Clube (Joinville) e Sociedade Guarani (Itajaí). �ntes
Unidos da copa se qualquerdo embarque o técnico' Edson Heusi informou que Santa Catarina "-

terá amplas possibilida.des .de, sucesso pelo fato de contar' com país for .marginalizado por
elementos de elevada categoria. Explicou que as grandes chances

.

razões políticas.
est'!Ião na categoria de 9 a_!2 anos que surpreenderam muito nos

/

A França, Inglaterra e
I t.einos durante a semana passada.

.

'ijcilanda apoiaram essa posi:
TiWJ PRESIDENTE OTIMISTA

, ção, segundo fontes fidedig-
O presidente da Federação Catarinense de. Tênis, médico Amilcar .

nas.,

'Ferr,ei�a disse esperar uma boa campanha dos nossos represe�tantes d
. -

Atrllvés ,e uma votaçao,pois sabe que �an�a Catarina possui excelentes valores capazes de 23 países foram a favor dafazer �rente 'aos mais categorizados tenistas do Brasil. Referindo-se à •

expulsão da Mricá do Sul)Federação, distle que recebeu-a completamente desorganizada, mas
. ., ,

I d 23 votaram pela sua manu-que �a esta co ocan o tudo' em dia num' tra]Jalho que conta com a

colaboração do viée-presidente Vinicius Barbosa e Carmem Zarling. tenção e três se abstiveram.
Explicou que ,a 'Federaç'ão é deficitáripois não conta com rendas, / Era necessário uma maio
com%corre éom o 'futebol por isso estU!�a uma maneira de fazer ria de dois terços p,ara que a

com que resulte finanças para os cofres, entendendo que deve expulsão fosse, efetivada.
realizar uma série de promoções. Mostrou-se satisfeito com o apoio Para os jogos de, 1976; a

.

dado pelo ConSelho Regional de Desportos., que está disposto a' votação apresentou 24 a fi
liberar verba para o desenvolvimento do tênis, já tendo mant do vor da .permanência da Mri
contato com os senhores Camilo Mussi e Milton Lemos do Prado, d S I 22 I' Ique são 'membros do CRD. Além a Federação CaÚrrill,ense de Tênis

cá b ue' pe a expu
pretende desenvolver em todo o Estado uma campanha vis�ndo são, com uma àbstenção.
reunir novos ,associado�, tendo anunciado o interesse de clubes do Ben. Franklin, presidente
Oeste em participar do campeonato ·de tênis�. O, médico Amil da União Sulafricana de Tê
Ferreira estuda no momento a elaboração do calendário deste ano, o nis e juiz da Suprema Corte
qual será divulgado nos próximos dias, tendo afirmado que uma desse, .país, alegou que não
série de prorrÍoções está destinada para Itajaí onde se localiza a sede são os sul-africanos que pIe<la Federação Catarinense de Tênis. judicam·o campeonato, ma)i

Catarinenses terão 64'.

'.
.

tenistas em Porto Alegre

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL D'E ESTRADAS

DE' RODAGEM
CONCO'RRÉ,NCIA - EDITAL No. 61/75

AVISO

..

,

o Departamento Nacional de E;stradas de Roda
gem, autarquia do Ministério dos Transportes, torna
público para conhecimento de ,quantos possam '5e:in...

'

.

teressar" que fará rea'lilar concorrência em data de 28
'(v_inte e, oito) do mês .de julho de 1975, às 10:30
horas, no auditório desta autarquia, situado à Avenida

,

Presidente Vargas, 534, ao, andar, no fstado do Rio
, de JaneiromJ, para 'serviço de restauração na Rodovia
BR-101/SC, Trecho Divisa PR/SC _ Florianópolis,
Subtrecho. Km 119,S .ao Km 158 (Itajaí - Itapema)
no valor aproximado de Cr$ 22.000.000,00 (vinte e

dois milhões de cruzeiros) ..
,

O Edital referente aos serviços, .sob o' no. 61/75,
poderá ser,adquirido pelas firmas interessadas, na Se

ção de EXpedição do' DNER, à rua General Br�ce,
62/RJ.

Indústr'ia de Plásticos 5.A.
FÁBRICA:. RODOVIA SR-l0l - KM 195 - BIGUAÇUv

.

•

,ADMITE PARA T�ABALHAR EM �IGUAÇÚ:
M'ECANICOS E ·ELETRICISTAS

REQUISITO: Experiência profissional comprovada em manuteção de equipamJntos
OFERECE: Salário com�nsador

Ótimo Ílmbie�te- de trabalho
:

Possib�lidades de progresso na empresa'Rio de Janeiro, 20 de junho de J975.
.

.

. ..'

OS CANDIDATO�VERÃO APRESENTAR-SE 2a. OU 3a. FEIRA DAS 16 ÀS.
18,30 HORAS'A RUA FúlVIO ADUCCI, 540,- 20. ANDA'R PARA INSCRICÃO

\ .

ENGo. SALV�N BORBQREMA DA SILVA
Chefe do Grupo Executivo de

Concorrências

r Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Avaí e Figueirense tiveram ontem o primeiro dia de'preparativos pará
o clássico de domingono Orlando Scarpelli: Marcos fará

mais u111: teste hoje à tarde, antes do coletivo que vai

definir o time de domingo, mas sua presença está praticamente
garantida. No Avara novidade é a volta de Balduino, em 'condiçôes:

,

.

,

"

. . \ '
'.

�--------------�-----------------------------------------------

Escalacãode
\ 'J

Marcosestá
quasegaranti�a

.

,

o departamento médico
"

do Figueirense pôs fim a

toda série de tratamentos e

exames que estavam sendo
feitos com o ponta direita
Marcos, devido a sua rápida
recuperação nos últimos
dias. Desde seu afastamento
do time titular e dos' treina
mentos, devido a problemas
na região' pubiana, causados
pela' 'estafa física, fez inten-.
se .tratamento e melhorou
noventa por cento nestes
últimos dias. Enquanto- seu
time se debatia em campo
para vencer, e no final ape
nas empatar,' com a'Associa

ção Chapecoense, Marcos fi- '

cou até meia noite do mes

mo dia no, departamento
.rnédíco do clube" fazendo
exercícios diversos e testes
Com o ac�dêmico Çláudio
Luis Bley. O ponta estev por.
alguns minutos no Orlando
Scarpelli na tarde-de ontem,
verificando 0 peso, e será
reintegrado .à equipe no co-

. letivo programado' para às
14h30min de 'hoje. Aindaa
optem fez imersão na sauna

db clube e Iiberado definiti-

vamente pelo'departamento Moenda se exercitaram na
'

médico. pista 'laÚral do gÍamado. _Q
o preparador ffsico Ibe�ê trabalho, com quração apro

Rosa foi indagado sobre as' ximada 'de tritita minutos,
reais condições do jogador e prosseguiu p6m bate bola
disse que um' noyo teste' para os goleiros.
físico será feito -antes dele E'XPECTATIVA
iniciar o coletivo. Este foi O interesse dos jogado
um' dos maiores problemas res, que c:h'egaram isolada
do departamento médico do- mente ao campo, se resumiu
Figueirense, que apesar do 'a perguntas .sobre as condi
'intenso"titmo de partidas, ções físicas dos colegas, já

. em muitas vezes não tem que há uma preocupação
ninguém para cuidar devido .para o clássico de domingo.

�

ao trabalho permanente do A entrada' de, Marcos não.
.

massagista Legra, de 'um mé- chegou a 'surpr�ender, tanto
dico e. do acadêmico Claú- porque 'seu subs�ituto, Lico,
dio Bley. J teve, um desempenho consi-
ATIVIDADES derado excelente nas quatro

Muita=gente foi ao está- apresentações em que
dio na tarde de ontem, mas atuou, A expectativa agora
poucos trabalharam. Os que,

'

gira em torno das duas mu

jogaram fizeram'sauna e ba- danças que, podem ou não
,

nho. Como a maioria dos ser feita pelo técnico. São
reservas são juvenis e atua- elas a de Lico por Marcos e

'ram também na mesma noí- a de Orcina po-r Moenda.
te de Figueirense e Chape- "Vamos ver. como é que
coense, jogando contra a fica", disse Moenda na tarde
equipe do Áustria, Iberê fi-' de ontem ao .ser indagado
cou com apenas 'oito jogadó- sobre a possibilidade de ocu

re� para trabalhar. Nilson, ,par a quarta zaga domingo.
Langauer, Edson, Isalto, "Sempre dá sorte", .encer
Ademir, Raul, Britinho e , rou.

,Balduino vol,ta

)

Pela primeira vez, desde que
assumiu, -a direção' técnica do
Avaí, Aureo está enfrentando
um problema diferente no clu
be: excesso de .jogadores. Isto
porque para o coletivo desta
manhã no campo do Guarani na
Palhoça, o treinador poderá con

tar, além de Balduíno e Ari
Prudente, com João Carlos, Da
nilo e, possivelmente Zenon.

'e rA_aí só não
terá, Zen-on'

•

J

coisa que posso &arantir, é-que C01J1 JUuitos, jogadores lesiona-
Veneza retorna a quarta zaga:' dos.

'

, _

Nas demais posições, só depois No coletivo de hoje, Aureo
do treino". 'pretende apenas corrigir os de-

Embora não quizesse confir- feitos apresentados pelo time
mar, Aureo admite, que o time em Joinville, que não foram
será modificado, pOIS ele não poucos, mas que tem esperanças
gostou' do rendimento da e,qu!pe de saná-los.
contra o América em Joinville - O time Jogou muíto er-ra:
"perdemos um 'ponto que não do, desde' a zaga até. o ataque e

estava nos planos, principal- tenho certeza 'que iremos corri
mente depois do bom primeiro gir todos os defeitos. Não é

Com o retorno destesjogado- tempo que fizemos. No segundo possível que. o Avaí volte a'

res, o treinador -ficou numa si- .ternpo, e empate até que foi um . repetir erros primários.
'

tuação difícil para escalar o time bom resultado, pois o time jo· Zenon, que não apareceu on

para o clássico de domingo "fe- gou errado e não se acertava". tem no Adolfo Konder, depen-
lizmente este, é um tipo de '

. dendo de suas 'condições ffsícas,
problema que gostaria de ter Apesar do Avaí estar, no _se- 'poderá participar do coletivo,
enfrentado antes. Com isso, ain- gundo lugar em seu grupo, .Au- mas seu aproveitamento no clás
da não sei qual o time que - reo está tranquilo, pois lembrou sico é difícil, já que' ele está'
escalarei ,Pl;lra domingo e tudo que no jogo anterior o time parado há 27 dias, portanto sem

dependera do coletivo. A única estava em, piores condições y ritmo.
.

-

J

Ricardo quer jogar domingo
__

Quando Ricardo chegoupara
o Avaí em 74, por recomenda- .'

çâe de Zezé, .foi lançado no

"fogo" num clássico. hgou e

aprovou." Enquanto.' esteve- no

clube, foi sempre o titular da
lateral' esquerda. No término do

contrato, retornou ao Giaraní
de Campinas e Orivaldo, ri reser
va imediato, ganhou a posição.

Este' ano, novamente o Avaí
precisou de um lateral esquerdo
e depoisde fracassar.os entendi
mentos com alguns jogadores
gaúchos, o nome de Ricardo foi
lembrado novamente. Veio para
conversár e acabou ficando; isto
no dia 28 de abril. Mas Ricardo
não teve â mesma sortedo ano

anterior, pois' coincidentemente
Orivaldo subiu de prod�ão e

•

Áureo não fez modificações na

zaga. Ricardo durante este tem-
,

po, só jogou duaspartidas: con- ,

tra a Chapecoense em que o Aví
venceu por 4 a 1 e, contra o

Marcílio Dias, que perdeu de 2 a
,

- Tenho certeza absoluta de
1. Contra o' Marcílio, Ricardo que, se eu jogar contra o Figuei
fez uma de suas piores partidas: rense, o Avaí não perde de jeito
'j'Realmente não estava bem, nenhum. Dificilmente eu erro

aliás nem tinha condições psico- nos meus cálculos., Estou com

lógicas de jogar, pois estava com muita confiança no meu futebol

problemas familiares. Voltei de e o que é mais importante,
Campinas numa sexta-feira e, conheço'bern o adversário. Se eu r

sem treinar tive que jogar contra jogar, é bicho certo, pode escre

o Marcílio e não fui bem". "ver aí. Estou cem .por cento,
tanto técnica como fisicamente '

e em, condições, superiores do

que em 74 quando joguei pela
seleção brasileira de, amadores
na 'França e Beirute.' Estou mui
to bem 'e com uma vontade
louca de voltar. SÓ falta mesmo

o treinador me. escalar e ó resto
ele pode deixar comigo. Minha
vontade de _'jog:rr é tão grande,-

, J '

Depois do Jogo contra o Mar-
cflio, Ricardo' foi afastado do
time, com o retorno de Orivaldo
à lateral Ele chegou até a admi
tir a reserva. Isto antes. Agora
ele já pensa diferente;

--

No coletivo de terça-feira na
. Palhoça, Ricardo fói o melhor

em; campo. Esteve perfeito no
,

desarme e no apoio. Parecia o

mesmo Ricardo de 74, com mui
ta garra é disposição. Ele reco

nhece que a má fase já passou e

agora, sua única preocupação é

jogar o clássico.
"

que pode ser em qualquer posi-
,

ção na zaga, mas é lógico, prefi
ro, 'a lateral esquerda, embora
respeite o Orivaldo, um bom

jogador.

Um médico no Avaí, finalmente� � ,.

Depois de .g_uase um mês de ,

inatividades,
.

inclusive, '
trazendo

sérios prejuízos para ,o plantel,
além da péssuna repercussão, o

Avaí, na tarde de ontem,recom"
pôs o seu departamento médiclil.

Estava bastanfe movimentado a
, tarde de ontem o vestiário, com
João, Salum, Oswaldir
Schwitzer, Áureo, massagista
Machado e alguns jogadores,
mostrando· as novas ti futuras

instalaçqes do ,departamento
médico, que ficará situado numa
sala de 2,Sm por_S,S. Waldemiro
José da Silveira Filho, o novo

médico, além de pediatra, é es

peciali&taa em medicina de tra

balho e antes do final do ano,
fará um, curso em mediéina es-

'portiva. Ele gostou das instala- Catannense e,' depois de entrar

ções, que serão totalmente re- em contato com· a diretoria,
'modeladas e para tanto, Salum quer estabelecer normas de tra-
deu completa autonomia, a Os- bálho no clube. Ele pretende ir
waldir Schweitzer, mas tambéin' ao/ clube diariámente, e, para
fez álgumas exigênCias. tanto, vai' coordenar o, horário

- A minha única exigência, é, do Àvaí junto cõm suas demais
ter condiçõe� de trabalho e já atividades. Waldemiro, ontem
'solicitei uma' mesa, cadeira, ba- mes�o já- fez revisão rnédi.ca no

lança; escÍivaninha,� àparelho de' plantel" que não acusou nenhu

pressão, estetoscópio, tennôme- ma gravidade, pretende fazer um
tros, mesa para exames físicos e� fichário pli{a cada atleta.

principalmente medicamentos, ,\
'

além de vitaminas. Sem esses João Salurn gostou' da dispo-
'�teriais imprescindíveis; não sição do médico, torcedor do

posso iniciai os trabalhos. Avaí, mas a :p.o#cia que mais o

Waldemiro Silveira, cunhado alegrou, foi quap.do·WiIldemiro
de Anatolio Pinheiro Guimarães Silveira afirmou que trabalhará
Filho, que o levou ,para o Avaí, de graça no Avaí: "Vou apenas
atende os atletas do, Instituto colaborar com o clube, sem salá
Estadual de Educação e ColégiO rio". Balduino participa do coletivo hoje e joga o clássico.,

SaI9m promete
melhorar.o.prêmío

I

mas está descrente
João Salum na quarta-feira, deixou seus serviços na loja e

foi para ,;binville assistir o jogo do Avaí. Foi e se

arrependeu. Ele não se lembra de ter visto o Avaí jogar tão
mal como contra o América: "O time deles não é de nada e

o' .Avaí podia atolar. No final, acabamos perdendo um

ponto que já estavaganho"."
.

'.

.o presidente do Avaí veio desgostoso com O seu time, e

até um pouco Irritado. O pessimismo tomou contá dele' e,
Salum, por incrível 'que pareça, não acredita na vitória do
Avaí domingo. ,

.

- I - Ainda, nãoo me deu o estalo. Geralmente eu tenho um

palpite sobre o jogo, mas desta vez ele não veio ainda. Pelo
que o time jogou no segundo tempo contra o América, acho- ,.

que está muito brabo. Aureo vai ter muito trabalho pára
corrigir os erros do Avaí. ':

(
_ _'

, Sobre os' "estalos" de Salum, Aureo tem uma outra

opinião: "É bom mesmo que ele não tenha palpite.rpois 'da
outra vez ele teve e o time perdeu".

E ontem pela manhã, apesar de ter recebido a notícia de

que tinha 'ganho um dinheiro "extra", Salum continuava
triste, mas confirmou que, em caso de vitória, o bicho seria

superior a Cr$ 500,00 e, talvez, dependendo das listas que
serão feitas pelos associados, poderá ultrapassar Cr$ 1 mil
cruzeiros. ','

"

, Sua matemática foi interrompida quando apareceu um

locutor esportivo. Salum, logo foi dizendo: "Domingo você
vai ficar rouco dde tanto gritar gol-gol-gol". E como Salum
acha que o Avaí não vencerá, os gols que está 'prevendo

,

devem ser a favor do Figueirense.

.' /

Marcílio cumpre

promessa é paga
atrasados

, J

ItajailSueursal] - Reunida ontem à tarde; a

diretoria do Marcilio Dias colocou o p�gJmento e

gratificações de seus jogadores e funcionários em dia.
Na mesma ocasião foi feito 11m balanço do trabalho
implantado pelao diretoria do·· clube até o qUi! se

pretende lazer para o futuro. O diretorAlmirTruppel
, r

informou que a derrota diante do, Palmeiras quarta-
-feira, em hipótese alguma 'vai desanimar o plantel,
achando. que "devemos- vencer e ir para frente tentar

I

vitórias" O diretor revelou que não acredita que seu

'time esteja totalmente fora de c,ondições para classifi
cação. Apenas lamentou a falta de sorte, ent.endendo

que 'o Palmeiras teve melhor e seu time! o Mardlio

Dias, não conseguiuu um, bom resultado devido à

infelicidade de seus atacanjes:
,

O médico Carlos Brito está com dois problemas
para o jogo de domingo: Rogério voltou a st:ntir
antiga contusão e Raul saiu lesionado' do jogo. Mas
acredita que os 'dois possam jogar domingo contra o

Internacional. .

,
'

,

Ao contrário do qúe se esperava, não existe clirruJ
de tristela no Marcílio Dias, 'e todos acharam que o

time deve criar mais coragem e. paror para bons
resultados. Alguns diretores acharam que o time.joga

melh�r fora de Itajaí, lembrando o togo de Chqpecó.
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Obras da barragem
de-Tubarão iniciam,

,

,

'ainda este ano
, (

fesa contra Inundações do diversos. Terá uma/bacia de
Vale do Itajaí. Estes reéur- acumulação de J 90 milhões
sos fazem parte do Progra- de metros cúbicos numa

ma Especial de Defesa con- área de 13 milhões de me

ira Inundações e Recupera- tros quadrados.
ção de Vales; em execução A' barragem, fusível é

pelo DNOS em várias áreas
,

construída em ter-ra, com

do Brasil, que prevê, nos um metro Me altura, mais
próximos três anos, recursos baixa que a principal.' A

'

globais de 1,.56 bilhões de galeria foi construída\ em

cruzeiros. concreto armado para per-
Além do Vale do Itajaí, mitir o desvio do rio duran- ,

sublinhou o diretor do te a .construção da barra
DNOS, está incluído neste 'gem. Possui um pomprimen
Programa o Projeto de Defe- to, de aproximadamente 224
sa do Vale do tubarão, cu- - metros.:
jas obras terão início ainda Irrigação
este' ano. O deputado Moacir Bér-

Na Barragem Sul, fora� tolli perguntou ao diretor
investidos, em valores COrrI- do DNOS da possibilidadegidos, cerca de 80 milhões de aproveitamento da Barra
de cruzeiros, 'mais vl

Ü

mi-
gem Oeste, 'em Taió, paralhões .em des�pr.?priações e ',nTigação, e este informou

cerca de 18 milhões na cons-
que em princípio sim. O

trução Ide uma estrada de 33 assunto será novamente de
quilômetros, que contorna a batido com o parlamentar,área in,undável. Esta estrada em outra oportunidade, na
tem uma largura de 7 Ipe- -

sede do mos em Florianó
tros com mais 2 de acosta-' polis,

,

r
A Barragem Sul, no mu-

nicípio de Ituporanga, será
inaugurada na segunda quin
zena "de setembro, segundo
ínformou hoje o diretor do
DNOS em Santa Catarina,
Eng" José Bessa, aos mem
bros da Comissão de Viação,

I Obras e Comunicações da
Assembléia Legislativa,
A Comissão, presidida

pelo deputado, Roland
Dombusch e integrada pelos c

deputados Manoel Carlos de
'Souza, -Moacir ,Bertollj e .

, Fioravante Massolini, visitou
hoje demoradamente as I

'obras da Barragem Sul, que
já está em fase de acabamen
to. Os deputados chegaram
à. barragem por volta das 11

horas, após percorrerem a

pé as obras, ouvindo expli
cações detalhadas do Eng.
José Bessa, foram ho

menageados com um
\

chur
rasco.

Controle das Cheias
Afirmou o Fng. 'José Ses-

'sa que a Barragem Sul de
fenderá em 100% a onda dd
cheia,' em Rio do Sul, no

Alto Vale do Itajaí. Com a

barragem Oeste, já construí
da, será reduzida em 50% as

possibilidades de cheias em

Blumenau. Após a inaugura
ção da Barragem Norte, em
Ibirama, e a conclusão das
retificações, dos rios Benedi
to e Itajaí-Mirim, t�do, ovale estará protegido contra
inundações provocadas pe
los transbordamentos dos

• 1
,

nos.'

Investimentos
Respondendo a 'uma per

gunta do deputado Roland
Dombusch, o Eng. José Bes
sa afirmou que até 1978

, serão investidos pelo DNOS
cerca de 100 milhões de
cruzeiros no Projetá de De-

mento, que srvirá aos agri
cultores da região.

Caracter ísticas
Basicamente, a Barragem

Sul � composta de .uma bar'
ragem principal, uma barra
gem fusível, uma galeria, e
um descarregador de onda '

de cheia: A bártagem princi
pal conterá a onda de cheia, '

que terá uma vazão contro
lada através do descarrega
dor. Após atingir um deter
minado nível, em condições"
excepcionais de inundação,

'

a barragem fusível, arreben
tará para salvar a principal..

Esta possui 256 metros
de comprimento, com 6 me

tros de largura e, altura mã
xima de 43,50 metros. Na
sua construção .forarn em

pregados cerca de 406 mil
metros cúbidos de materiais

FaclJldade de Educação
omeçà a funci'onar em
agost�,' em Join:ville
Joinville (Sucursal) - Com um total de cem vágas, será

iniciado no dia 10. de agosto, mais um período -letivo da
Faculdade de Educação de Joinville. ,

A Associação Catarínense-de Ensino, mantenedora desta
escola superior, já divulgou um edital para as matrículas ao
concurso vestibular classificatório, para 'ingresso no curso de
.Pedagogiaflícenciatura plena, com habilidades em Orienta- ,

ção educacional e administração escolar, primeiro e segundo
graus).
'O vestibular será realizado nos dias 25 e 26 do corrente,
sendo que para o dia 25 as provas iniciarão às 19 horas e dia
26 ,às 14 horas.

'

"

As provas versarão sobre as seguintes disciplinas: Portu
guês e Literatura Luso-brasileira, Geografia,' História do
Br asilo Matemática, Física, Química" Biologia e O.S.P.B.

As matdculas poderão ser feitas t;ta Secretaria da
Faculda4e, à rua São José 490 até o dia 24.

'

-

A Faculdade de Educação de Joinville completou recen
temente, dois anos de fundação, tendo sido autorizada a

, funcionar pelo Decreto 72.314 de 31' de maio de, 1973,, assinado pelo,então Presidente Emílio Garrastazu Médici e,
Ministro da Educação Jarbas Passarinho

..

.

Concurso 'escolhe'
'este'mês o melhor,

.

operéfrio,de se
Está marcada para o próximq dia 10 de julho, em todoo

Estado d� Santa Catarina, a abertura 'oflcial do "Concurso r

Operário Padrãq", realizado anualmente pelo Serviço' Social -

,

da 'Indústria. 7

O coordenador geral do con�urso em Santa Catarjri�,Francisco de 'Oliveira, ihforma que 'as in�crições eJ(a�ãoabertas a- partir do próximo gia 10, podendo as �dústriasinscreverem seus operários nas unidades de serviços dó Sesi,
em todo O Estado.

Poderão participar da Campanha todos os trabalhadores
:.com mais( de três anos de serViços prestados nas empresas
ligadas aos s�tores da indústria de transportes, comunica-

, ções, caça, e pesca. I' ,

A origem' do concurso teve iníCio no Rio de J�eiJo,
pelo Departamento Nacional do. Sesi ql1e, procurandoincentivai a dedicação do operário ao trabalho, lançou a

campanha em todo o' País, através ,de seus Departamentos
Regionais. '

De acordo" com o regulamen'to instituído� serão realiza�
, das três etapas de escolha.

A primeira é de âmbito municipal.' ,As indústIÍas inscritas
elegerão um candidato, que representará a cidade de,
'origem_

,

.

A segunda etapà, de âmbito estadual, reunirá os repre"
sentantes de todos os municípios ,participantes.
, Na terceira etapa, o escolhido çle cada Estado �isputará,
com os representantes dos demals Estados, o título de

"�).perário Padrão" do Brasil.
'

Tubarão
O deputado Manoel Car-

,los de Souza, que é de Tuba
rão, quis saber sobre as o�
bras do DNOS na região,
para evitar futuras enchen
tes. Disse o Eng. José Bessa

que o Projeto está em fase
de estudos, Mas, em princí- I

pio, afirmou que serão cons

truídas 4 barragens de reten

ção da, onda de cheia e

cortes no Rio Tubarão, em

projeto semelhante ao reali
zado no Vale do Itajaí .

Após o churrasco no can

teiro de obras da Barragem,
os parlamentares e técnicos
.do DNOS, discutiram duran
te cerca de uma hora, os r

diversos problemas de en

chentes e saneamento ém
Santa Catarina.

Prefeitura
dá mais

•

.apOIO a

Ptrabeíraba
Joínvílle (Sucursal) - Por
abranger inúmeras localida
des, situadas no meio rural
de Joinville, a administração
municipal vem, atualmente,
dando especial atenção h in
tendência do distrito. de Pi
rabeiraba.
A ação do executivo mu

nicipal destaca-se pela troca
de veículos, máquinas e e

quipamentos, possibilitando
aos operários daquele distri
to, urn melhor trabalho,

De acordo com as infor
mações colliidas junto ao

intendente, \Hermes Krel
ling, a Prefe i tura adquiriu,
noS 'últimos meses, um cami
nhão com carroceria, uma

pick-up jeep, trocou unia
motoniveladora obsoleta
por urna nova e um trator

de, esteiras, e adquiriu ainda,
uma serraria que fOrnece
madeira para os pontilhões e

pontes� tesultaado disso,
'uma grande

econ�ia
para

I

'os cofres municip
.

, pois a
madeira é adquirid em á
reas de proprieqad da Pre
feitura.
No setor de edu'flção, foiaI!1pliada urna, esc�la e,' insta

lado, atravl:s de um convê
mo, urn jardim de inlancia. -

, A, Fundação Municipal
Albano Sclunidt, que objeti- .

va fomentar novas técnicas
agrícolas e diversificar a pro
duçãohortigrnajeira, implan
tou urn centro de treina
mento de mão-de-obra para
aS atividades agrlçolas,

No distrito de Pirabeira
ba, a ádministração Pedro
Ivo Campos, construiu oito
pontes e reconstruiu vinte,
além da conservação do lei
to dos rios para que o s

agricultores não sejam preju-
dicadós, I

A Prefeitura Municip!l1,
em convênio com o DNOS,
consegui� dragar vários ri
beirões, facilitando o traba
lho ,dos agricultores nas

plantações de arroz, _

I

,

Deputados visitaram ontem as obras da barragem.
I

PO,lícia 'Fe'de�al termina
em 2� dias o inquérit.o
sobre-o caso de Ibir,ama

\

o Posto Indígena de Ibirama é uma área
mantida pela Funai, portanto, pertence ao

patrimônio da União. E t040s os crimes,
praticados em detrimento de bens, serviços
ou interesses da União são julgados pela
Justiça Federal. No caso, estava havendo
uma retirada indevida de madeiras deste
posto indígena, e os madeireiros estãoA comunicação de prisão em flagrante,' sendo' responsabilizados por isto, e como,autuada em cartório, terminou 'qua�do os co-autores, todos os seus prepostos (empre-17, madeireiros presos foram postos em gados, tratoristas" trabalhadores, operá-liberdadé provisóría, na última quarta-feira, rios);. '

,

.após apresentarem um requerimento para o A responsabilidade dos 17 presos (entrerelaxamento de prisão e .liberação dos madeireiros e empregados), será apuradaveículos e máquinas apreendidas. O Juiz individualmente, e a péna,: em caso .de
Federal, Helvandil Fagundes, nomeou os condenação, será também aplicada na me-,�deireiros depositários dos bens, ou seja, dida do grau de responsabilidade de cada
estes ficam em posse deles para que possam 'um. O inquérito será enviado à Justiçacontinuàr' trabalhando, mas não podem ser Federal, que o -encaminhará ao Procurador
vendidos.Uma vez soltos,dúbrou o praz? para da República, ii quem caberá denunciar,
a conclusão do inquérito, que de 15 passou

"

arquivar o processo ou r.equerer novas

pa;d 30 dias após a data da prisão dos .

diligências, 'dispondo de um prazo de 15
madeireiros.

\

dias para t.omar uma destas decisões.

Ainda restam 22 dias para a Superinten
dência Regional do Departamento de Polf- '

,

cia Federal; do Estado apresentar o rêlató-.,

rio do inquérito que está sendo instaurado
para a apuração dos responsáveis que alicia
ram .os índios de Ibirama na compra de
madeira da reserva indígena.'

'

"

Por enquanto, os índios retornam às suas atividades de outrora.

/ '(

Itajaí (Sucursal) Antes
de Iniciar o recesso, que se

prolongará até o final des
te-mês, a Câmara .Munící
pal autorizou a prefeitura
a contrair um empréstimo
junto ao Bancoco do Ista
do de Santa Catarina -

Besc -' no ValOT de
Cr$ 300 mil.

Estes recursos serão
.

aplicados na regularização
dos débitos do município
para com o Inps, Pasep e

Fundo de Garantia por\
. \Tempo dS! Serviço,

Ainda durante a última
sessão, os vereadores apro
varam duas leis enviadas à '

Casa pelo Prefeito. A prí
neira proíbe a colocação
de faixas de propaganda na

rua Hercílio Luz, permitin
do somente a utilização
desses 'recursos em' caso de
visita de autoridades. A
segunda proíbe o tráfego,
de veículos com alto-falan
tes pelo centtro da cidade.
Esta, medida' fôí tornada
em decorrência das reéla
mações. 'A Câmara tam-,
bémaprovou a solicitação
da prefeitura, visando isen
tar o Iate Clube Cabeçucas
das dívidas ativas referen,
tes ao período de 1969 a

1973.

Joinville, que está sendo
construído no bairro
Itaum
'Joinville (Sucursal) -

Na última sexta-feira, o Sr.
Adolar Schulz foi reeleito
Presidente do Sindicato
dos Trabalhadores no Co
mércio de Joínvílle, com

chapa única, obteve dois
terços de votos necessários
para reeleição, dos 632 co
merciários inscritos, vota
ram 482, dos quais 464
votaram na única chapa e

18 em branco. ,

A nova diretoria do
STCJ ficou constituída pe
lo Presidente, Adolar
Schulz, -

Vice-Presidente,
Lourival Pizetta, Secretá
rio, Celso Carlos Demathê,
Suplentes Ivo Adão Kohn,
Odilon Paul e Orlando .h
sé Campestriní.

Para .o Conselho Fiscal,
Arsenio Francisco Petry,
Luiz Gonçalves, Amauri
José Cordeiro. Como Efe
tivos, Walter, \éríssimo,
Alécio J. da Silva e Manoel
da Silva Guimàres. Delega
dos Representantes, Ado
lar Schulz' e Lourival Pízet
ta, como. efetivos: José
Campestrini e Ivo Adão
Kahn.

\

Criciúma (Sucursal) -

. ,

Superou a expectátrva a

inscrição de 141 cândida
tos às 60 vagas"oferecidas
pelo curso de Agrimensura
'da Escola Superior de Tec!
nologia de Criciúma.

As provas do concurso

vestibular da .ESTEC serão
realizadas entre os dias 13
e, 16 do

\

corrente, com

início às 8 horas, no Cam
pus Universitário de Cri-
ciúma.

-

As provas versarão so
bre as seguintes disciplinas:
Comunicação, e' Expressão
(Língua Portuguesa, Lite
ratura Brasileira e Inglês),
Ciências Físicas e Biológi
cas (Química, Física, �a
temática e Biologia) e Es
tudos Sociais (História,
Geografia e Organização
Sociale Política do Brasil).

Todas as provas serão
elaboradas sob � forma de
testes' objetivos de múlti
pla escolha.,

Blumenau (Sucursal). - O
grupo "BafIet Brásiteiro' da
Bahia" estará' fazendo ho
je, li partir � 21 horas,
no Teatro Carlos Gomes,
sua apresentação única em

Santa Catarina, numa pro
moção' do Serviço Munici
pal de Turismo, Secretaria
da Educação e Cultura dF
Blumenau e Departamento
de Assuntos Culturais do
Ministério da Educação e

Cultura. Osinwre�osprum
este espetáculo estão à dis
posição do público na se-.

eretaria do Teatro Carlos
Gomes, ao preço de 10 e

15 cruzeiros.
,

Destacando danças' do
, .folclore brasileiro, adapta
das ao balé' moderno, o
pro.grama - intitulado
"Alegria e Glória de um

Povo" - está dividido em

2 partes. Da primêira cons

tam
-

números de' samba,
hmdu, congada, ca�ira e

. maracatu, enquanto a últi
ma parte terá o bumba
-meu-boí, puxada de rede, Criciúma (Sucursal)
lavadeiras do Abaeté, ven- O Presidente Irnesto Gei
dedores de coco, dança sel, no último dia primei
dos machados (xangô), Ie- 'ro, autorizou o funciona-

" "

mento da Escola Superiormanjá, Ogum, Iansã, Cabo-
de Ciências Contábeis eI-cl_o_e_carna__val_,�, ,' Administrativas, da Funda-

Lages (Sucursal) � A ção Educacional de Criciú-
Prefeitura Municipal proi- ma - Fucri -, que contará.biu os menores exercer a com os cursos de Admínis
função de lavador de carro tração de Empresas, Admi-,

no centro da cidade, "por nistração Pública, \ Admi'contrariar os dispositivos nistração Hospitalar e
do Código de Posturas". Ciências Contábeis..,

A medida partiu do De- \ Segundo' informaçõespartamento de Serviços dos diretores da Fucri, aUrbanos da Prefeitura,. solicitação foi de cinquenAlém de prejudicar o as-
ta vagas para cada curso."

pecto da cidade, esta ativi-
o que não se sabe ainda, sedade causava má impressão as mesmas foram conflr

aos turistas e viajantes;' e
'

madas na autorizaÇão.que às vezes eram obriga- O concurso vestibulardos a se sujeitar a pagar o
para os cursOs autorizados,preço exigido pelo lavador.
apesar de não ter sido ain-O ,Departamento de,
da confirmada li data, está I

Serviços' Urbanos, 'em con,
previsto para o iníCio de

.sequência, da medida ado-
agosto.'

'

tada, está fazendo estudos, Nos próximos dias a
para que os lavadores de

fundação publicará um
, carro exerçam uma ativida- edital, abrindo as incriçõésde legal.

para o vestibular.Neste sentido, será feito Cada um dQs cursos te-
um intercâmbio de traba- -rá a duração mínima de'lho com o Departamento quatro anos, sendo que em
de Assistência do Muniçí: seus currículds comuns te-
pio. rao as seguintes, disciplinas:
Joinville (SucursÍll) - O Matemática, Introdução à
Centro de inucação da Economia, Metodologia.
Universidade Federal de Científica, Direito Público

, Santa Ca:tarinà está promo- e Privado, Contabilidade
vendo um curso prum for- Geral, Estatístiéa, Análise
mação de professores espe., Micro-Econômica, Intro
cializádos eIl) disCiplinas dução \ à Administração,
do 20. Grau, que será reali- ,Auditoria e Análise de Ba
zado em binville, e s deta- lanços, Legisl;lÇ,ij:o Tributá
lhes sobre' inscrição, dura- �ía, ''sOciologia Geral apli
ção e data, poderão sef' cada à administração, Ad-
'obtidos na 5a. Coordena- ministração Finariceira ê
doria Regional de Educa- Orçamentária, Pmçessa-
ção, em Joitíville. mento de Dados, Econo-

'

() curso destina-sé a mia Brasileira, Teoria Ge
preparar'mestres a nível de nu de Administração, Psi
licenciatura prum as habili- cologia Geral aplicada à
tações em Técnico em Ele- administração, Administra
trôl!ica, Auxiliar Técnico ção Pessoal, Contabilidade
,de Laboratório e Análises Comercial, Contabilidade
OíniCas, Auxiliaf de EScri- :l� Custos (IndÓstri�), téctório e Fdificações, Técni- nica comercial (Organiza
co em Comercialização, ção de Empresas), DireitoTécnico em Estatística e Tributário, Contabilidade
Assistente de Administra- Pública Bancária, Análise

Macro-Econômica (progra
mas e Projetos), Estudos

,

d.e-,Problemas, Brasileiros e

Educação Física.

�o.
()s professores a serem

formados irão lecionar, no
Centro Inter-EscollU' de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Até 76, impostos
de Joinville serão
reduzidos em 45%

,

(
Joínvílle {Sucursal) - A Câmara Municipal aprovou em

sua última sessão o projeto de lei de origem do Executivo,
que reduz em 30% os impostos predial 'e territorial urbano
dos imóveis cuja alíquota seja de, 0,5%. O projeto já
antecipa redução para o próximo ano em torno de l5%.

PICHETTI EM JOINVILLE
O líder do Governo na Assembléia Legislativa, Antônio

Pichettí, esteve em Joinville com o objetivo de conhecer de
perto os problemas ligados ao rio Cachoeira, que tem se

constituído em causa de frequentes enchentes na cidade.
Outro detalhe da visita do parlamentar relaciona-se com a

reabertura do canal do Linguado.
. \

,De acordo com as informações prestadas por um

engenheiro vinculado ao Departamento Nacional de Obra
'de Saneamento, a reabertura do canal do Linguado é
necessário antes di realização das obras de dragagem, que já
constam nos planos prioritários da Companhia Brasileira I
dee Dragagem. ,

I.

O deputado Antônio Pichetti deverá" em Florianópolis,
entregar um relatório da situação do rioo Cachoeira ao

Governo do. Estado, e solicitar medidas visando solução
para o problema.

Blum�nau vai ã reunião
de hospitais no RJ

Numa promoção da Associação de Hospitais do Rio de
Janeiro, serâ realizado entre os dias 9 a 11 do corrente, o I
Encontro de Hospitais daquele Estado, reunindo represen
tantes de várias cidades brasileiras.

Blumenau estarápresente através do diretor administrati-
'

vo do, Hospital Santo Antônio, Marcos Wippel.
Os temas básicos a serem discutidos durante o Encontro,

relacionam-se com: Financiamento para a Rede Hospitalar, ,

medicina de grupo, programação do INPS, a: iniciativa

privada nas atividades Ide saúde, aperfeiçoamento do sistem
de c1assifidação' hospitalar, desenvolvimento da indústria
farmacêutica, programa de, ação do INPS para a psiquiatria,
fundação nacional .de assistência médica e saúde, auditoria
médica, novo sistema de processamento de contas e

apuração' de custos e assistência médico-hospitalar no novo

Rio de Janeiro. (
/.

Além d o presidente do INPS, Reínhold Stephanes,
estarão presentes superintendentes regionais do Rio de
.Janeíro e ex-Estado da Guanabara, t�cnicos 'do Instituto
Nacional de Previdência Social e de setores governamentaisI .

relacionados cam aatividade hospitalar. '
,

A programação inicia com solenidade de iristalação, nas
dependências do auditório da presidência do INPS no Rio,

.

seguindo-se consecntjvas reuniões plenárias até o dia 11,
ocasião em que serão dlscutídos todos os temas básicos
relacionados com o I Encontro de Hospitais e que conta

também com o apoio da Federação Brasileira de Hospitais,

AVATAL EM FESTAS REC>EPC10NOU"KONDER REtS'"
, '

Ao realizar mais uma das suas costumeiras viagens de,
servico .ao interior do Estado, o Governador Antônio Carlos
Konder Reis esteve na região Sul. O rmmlcípio ge Gravatal,
um dos mais progressistas daquela área, obedecendo a segu
ra ,e decisiva administração do prefeito Hênio Bartolomeu
tia' Costa Bez, foi o primeiro a ser visitado pelo qovernante
dos catarinenses, que se fazia acompanhar/de �cretários de
Estado e outrosassessores, Gravatal parou para recepcionar
o Chefe do 'Executivo de Santa Catarina, numa demonstra- -

, "Cumpre-me em primeiro lugar, reiterar os
cãode prestígio a quem tem sabido com destemor e lealda-

meus agradecimentos às generosas palavras de
de cDndyzir os destinos do Estado, seguindo à risca ao que saudação do prefeito muniqipal de Grav!-tal;

, se propos antes mesmo de ser empossa�o. " '\ nosso bravo companheiro, leal amigo, Sr, Enio
AS, ruas de Gravatal vieram autoridades municipais, alu- Bez, A esse agradecimento quero'juritar a mani

nos de todos "os estabelecimentos de, ensino e a população festação :do meu reconhecimento pela presença,
em geral para, em festas, tributar ao Governadore comitiva das excelentíssimas autoridades, a esta cerimô

as homenagens ma'is justas e mereci das. DU'rante sua estada nia, que é-ilrna cerimônia de trabalho. Às aúto

naquele muni_çípio, o Senhor Antônio Carlos KOnder Reis ridades e ao povo, àqueles a quem desejamos do

assinou convênios( não só com ,a Prefeitura local, mas/com fu�do 1� coração servir, po�s que � objetivo da

oU,tras" servil"1oo G,ravat�l, naguela oportunidade, de cidade- �oss:a daogover���ntal smcromz\ida co� o�
-palo para um malar fortaleCimento entre governo estadual Iderus a �evoluçao de �ar�o d� 1964, nao

I , ,,' , , i' " outro senao corresponder a confiança do gene-
, e governos muniCipaiS, preclos.o alicerce �ara o dese,nvolvl- rosa �ovo c�tariríense. Por isso estamos hoje
ment� global de Santa, Catc;Jrln.?; ,Nos acordos �sslnados, aqui, nobre povo de GravatáI, um pouco cansÍt
éJproxlmadar_nente: No Sistema, Viana" ,G,ravatal fOI con, tern- dos, pois que a nossa jormlda de trabalho de

transcende as folhas do papel para a re�)jdade I d d t N G I f
'

p a, o aproxima amen e. o sistema Viana, ,ravata OI con- ontem, terminou ho;e às 3 horas da madrugada,administrativa de Santa Catarina.
'

J

Veio, hoje, Vossa Excelência fIrmar convênio teinplado com vai iQJSO acordo pois; objetivando executar em Perdoai, pois, se a nossa palavra não vai ser lou-
para retificação, alargamento e melhoramento 240· dias se'rviços

....

Gle terraplanagem e' obras correntes na ga; fIrme e entusiástica, como era e é do n�sso
de importante, .estr,ada ;munici�al, a, que c,onstru,ção da R, odovia SC-438 ligando o município a Or- I·desejo. Mas est,amos aqui, e isto é que é impor-
partindo de Pouso Alto, da acesso a localidades \
de Sertão dos Medeiros, Sanga da Areia e Rio leans, com 37 quilômetros de extensão, o O'epartamento tante, não só para celebrar estes convêni�s, o
do Pouso. ,Está.dual de Rodagem lib,erou a verba de 7 milhões de cru- p�eiro no valor de 951 �il cruzeiros e o ter-

Consti�ui-�e mrus_ -Um ato que beneficia zei.ros, já 'COm o contrato assinado, Já na SC-431, os servi- cerro, aquele que se refere as obras da estrada-
Gravatal, pOIS, em tao curto espaço de tempo , ,Gravatal-Armazem - no valor de 700 mil cru-
de seu goveri:!O, já fainas agraciados com a cos de terraplanagem do trecho Gravatal-Armazem, custa- , "",,' t

" '

, "

, - d' 3 "d
'

'

fi' al' t
'_ 70'0 'I

'

A d'd f 'I' 'd 'd
zerros. '" ....0 es amos .aqUi apenas para cumprrr

cnaçao a a.�en� �,ensmo�rolsslon,lZane. 'rao mi cruzeiros. me I a açlltara, epals arespec- .' '. -'
Vossa ExcelencllI- Ja determmou,medldas que, _ , "

uma, etapa, de trabalho, que mclUl atos do meu

tornern possível ,a c�ms�;ução do �éntro Cí�co.
: ,tly� çonstruç,ao, O ,ace�so entre- G rava�al e os mu n I? I piOS governo, 9ue carrearão pára o sul catarineme

Voxxa Esce!_encla Ja d,etermmou med�d�s, �Izlnhos, antiga asplraçao da sua labonosa gente, alem de cerca de 18 mill):ões de cruzeiros. E é preciso
para a construçao_da praça do fututo santuan�. alargámento e recuperacão de estradas municipais sem one- que se diga estamos atravessando os primeirosdo Sagrado Coraçao de Jesus, obra essa que esta .

" ,

"
.

" ,,'
"

"
,

sendo muito aguardada, pois a cidade não rar os cofres da Prefeltura.\Fol das mais proveltosa� a VISita 100 dias do nosso. governo, Mas e,stamos aqUi

possui _nem' um jardim para o lazer da .

feita pelo S�nhOJ, Governador; além de beneficiar 'grande- tam?ém para ou�, �ara _ver, para se?tir as ne

populaçao. mente Qo município, ser'ltiu o ânimo que ôomina aquela po-
.

cessldades, as relVlndlcaçoes, os a�selOs � no
.

Vossa E:xcelênciajá determinou medidas para pulação,. hoje tendo a certeza, de- que, amparada_em real iza- bre g�n�e �oGravatal. Estamos aqUi para �,ncl!I-
a constrJlção do prédio onde' funcionará o Posto' _ '" _'" "tar distanCias entre o governo e as autondades,
de Saúde local, çoes, distante, portanto, das cOrriqueiras promessas, pode '

"

, ,Graças a sua intervenção, está de parabéns a er.rcarar O futuro com otimismo. Politicamente Gravatal tem
nossa famflia ruralista; pois (amos incluídos no 'dado exemplos sobe]'os, atend,endo ao chamamento de seusprojeto CONDEP, do gado leiteiro.

Como se não bastasse tudo isto, Vossa l'íde'res, onde a figura central é o prefeito Hênio Bartolomeu
Excelência reiniciou a implantação da estrada da Costa Bez, ,há. seis anos consecutivos dirigindo' os seu's
Gravatal-Armàzé�.· I' .

. destinos, e já confirmado pelo próprio Governador para se
E por tudo isto, Governador, em nome da, ,

f d P f
'

d
_

pdpulação dq meu munidpio ,quero externar manter a relite a re eltura, numa emonstraçao eloquen-
nossos mais profundbs é 'sinceros te da confiança ',que I he deposita o governànte catarinense.

agr�:�::����Stambém, �esta oportunidade, re- Vence,dora nol último pleito por larga 'margem de votos, Çl

gistrar os nossos agradecimentoqielo apoio às Alianca Renoadora Nacional - ARENA - tem como certa,'
justas reivindicações desfe município, ao Secre- ' e issd' é. incontestável, a manutenção da supremacia naS elei-, '

tário dos Trasnportes ,e Obras, Comandante ,ções para a Câmara de Vereadores ar;1O p' róximo, permane-Nicolau Malburg; ao Secretário da Saúde,Dr.' -

Helio Ortiz; ao 'Secretário da Educação, grofes-' cendo com a maioria absoluta dos pares .. -E, Gravtal, um

sor Salomão Antônio Ribas Júnior; ao Secretá- municTp'io puramente Arynista, o que representa uma garan-
rio da Agricultura, Dr. Vitbr Fontana; ao t'

,

It' I t'd'" ..l Id d
'

Engenheiro Dr. Antônio Carlos Werner, Diretor ' Ié) para a a Çl GUpU a par I ana, on\<le'o so a o malsempe-
Geral do DER; ao Engenheiro Ricardo Saporiti, ohado é, sem favor, Sua Excelência, o Governado'r do Esta
Administrador do FEAR; ao Engenheiro Telmo do.
Fernando Mattar de Souza - Diretor geral do
DAE. I "

Nossos agradecimentos ao's deputadosMilton ,

Carlos de Oliveira e .hão Corrêa Bittencourt
por t\)rem abraçado e eI)dossado as nossas

reivindicàções.
/

'I,
Leve daqui, Excelência, a certeza de que o

nosso laborioso povo
\ saberá liemi:mstrar sua

grlltidão, fortalecendo, tornandg éoesa a família
arenista, pois sempre fomos gratos aos nossos '

benfeitores.

Vacina contra

meningite
Atendendo determinação"
do secretário Hélio Ortiz, da
Saúde, a Comissão Estadual
de Meningite concluiu e ela
boração do cronograma de

aplicação das vacinas contra
a meningite meningocócica,
enviadas pelo Ministério' da
Saúde no último domingo.

Segundo o cronograma'
.no período de 8 a 13 do
corrente, equipes de vacina-
,dores da Secretaria e da
SUCAM aplicarão as 500
mil doses recebidas, em 57
municípios,
MUNlCIPIOS A SEREM
VA'CINADOS

OS 'trabalhos, de vacina
ção começam às 8 haras da
próxima terça-feira, 'quando
serão imunizadas as popula
ções de Içara, Nova Veneza,
Jaguaruna, Marrai da Fuma
ça, Síderópolis, Urussanga,
Treze de Maio e Orleães. No
dia 9 do corrente, os vacina
dores estarão nos. municí

pios' de Pedras Grandes,
Lauro Müller, Gravatal, São
Ludgero, Braço do Norte,
Grão, 'Pará, Rio Fortuna,
Imaruí e Armazém. Dia la,
em Santa Rosa de -Lima,
Imbítuba, -Garopaba, Paulo
Lopes, São Martínho, Águas,
Mornas, Angelina, Santo
Amaro da Imperatriz, São
Bonifácio, Tijucas e Gover
nador Celso Ramos. Dia 11,
emNova Trento, Canelínha,
São João Batista, Gaspar,
Major Gercino, Guabiruba,
Luiz Alves, Botuverá, Cam-:
boriú, Navegantes 'e Ilhota.

�ia 12, em Massaranduba,'
Leoberto Leal, Vidal Ra
mos, Imbuia, Ituporanga,
Petrolândia, Aurora, Malan
ta, .Agrolândía; Trombudo
Central, Rio do Sul e Rio do
Oeste. Finalmente, no do
mingo, dia 13, essa etapa de
vacinação atingirá os muni
cípios de Pouso Redondo,
Laurentino, Agronômica,
Rio do Campo, Salete e

Taió.
A campanha de vacina

ção contra a meningite será
estendida ao Oeste Catari
nense, assim 'que 0-Ministé
rio da Saúde fizer nova re

messa de vacinas; prevista
para os próximos dias.'

I

Ocasião em que o Governador e o prefeito mnio Bartolomeu da Costa Dez ass�vam
Convênios, para o sistema viário '

Discurso do Prefeito
,

Durante a estada de Sua Exéelência. o Senhor
Govérnador do Estado em Gravatal, o prefeito
municipal, Senhor Hênio Bartolomeu da Costa
Bez, pronunciou brilhante discurso. Na íntegra
o pronunciamento do. titular da Prefeitura gra-
vatalense: ,

.

Senhor Governador , .

'Gravatal é uma terra privilégiada. Nuna um

torrão tão modesto teve a honra de receber tan
tas personagens ilustres como 'as que a<@i vie
ram.

Hoje, entretanto, o priVilégio é redobrado,
pois estamos recebendo uma das maiores inteli
gências catarinenses, um dos maiores expoentes
d:j. política barriga verde e,oe projeção nacional;
estlimos recebendo um virtuoso legislador. Esta
mos recebendo-e como, no�so governador.

Nunca um visitante que aqui esteve trouxe
uma bagagem tão completa e do quilate da de
VOSSltExcelência, .

\
.

.

Também é notório que a enorme reserva de
,intelectualidade, de dinamismo, de tão alta re

presentatividade, não obscureceu a humildade
de que é portador, e a prova disso, é o fato de
estar agora em nosso meio, quando poderia ter
-nos convocado a comparecer em Palácio.

,

Lembro-me' quando Vossa ExcelênCia, ainda
Senador da República, e diga-se de passagem,
um dos mais ilustres entre seus pares, lhe fIZe
mos visita em Brasília, ne seu Gabinete da la,
Vice-Presidência.
Naquela oportunidade, ao sermos' distingui

'dos com a mais cordial receptividade, Vossa Ex
celêI;lcia nos afrrlÍlou que dentro da$ possibilida
des, todas as sext3s�feiras, iiia às comunidades
'do interior, em viagém de trabalho, sem festas e

sem banquetes, levando a presença do governo,
para constatar "in 'loco", suas, necessidades, suas
reivin4icações: E isso tem sido a tônica de seu

Governo. Hoje ,é sexta-feira, Excelência.
Só não podemos deixar passar, essa oportuni

dade de ,prestar-lhe uma efusiva homenagem de
que'é merecedor,
Convocado pelo emi.nente Presidente Frnesto
Geisel par;!. govern!iI-Simta' Catarina, aO deixar
sua cadeira no Senado Federal, deixou uma

lacuna difícil de ser preenchida, e está fazendo
muita falta à representação catarinensé naquela
atta Câmara do Congresso Nacional, pela
brilhante inteligência e capacidade te trabalho.
�ós que o acompanhamos diuturnamente, em
palácio, ·e pelos noticiários, conhecendo seus

trabalhos na administração estadual,
testemUnhos somos de quanto benefício ·tem
tido <> Estado com yossa presença no governo.
"Encurtar distância" é, utn lema que

Câmara de Blumenau
faz concurso para

\ '

preencher' vagas L •

A Câmara Municipal de Vereadores de Blumenau abrirá
concurso público para preenchimento de uma vaga ,de
'''Encarregado de Expediente e Controle", com remunera

ção mensal de Cr$ 2.520;00,
' '

As inscrições poderão .ser .feitas na Secretaria da Câmara
Municipal a partir do dia '7 até o dia 28 do corrente, no
horário das 13 -as 18 horas, podendo participar car.ididatos
de ambos os sexos. '

'

Para inscrição serão exigidos. os seguintes requisitos:
idade superior a 18 anos e inferior a 40; nacionalidade
brasileira, que sejam eleitores e quites com o serviço militar
(os do sexo masculino), e terão que ter no mínimo o curso

de técnico em Contabilidade.
As provas para' o concurso versarão sobrePortuguês,

Matemática, Conhecimentos Gerais de Direito Públic6 e

Contabilidade Pública; e uma prova prática de 'Movimento
Financeiro. ' \ I

Os interessados poderão obter 'maiores informações 'na
Secretaria dá Câmara Municipal de Blumenau, diariamente, '

durante o período da tarde, das 13 às 18 horas.
Em terreno situado às margens da Estrada Geral de

Itoupava Central, em Blumenau, está sendo construído o

prédio da Glopress S.A. - Artigos Bíucacíonais, indústria
pioneira e sem similar nacional.

,

Com incentivos da Prefeitura Municipal de Blumenau,
doando um terreno "contendo 41.906,28 m2, a Glopress
fabricará artigos educacienàis, didáticos e científicos em

geral,
,

transferindo, sua sede para -esta cidade com a

implantação da fábrica em Itoupava Central.' ,
'

O investimento previsto pelá empresa é de 6 milhões de
cruzeíros e ó projeto em sua fase inicial dará oportunidade a

130 novos empregos.
.

'Festival- de Inverno tem

programa e começa dia 5 '

/ , '

Chegou do Rio de Janeiro o Coordenador Geral do III
Festival de Inverno de Itajaí, Nóbrega Fontes, para ultimar
os preparativos do evento, cuja abertura está marcada para
o dia 5 quando será apresentada, na Prefeitura Municipal, á
Exposição do Livro Catarinense e uma mostra do Poema
Processo.

No mesmo dia, às 20 horas, estará se apresentando no
,

salão-capela do Colégio Salesiano ó coral da Ass. XXV de
Julho, de Blumenau, um dos mais importantes do Estado.

No dia, 6, a ci4tde receberá um grupo de escritores
catarinenses para um debate e noite de autógrafos, com a

coordenação da Livraria Lunardelli, de Florianópolis.
.

As Missas do Festival, também terão início no dia 6,
doiningo, com a apresentação do Coral de São Virgílio, de
Nova.Trento, sob a 'regência do Maestro Guida Roque
Lavisch, sendo o grupo. presidido pelo vigário Otmar
Schwengber. " / , , '

As solenidades da abertura 40 III Festivalde Inverno de

Itajaí contarão com apresentação da Sociedade Filarmônica
Neotrentina, vencedora do Concurso de Bandas de Timbó,
sob a regência do Maestro Virgílio Tomasi.

\

\

Erusc recebe projeto para a
'de,expansão da rede. I

.

\

•

energIa

i -,

O diretor do Escritório
Técnico de Administração,
Planejamento e Assessoria,
Ltda. - ETAPA -, João.
Zanetti, entregou à diretoria
da ERUSC - Eletrificação
Rural de Santa Catarina SIA

.

- o levantamento topográfi
co dos primeiros 53 quilô
metros para a implantação
de Eletrificação Rural na

região do Vale do Araçá,
referenres a contrato assina
do no dia 17 de junho últi
.mo.

O diretor e o coordena
dor do trabalho de campo
da ETAPA, João. Zanetti e

Ury Coutinho de Azevedo,
fizeram uma exposição do
levantamento ao, presidente.
e chefe da Divisão de Topo
grafia daa ERUSC, Arnaldo
Schmitt 'Júnior e Roberto
Filomeno Barzam,

Os dados entregues fo
ram coletados nos municí

piosde Pínhalzínho, Modelo
-e Nova Erechim e constaram
dos seguintes trabalhos: três
originais em vegetal, na esca

la 1:10.000, dos trechos: -

Guabiroba-Javênio - Itapé;
Pandolfo-Tateto _;_ Pinhei

rinho=Navegantes e Suspi

r�,; Nova -Ibiaçá
'

- Novo

Horizonté - Rio Negrinho e

Saudades; oito originais' em
vegetal, nass escalas horízon
tal 1 :2.000 e vertical 1:200,
dos trechos: Linha Navegan
tes - Nova Ibiaçá - Novo
Horizonte - Rio Negrinho
(dois originais);' Guabiro
ba=Juvênío (dois originais);
e Linha Suspiro,

A equipe de 31 técnicos
da ETAPA, concentrada no

município de finhalzinho,·
se . deslocará na próxima se

mana para São Miguel
D'Oeste para prosseguir os

trabalhos de levantamento,
, topográfico.
_..,/) '-

Presidente da Erusc em s. Cecília
,

- \,

O presidente da Eletri- Ante a metodologia de

ficação Rural de Santa Cata- ação da ERUSC; que prevê a

rina S/A - ,ERUSC -�.Ar-' participação efetiva de pre
naldo Schmidtt Júnior, via- feituras, cooperativas de ele
ou I para Santa Cecília, onde trificação rural e .comunida
participou de .reunião da As- des, o presidente da ERUSC
sociação dos Municípios do aceitou o convite utilizando
Alto Vale do Rio do Peixe

.

-se da oportunidade, para
- AMÁRP - na sexta-feira. motivar, desde já, os prefeí
.Na ocasião, proferiu palestrá tos da AMARP para as obras
sobre as metas do Governo, _ que serão executadas naque- I
do Estado no setor da ele- la .microregião durante o

trificação rural. ' \ atual Governo.
'

\

-De Santa Cecília,· Arnal
do Schmidt Júnior seguirá
para 'Rib, do 'Sul, onde, sába
do, participará da inaugura
ção da nova sede da Coope-

� rativa Regional Agropecuá
ria Alto Vale do. Itajaí

.Ltda., localízada no bairro
Cantaa Galo, quilômetro 89
da BR-470, .na comemora

ção do Dia Internacional do
Cooperativismo.

, i

Palavras do Gov.ernadot'
L ."

O governador Antônio Carlos Konder Reis
foi ° último orador da grande festa. Sua Exce
lência dirigiu-se à população de Gravatal com o

seguinte improviso:

tendo como veículo de encurtamento dessas •

distâncias, o nosso partido, o partidointegrado
nos ideais da revolução de março de. 1964: a

Aliança Renovadora Nacional. Estamos aqui pa-'
ra dizer ao·poxo de.Gravatal e do sul do Estado,
que o nOSS0 propósito é servir ao povo catari- .

nense, é sofrer com o povo catarinense, é sorrir
'com o povo catarinense, por "isso,' às sextas-fei

,ras nós deixamos o Palácio do Governo, nos

afastamos de Florianópolis, para estas visitas,
que quando possível se COnstituirão em oportu
nidades para celebnição de convênios ou 'adoção
de medidas do interesse do POv.o, mas quando
,for possível, serão a ocasião propícia para sentir
tudo aquilo que o povo quer, tudo aquilo que, o

povo precisa, 'tudo aquilo que o povo recl'arna, : r

piu:a que a nossa ação corresponda com precisão
aos anseios da gente e da, terra catarinenses.

Vós, nobre povo de,Gravatal, vós deveis partiCi-
..

.
.

. '. ;\.
par. E assim que manda o regime democratico,
é assim que quer a rev.olução de !!1arÇO Qe �964.

/ /

Nós somos, :há .muitos e multas anos, fíéi� solda
dos da democracia e hoje, em Santa Catarina,
represéntantes do movimento, que fez com que
o nosso País, a,partir de 64, adotas,se proce�i-,
mentos, métodos, capazes de fazê-lo, primeiro,
uma nação onde impere ,a democracia: plena,
�um regime de responsabilidade; segundo, úma
nação forte, poderosa, capaz de se de_s�nyolver

.

ihtegralmente e terceiro, uma nação onde vigor�
um �utêntico regime. d� justiça ·social. E, quan-

,

do trazeinos recursos às comunídades catari

'nenses, outra coisa não buscamos, senão' atingir
esses três grandes objetivos capazes de f�er da
nossa pátria uma nação orgulhósa do seu passa- .

do de glórias,- fIéis às,suas tradições de amor à
liberdade e, acima 'de tudo; uma nação com os

olhos postos em seus gloriososle eternos filho§".

,

,
'

o Governador Antôni" Carlos Konder Reis quando discursava em Gravatal, ladeado
por autoridades, vendd-Se o prefeito local'.

,
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mecânico que c�/idiu carro
na Ivo Silveira faleceu

,

,

"

Não resistindo aos feri-. te de iluminação' pública e' do Mareílio Dias, atropelou
ment�s que recebeu no aci- em seguida contra um muro. a Leonete IÀngelina de Sou
dente ·de trânsito ocorrido Com o choque..o condutor za, residente na Rua Herí-.

,quarta-feira na. a�enida Ivo' de energia elétrica partiu-se berto Hulse, 64, em Barrei
Silveira, o mecaruco Teodo- ao meio e desabou sobre o ros.

,ro Leandro da S,ilv, Júnior, -autom9veL quase destruin- ,

O atropelamento ocorreu

faleceu ontem a tarde no do-o. .depoís que .o motorista que
Hospital de Caridade, depois Já o mecânico foi jogado faz a linha Capoeíras+Cen-

, de ter sido submetido à deli- para fora do carro e, com tro, teve que parar 0 veículo
cada intervenção cirúrgica. certa violência bateu com o ao sair do ponto para apa
O sepultamento, feito por , crânio no'solo, ficando des- nhar outres passageiros,
volta de 16 horas, foi acom- maiado. Quando levado ao AtendendQ ordem de um

panhado por dezenas de mo- Hospital de Caridade, suas fiscal da municipalidade, .&_J
tocicletas, ,todos amigos e -chances de' sobrevivência rneraldo Marcícilio Dias da"
clientes da 10fiCina que, a eram bastante remotas.' A va marcha-à-ré . no coletivo'
vítima mantinha no Istrei- operação a que foi submeti- para alcançar a plataforma,
to. elo teve a duração de mais quando ao realizar a mano

O. acidente que vitimou PJ de duas horas e até a sua bra atropelou Leonete de
, Teodoro Ieandro teve pro- �orte ele ficou recolhido ao Souza/ que passava por trás

porções graves tanto pes- setor de. Terapia Intensiva. do carro, atirando-a ao

'soais como materiais. Be chão.
,

dirigia o Citroen de chapas ATROPELAMENTO, Mesmo 'afirmando que
_, AS-6988, quando na.avení- , De outra parte, a Delega- ,nada havia sofrido, 0 moto

da Ivo Silveira um dos pneus cia de, Segurança Pessoal.> rista do ônibus acompanha
dianteiros furou e' dada a atendeu ontem a um atrope- ,( do por um funcionário da

, altá velocidade que era im- lamento que ocor�eu na Pra- Divisão de' Trânsito da Pre
prímida no veículo, o moto- ça Pio XII; quando o ônibus feitura Municipal conduziu

-

rista não conseguiu manter de chapas AV-OlIS, de pro- a vítima para "atendimento
o controle e, em consequên- priedade 'da Empresa Asso- '��co no Hospital de Cari-
cia, esbarrou contra ufi!. �os- ciadas, dirigido por Esmeral- a e.

, ,
'

Polícia procura implicados
da chacina�Porto M'esquita,

Até ontem o cvmando
da polícia'militar de Minas
não havia Se pIOnunciado
sobre a sorte dos policiajs
militares José Henrique Ma
dureira (cabo), José de Oli
veira Castro e Antônio Pe
reira Chaves (soldados), pre
sos 'e'mantidos incohlUnicá
veis desde o início 'da �ema-
·na. ./

O cabo_ Madureira e o

eX -delegado José' Miguel
Duarte"Maciel seriam os che-

'O secretário' da Seguran
,ça. de Minas Gerais, cO,ronel
Venício Alves Cunha, libe
rou ontem os nomes de três
outros, implicados na chaCi-

'

na' da Fazenda Porto Mes-
,

quita, no, Oeste, de Minas, e

em cujas cisternas foram en

contradas '18 ossad� huma
nas pertencentes a marginais
e , inimigos

-

do ,fazendeiro
José Luis de Figueiredo,
apontado pela,polícúl como
o, mand�te da maioria dós
crimes. fes de uma versão mineira
Essas três pessoas, que 'do esquadrão da morte, 1 es

estão desaparecidàs desde pecializada em limpar a re

que o caso veio a público,' gião, de SetyLagoaS - hldade,
, são o ex-delegado mun�cipal a 70 quilômetros de Belo'
de Sete Lagoas, José Miguel. �orizonte -' de ladrões

_

e

Duarte Maciel, o fazendeiro pequenos marginais, �sim
Antônio de Oliveira Macha- como, daqueles que, por um
do e ° pistoleiro Feliciano'!" motivo ou outro, tomavam-
Maciel. Os três completam a -se "antipáticos'" a certos
lista das 13 pesso'as que, póliefais.
conforme, a polícia, inte- Continuaram no mais ab·

'

,

? ,gram 01'01.,(1;:; impiicado,s; 'soluto sigilo;, confonne o-
,

SIGilO ABSOLUTO rientação do Secretário da

Seguránça, os/ 'depoimentos
do,s implicados rio caso,'
principalmente o dó ex-em

pregado dó fazendeiro. Este /

empregado ;::_ José Teixeira
'

Maciel - cpahecido como

"Nativo" - denunciou to
dos os, responsáveis num de

poh,nent6 de 20 laudas e a
partir do qual se efetuaram
todas as prisões....

Mulher 'atropelada em,

Joinville morreu ontem
/

'

Volks acidentado foi
(

.

entregue a guardadores
A "confiança" de proprietários doe, veículos em entrega-

--!em as chaves dos 'seus carros pata os menores guardadores
contínua a resultar.em prejuízos. O fato repetiu-se quando
o Volks de chapas IJ41-38; de I tajaí, 'que porvolta do meio
-dia de quarta-feira foi abandonado no Bairro do Abrão
depois de ter capotado dentro de um' riacho, havia sido
entregue, horas antes pelo sr. Amo Pedro Camilo da Silva,

, Filho, aos garo tos que fazem ponto no aterro da Baía Sul
Depois de fazerpalguns serViços na capital, o proprietário

do Vólkswagen, Amo Camilo foi ao aterro buscar seu

automóvel e como 'não o encontrou pen,sou, que os menores

a quem confiara as' chaves teriam saído para uma vplta e

com retorno logo em st(guida.' Já eram 18 horas, quando a

vítima resolveu compareéer � Delegacia de Furtos e Roubos
para comunicar a, ocorrê,nda, seNdo então eientificado de \

que o veículo havia sofrido acidente no Abrão•. Ontem
,agen tes daquela especializada' efetuaram buscas 110 local de
estacionamento para encontrar ,os resl?onsáveis que, logica
mente, deixaram de ir ao lugar de costume para não serem

presos.
, /

Filhos de atores buscamOntem, continuaram
sendo interrogados sete dos
10 p,rimeiros presos: �:'Nati
vo", 'o fazendeiro, "Boca
Rica", Cleber de Oliveira"
Machado Raimuú'do Teixei�

, ,Ao analisarem as circunstâncias que levaram a três fllhosr� o "Diquinho", proprietá- des;ltores aparentemente se suicidarem nas últimas semanas
rio de uma casa de prostitui- - inclusive John Peck"de 30 anos,fIlho de Gregory Peck-,
ção 'em Sete Lagoas e José dois m'édicos espe€ialistas de Los Angeles acreditam as
Geraldo do Espírito Santo" dificuldades dos tempos atuais, além�da, "càrga peculiar" de�scrivão de polícia. A PoU- t,erem pais famosos, podem ter relacionamento ,co� os"
cia Militar de Minas não', aC6lntecimentos. Os médicos legislas,' p�r sua vez, ,ap6s
divulg�u qualquer Infotma- rell1:iz�rem a n��r,op�ia dos corpos do� t.r�s jovens a�eI!taram

/

ção sobre a situação dos três a_hIp,otese de SUIcídIO, embora um familIar_de Gregory Peck
policiais da corporação 'en- te�a afirmado que amorte de seu filho nao p�sou de uma

1 'd aCIdente.
vo VI os.

)' ,AS VITIMAS, '

,)

O fllho do ator Dan Dailey, Daniel, de 27 anos, disparou
um tiro na cabeça na"últirna terça-feira, no j�fdim defronte
,ao Hospitàl Saint John, na cidade de'Santa Monica. John
PecJ(, de 30 anos,' fIlho de gregory Peck, foi encontrado
morto com um tiro em S.anta Barbara. Jenny Lee Ames, de
44' anos, filha, do ator de televisão James Amess', morreu
por te:r ingerido forte doseode barbitúricos em Malibu.

,

Os dois'médicos consultados sobre estes casos disseram
que "as dificuldade's dos tempos atuais" provocam fortes
tensões, especialmente nos jovens. Ambos _flz�ram questão
de ressaltar que' não conheciam os ponnenores dos, três
casos em questão; razão porque se1.J.S comentários tinham
caráter geral. '

,Reitor da 'PUC�indic;ado)
por falsificação em SP

\

r

O Cárdeal nomeou re
, ,centemente outro vice-reitor
, para a Pastoral, o que deve-
ria ter sido, feito pelo Sr. '

�Geraldo, A taliba, Nogueira.
As flnanças da PUC, pbr
outro lad'O, passaràm a ser

supervisionadas pelo econ_9-
mista Fernando doV�

OPROCESSQ
,

De aoordo com o proces-
,

,

o LAR FABIANO, PE CRISTO - Casa 'de Arnaldo �.
"

, Thiago:

OFERECE:
Vaga para Auxiliar Asaistencial

CONDiÇÕES:,
'

,

'\ Ambós os sexos; �r do nlvel 'colegial ou equivalente ao
20. ciclo. Dois perlodos de trabalho. Possibilidades de pre-encher vaga em' outros Estados.

'

{oi' \ J

Apresentação nos �ias 10., 2, 3; 4 de IUlho à� 14:00 horas ho
Prol,ongamento da Rua Joaquim Nabuco - s/no .• Capoeir� _

Pasto do Gailo,
'

'o

na morte fuga ida tensão

,\

,
,

'CORUJÃO,'-

qUf!t� roubou
Estado

Preso assaltante

Flávio, José de Almeida Coelhó
,

Direto� Presidente

, .

vartos carrOS,'i�

o preso - que costumava
usar vârios nomes - iniciou 'sua'
vid� marginal M tempos 'em
'porto Alegre; quando furtou o

primeiro automôvel, juntamente
com um tal de "Mineiro". No
dia, 6 de junho passado, C.rrlos
Alberto acompanhado de "Mí
neiro" viajaram para Santa Cata

rina, onde na cidade de Araran

gu& àrrombaram um Volks que
estava estacionado fia' estrada
que demanda ao Morro dos Con
ventos. Com uma chave de fen
da quebraram um dos 'vidros e

.

em seguida fIzeram ligação dire
ta no veículo, dirigindol-se para
Içara" onde um outro carro tam-

'

, ,bém fÓI roubado, pois Q anterior
ja estava sem gasolina. Depois de
andarem pela .cidade procurando

novas) aventuras, resolveram diri- de, prosseguiram para Curitiba e

gir-se para Florianêpolis; Paranaguâ pois queriam adquirir
SEQUESTRO I entorpecentes, e rum Posto da

,
Tomarido a BR-I0 1, Carlos Patrulha Rodoviâria Federal de

Alberto e "Mineiro", viajaram pois de serem alertados para
sempre com a intenção de albe- estacionar o autom6vel, fugiram
roar qualquer outro carro,' pois mais uma vez em alta velocída
sem dinheiro não podiam adqui- de.
rir gasolina. Perto de Paulo Lo-, SEQUESTRO II
pes viram um Volkswagen de'

__ 'o

Com § mesmo carro volta:
COF azul, modelo 1300 com pla- ' ,-, - .

cas de Laguna e ocupado somen-
ram � Santa Catarina. Depois de

,
te pelo motorista, que tramaram serem flsgradps .dormíndo numa'

tranca-lo junto ao acostamento. casa em Barreiros e'conseguírem
Depois de 'várias tentativas e outra vez a fuga, foram até o

imprimindo. maior velocidade BanTo da Cohab, onde outro

que' o carro da frente consegui- Dodge foi obrigado a acompa-
-

ram ultrapassar e obrigando o nhâ-los em diseção ao sul junta
condutor a parar fora do asfalto. 'Imente com o motorista, Corno
Foi então que "Mineiro" saltou i novamente o dinheiro estava no

e de arma em punho obrigouo ,

fim, a gasolina utilizada era sem

motorista a passar para o banco pre furtada de outros carros

traseiro enquanto Carlos Alber- estacionados no trecho Floria
to tomava-o volante. nôpolís-Paulo Ilopes. Numa des-

Com Cr$ 80,00 retirados de sas paradas o ocupante' que fora'
(um 'dos bolso,' da vítima 'segui- pbrigado a seguf-los consegíu
ram para Floríanôpolís, mas na 'fugir, � a viagem foi reiniciada
'localidade de Campinas, munícf- I somente pelos bandidos, sempre
pio de São José, o sol atrapa- praticando assaltos como ocor

lhou a visão do motorista-ladrão reu em Laguna eImbítuba, em I,e provocou uma colisão na tra- dois postos de gasolina.
seira de um Ônibus. Enquanto o

'

, Entrando por uma estrada de
sequestrado ficava desacordado barro perto-de Tubarão, o au
no interior do,Volks os dois tom6vel ficou desgovernado e

,

bandidos pegaram. carona num I' depois 'de chocar-se contra um

autom6vel que passava no local barranco incendiou-se, com os

até o centro da Capital, onde
.

assaltantee escapando ilesos, em
procuraram atendimento numa ,bora estivessem fora do normal,
fannácia, pois tinham .recebídos pois haviam, ingerido diversos
VIDOS 'cortes no corpo. comprimidos de psicotrôpicos,

Esperando li noite chegar, a Apanhando umônibus segui-
dupla foi ,até o Estreito e do ram para Porto Alegre,e depois
interior de uma garagem rouba- de Carlos Alberto retomar para
r� um Dodge 1800, tomando novas aventuras em Florian6po
o rumo Norte, sendo que em lís, foi definitivamente preso on

Itaja! abasteceram o carro e com tem pela Delegacia"de Furtos e

a pistola do "Mineiro" obriga- 'Roubos na BR.I01, localidadé
ram o bombeiro a entregar todo de IPenha no interior de um

o dinheiro do caixa. Dessa cida- outto coletivó.
... , .

_Som&á-,relog;o'exp'ode_
no cinema e fere'cinco

Uma bomba-relógio, de alto
teor explosivo, foi deixada on·

tem núma das cadeiras do Cine
Apolo, no r.nunidpio paraiband
de Cajazeiras, a quinta' cidade
em importância - econômipa no,
Estado, distante 400, quilôme
tros 'de .hão Pessoa. O artefato
'explodiu pOI;lCO antes q,as 22 '

horas,\ após t.erminada a' última
sessão, quando todos O! especta
dores haviam deixado a sala de
espetáculos.' A explosão, (llém

'

de incendiar o prédio do cine
ma, avariou vários edificios ciro,
cumfizinhos e feriu cerca de, 5
péssoas, "entre elas um soldado
da PgUeia Militl r que teve as

"-

DlCESC

/,

/

L

duas pernas amputadas.
PASTA FATIÍJICA-

Segundo infon:fuzções extra·

-oficiais, após encerrada a última
sessão do cinema Ap(')lo, curio
sos notaram que havia sido dei
xada numa das cadeiras, uma

pasta grande, e o gere""te da casa

foi chamàdo Ipara Jvê_lq, junta
mente com, ?Im policial que se

encontrava nas imediações. No
momento em ,que o policial f(')i
pegar a, pasta, a bomba explo
diu, ferindo tqmbém as pessoas
que se,encontrávam ngloQll!. I

,

,

, convocado ':procedendo O isola
mento da área enquanto o secre

tário de Segurança, em JOão
Pessoa, era informado do ocorri
do e tomava as primeiras provi
dências para o exame pericial.

Segundo o srcretário de Se-
'

gurança, após última a 'pericia
do desastre e, conforme infor
,mações, tudo 'indica que se trata

de. ação terrorista contra o bispo
Dom Gaspar, que naquela noite,
não compareceu à sessão do
cinema, tendo sido' colocada a

pasta com a bombà justamente I

na cadeira -que el� sempre apu
pava.

; I

Joínville {Sucursal) - Depois de ter sido atropelado na Autor de furtos de carros,'
assaltos ?t mão armada, sequesnoite de quarta-feirapor um autom6velGordin'i,cujo motorís- tro, responsabilidade sobre in-

ta fugiu do local sem prestar socorro, faleceu ontem BO cêndio e acidente com um auto

Hospital São José, desta cidade, a sra. GuilherminaMaria da, 'm6vel, todos em SantaCatarina,
Costa Rêgís, de 69 anos, residente na rua Monsenhor foi preso pela Delegacia de Fur
Gercino, 832, "proxímídades do acidente. A pedestre foi tos, Roubos e' Defraudações de

apanhada pelo veículo quando tentava atravessar a rua, Florianôpolis, o paranaense Car
sendo então atirada ao' solo e sofrido' graves ferimentos. O los Alberto Martins da Silva, de

.motoristque' não, prestou assistência está sendo procurado 19 anos, solteiro, quando procu-

'1 lfci fl d
-

der i é"
'

d bn rava fugir num ônibus para a'pe a po. cia a im e respon er inqu ríto mstaura o so re o
cidade de Porto Alegre. A prisãocaso.

, aconteceu depois que o maiorJá, Angela Fagundes dos Reis, que acompanhava a Sidney Pacheco; titular da
vítima fatal pela mesma rua e' que chegou a bater contra o DFRD, montou um esquema
mesmo veículo" foi considerada fora de perigo pelos especial de vigilância em diver-
médicos do referido hospital. sos pontos catarinenses, espe-:

BALANÇO
"

cialmente na BR-lCll, onde Car-

Estatfstíca efetuada' nos setores políciais. de Joínvílle los Alberto foi detido. Ao ser

indica que nos últimos três meses aumentaram os acidentes recolhido para o xadrez, o ban-.

de trânsito na cidade. Enquanto no mês de abril ocorreram,
dido procurou a liberdade ao

"tentar convencer as autoridades114 acidentes com /três mortes, em' maio esse número
de que era menor de idade, mas,

passou � 136 com igual número' de mortos, e no mês de nãosteve sucesso pois um conta-
julhos147 acidentes vitimaram quatro pessoas. to com-a Secretaria de Seguran

ça do Paranâ-confirmou os seus

19 anos.

O IN[CIO

RESTAU,RANTE
(A melhqr éom,ida da Lagoc:.i)
.Música ao vivo com o

"QUARTETO GODOY�"
_ I'

'

Flavinho e seu orgão
elet�anico

Lagoa da Conceiçã,o
Defronte ao Posto.

ESTADO DE' SANTA CATARINA

,Imediatamente, o destaca
mentp 'policial de Cajazeiras foi

\ -'.
, .. �

ESTADO DE SANTA ,CATARINA' ,

SECRETARI)\ DOS"TRANSPORTES E OBRAS
\

DEPARTAMENTO DE, ESTRAD4S DE RODAG�M

,

'

',,-,AVISO I',
J O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS D,E RODAGEM DA SI=CRETARI,A DOS

TRANSPORTES E OBRAS DO E�TADO DE S�NTA_CATAR.INA torna público
que fará realizar CONCORRÊNCIA - EDITAL No. 20/75, para a prestação de

serviços de consultoria destil!lados à realização do Projeto Final dé Engenharia da
,Via de Contornp Norte da cidade de Flofianóp.;,lis étinstitufda'peia 'igação Nova
Ponte - Entro�camento SC-4'01 X SC-404 e ddfivação para o Campus Universitário
:com extê�são aproximada de 9,5 K,m e prazo de execução de 6 (seis) meS�s.

,As 'propostas �everão sef apresentádas na Sede do DER-SC, situada no 70,' andar
do Edificio das Diretorias à 'Rua Tenente Silveira em' Florianópolis às nove horas do
di� 27 dEr agosto de 1975, por pessoa devid,amimte cred�nciada.

Cópia do referido ,fdital e maiores esch;lrecimentos serão pbtid?s na, Sede do

DER-SC, no endereço'àcima citado.
'

,

DERSC, em "Florianópolis, 24 dejuntJo de 1975 .

'Engo. Civil_Antônio Carlos Werner

-Diretor,Geral do,DEASC.

COMPANHIA-' DE DIVULGAÇAO E COMUNICAÇÃO�, , '

DO ESTADO DE- SANTA CAIARINA
r,,' I ,

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

CGC�82;894.635/0001-44

\

luiz Antônio Soares

'Di,retoF

,
"

"

.Â:·CASAN ,� '\� ,Cla catarmense de aguas e saneamento

TOMADA DE PREÇOS' N� 08/75.
,

, ,

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN"
-, sociedade de economia mista, registrada na Junta'comercial do Estado sob o no.

34.438, CGC do Ministério dà Fázenda no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tira
dentes no. 17, em Florianópolis - SC, torna_ público que fará realiz�r no dia 31
(trinta e um) de julho de 1975 às 15:00 (quinze) horas, no endereço 'acima meneio- ),
nado, entre �irma� previamente cadasttádas TOMADA DE PREÇOS destinada a
selecionar prQPostas para contratar a e!,ecução dos serviçpsde PERFURAÇÃO DE
POÇOS PROFUNDOS nos Sistemas 'de Abastecimento de Água das cidades de:
l\RMAZ�M - MARACAJÁ - RANCHO(QUEIMADO - GAROPABA - lEOBER-
1'0 LEAL - BOTUVERÁ - IMBUIA � pouse REDONDO - ÁGUA DOCE -

CATANDUVAS..;.. IPUMIRIM - ITÁ - RIO DAS ANTAS - SALTO VELOSO-
'.sÃo JOS� DO CERRITO - GAlVÃO - SÃO DOMINGOS j- SAUDADES, -'
AURORA e NOVA ERECHIM - se. "� , '.

'

UIJI Conjunto de especificaC;;ões, detalhes e demais .elementos sobre a, Licitação,
,denominadà PASTA DE llCrrAçÃO, poderá ser adquirido n� sede da "CASAN",
mediante o, reembolso das despesas d� reprodução no valor,de ,Cr$ 300,00 (trezen:
tos cruzeiros).

II

Florianópolis, 02 de julho de' 1975

ADIRETORIÀ
,

"

O Reitor Geraldo Atali-' so 272/74 o 1UlZ da lSa. pagando agora a dispensa de
ba Nogueira, da' ,Pontifíqia Vara Ç-riminal, baseado em seus ful).cionários, inclusive
Universidade Católica de dois laudos oflciais da Polí- debaixo ,de penhor� Agora
São Paulo; será interrogado cia Técniéa de São Paulo, �estituju, sem! motivo, o

no' próximo dia 13 de' agos- ,conciuiu ser o reitor da PUC presidente da Comissão, de.
to, acusado Ide falsificar a de São Paúl0, o autor da Pós-Graduação; da, PUC,
asSinatura

-

doSenador Ar- falsificação da letra e da professor ioel Martins, que
non de Mello, da Arena de assinatura do Senador Ar- tinha m'àndato' até 1976 o

AlagoaS. O iÍ1:diciad,o deverá non de Melo e tend<;> em que está provocando um

apresentar sua defesíl prévia vista os pronunciamentos de moviÍn(lIlto de a�sagravo pe
ao juiz titular da lSa. Vara três promotores \ públicos, los professores e universitá
Criminal da capital paulista; ,

recebeu a queixa crime; ins- rios âaqvela universidade. ,

que' acatou o laudo da poH- taurarido a instrução, \ cri- 'O sr. Geraldo Ataliba
cia técnica de São Paulo no' minal, com' interrogat6rio Nogueira, segUndo funcioná
qual se' constata a falsifica- marcado para o pr6xiIno dia rios antigos da: PUC1 foi
ção da letra e assinatura do ,13 de 19 EStO; decidindo que

- levado ao cargo, devido a

pàrlamentar alagoano. o Ministério PóbÜcó deve sé amizade de seu pai, Átaliba
De Joutra parte, Geraldo p.ronunciar sobre 'o ciime de Nogueira "que recentemen- ,

Nogueira também' foi indi- falsificação da assinatura do, te editou Um livro analítico
dado em 'processo adminis- senador Amon de' Mello. de "Os SetoIes", de Eucli
trativo na' Universidade de com o poss.{vel prejuízo de des da Cunha, cóm o atual
são Paulo e, na PUC não ordem moral do mesmo. prefeito da' Sagrada. Congre-
vem ,exeréendo o cargo� Ó processa' administrati� gàção'dos�Povos, nomeado

'

, Atualmehte, a universidade
_

vo na USP é, pelo seu com- pe1.o papa Pilulo VI, que é o '

v-em sendo 'dirigida pelo Car- portamertto quando ali tra- éardeal, Agnello' Rossi, Já
deal-Arcebispo de São Pau-' balhava. O Sr. Geraldo Ata- que é apenas professor livre-
lo, Dom Eycpisto Ams, que liba Nogueira está sendo -docente.'

'

éo���han��da� �roce�adO�Od���.'r' � �__�__� �� �__�paulista. _' Faculdade de' Direito 'da
! ' '

Universidade! de' São P;aulo,
que recebeu o cartão com a

,assinatura fàlsificada do se�
nador Amon deMello, acu
sando-o de "al\)ivosias � Re

vólução de Março de 1904".'
I R R E GU lA R IDADES

, Além disto, o sr. Geraldo
A tâÍiba Nogueira, 'criou pro
blemas ao demitir oS'profes
'ores "ligados a revista, "Ho
ra Presente", co� a PUC

.
'

,
\

Ficam -convocados os acionistas da DICES� - Companhja de Divulgação e

Comunicação do fstad� de ,Santa Ó�tari'na/I?ara a Ass�mbléia Ger�l Extraordjnária,
a realizar-se no dia 14 de julho de 1975, ,às 10:00 (dez) horas, na sede social à Rua

, Je,rônimo Coelho, no. 14, 30. andar, em Florianópolis, SC, a fim de deliberarem
sobre a seguinte;,.ORDEM DO DIA:

'

"

1 - Aútorização, subscrição e aprpvaçã6 do aumento do capital social, do atual'
valor de' Cr$ 100.000,00 (celJl mil' cruzeiros),' ·totalmente integralizado, para
Cr$ 2.600.000,00 (dois milhÕes e seiscentos mil cruzeiros). /

,

2 - Reforma e consolidação do'Estatuto para:
2.1 - AI'terar,o artigo 50., r�'?1.:ivo ao valor do �apital social, consoante o disposto �o
decreto no,: N/SEF-517 de 26 de junho de 1975. .

"

.... .

� .)
2.2 --"Alterar ou introduzir novos artigos e parágrafos necessários a transformação, da
sociedade em �onomia l1listª, 'na f�rma pre�i�ta no parágrafo 30. do artigo 10.'da,

lei\estadual no. 5101 de 20 de jl,mho de 1975

Florianóp�lis, 30de Junho de 1975.
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ICinema Darci Costa'

ÁRIES - A vida em famílí�
está bem favorecida, deno-

,

tando ganhos e benefícios
pelos pais ou assuntos com"

I

parentes. Pode contar tam
bém com favores de pes
soas do sexo opüsto, ao

seu, probabilidade de rece

ber herança ou lucrar tra
tando de inventário alheio.
TOURO - Esta época anual
inclina-o às mudanças: de
residência, de tendências,
de trabalho ou ocupação.
Desejará fazer pub1icidade
de si mesmo, de sua ativi- ,

dade profissional ou dedi
-car-se a esse ramo. Faltar-
-lhe-á um pouco de persis-
tência nos, projetos e

ações; .

Gl!MEOS - Embora poso'
sam ser: variáveis você terá
agora sucessos. financeiros,
aumento de salário 0U ren

dimentos, lucros razoâveis
em negócios públicos, pro
moção no padrão funcio
nal, ganho . através as co-

Omar 'JCardoso,

. grande e duradoura afeição ' necessidades públicas. Lu
por pessoa nascida nesta cros com pequenos aní
fase a stral e que obterá mais e érqpregados,
sucesso com· mulheres, jo- CAPRICORN�O - Muito
vens e crianças.' cuidado· agora com inimi-

, LIBRA - Haverá neste e zade feminina, decepções e

modidades ou necessidades nos próximos dias alguma prejuízos por causa d(( mu
do povo. Boa fase· para instabilidade em sua posi- Iheres ou de pessoas nasci
ganhar dinheiro.

.

ção social, situação finan- das em Câncer e Libra.
CÂNCER - Há grandes ceira e profissional, negô- Não intente, até a última,
chances de elevar-se' muito cios, popularidade' e assun- semana do mês,' nenhuma
na vida,' de ter considerá- - tos' domésticos. e 'família- ação' na Justiça; ponha
veis mu danças favoráveis res. Não deve negligenciar seus impostos e compro
em sua situação financeira seus pagamentos, nem se . missas de dinheiro em dia.

.

e profissional, porque sua indispor com n' átivos . de . AQUÁRIO. - Os bons as

mente está agora mais sen- Ãríes,
.

pectos da Lua, que gover
. sitiva, intuitiva e receptiva. ESCORPIÃO - Ótimo pe- na o signo de Câncer, ga
Lucros e vantagens através rfodo para viagem de fé, rarítem boa saudei -lucros
dospúblícq e das mulheres. rias, onde poderá conhecer com animais e máquinas

.
LEAO - t: bem capaz de alguém por quem se simpa- de porte médio; êxito em

ter contrariedades, aborre- tizará enormemente, Bene- esportes e veículos. Toma
cimentos e consideráveis ffcíos conferidos pela mu- rá conhecimento de deso
prejuízos causados por no- dança.de' 'lugar e de am- nestidade e traição, des
tícias favoráveis a seu res- biente, levâ-lo-ão a ter i- mascarará um falso amigo
peito. Até o. seu aníversã-

.
déias brilhantes que postas e terá apoio de mulher.

rio, faltarão oportunidades em prática resultarão mui- PEIXES - Sua forte ten
de demonstrar as extraor-" to favoráveis a si.

'

dência às especulações e

dinárias qualidades pes- SAGITÁRIO - O maior su- 'jogos de toda sorte, levá
soais que possui cesso é' preconizado agora -lo-ão agora a ganhar bas
VIRGEM - O signo de 'Cân-: para os sagitarianos que tahte dinheiro com isso. O

,

cer, atualmente, indica que estão' relacionados com amor e a vida matrimonial .

aumentará consideravel- hospitais, farmácias, servi- estão também muito favo
mente seu círculo de rela- ços domésticos ou em recidos: 'pelo magnetismo
ções,

.

poderá contar com qualquer atividade que sa- lunar do signo atual, que é

,amigos sinceros, sentirá. tisfaça principalmente as . superpropfcio a você.

Charles Cardin, Candíce,
Bergen, Mason e

Trevor Howard. Censura
18 atias. São José - 3 -

7,4'5,- 9,45 horas
DESAPARECEU UM ES-

I PIÃo - Reapresentação;
filme. d a série Napoleão
Solo, estrelado por Robert
Vaughn - Ritz - 5 - 7,45 -

9,45 horas '

JUGGERNA-pT - INFER- '

NO EM ALTO MAR. O
diretor Richard Lester, res
ponsável pelo lançamento
dos Beatles no cinema,
aventura-se aqui, num' fil
me de linha dramática,
aproveitando a onda atual
do cinema no esquema das
grandes catástrofes.

Os 'que conhecem o fil-. '

me, afirmam que o diretor
evita ou atenua os conven
cíonalismos típicos do gê-

.

nero, e o espetáculo alcan
ça alto nível profissional,
'sendo envolvente e . bem
interpretado. Richard Har

ris" Omar Sharif, \Shirley
Knight, Ian Horn, Clifton
Jam.,l!s. Cecomtur - 2 -

4,30 - 7,45 - 9,45 horas.
A CASA DOS BRILHAN
TES (11 Harrowhousej c
Filme na "linha de grande
assalto, onde. a meta é rou
bo de diamantes no valor
'de 12 milhões de .dólares.
Sob a direção.; def'Aram
Avakian, comparecem

NO CALOR DA NOITE
(In The Heat of the Night)
Reapresentação, Filme de'
linha anti-racista, dirigido
por Normam Jewison, e

que ganhou 5 Oscar na

época de 'seu lançamento.
Rod Steiger 'e Sidney Pai
tier, entram

-

em conflito,
ao se associarem p'or ques
tões funcionais, numa ci
dade do Sul, para a solu
ção de um crime. Em que
pesem algumas soluções
convencionais, o filme tem
realmente qualidades. Par- .

ticipam também Lee Grant
e Warren Oates. Censura
18 anos. Coral - 3 - 8 - 10
horas

-ESTADO 'DE ,SANTA, CATARINA
,

f A. CASAN
'

I

'

.

-� era tatar ine�se de águas e saneamento
-

.

TOMADA
\

DE. PREÇOS NQ ,09/75',
,

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - ".CASAN"
-, .sociedade de economia mista, registrada na 'Junta Comercial do Estado sob o no.

34.438, CGC do Ministério da Fazenda' no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tira
dentes no. 17, em ,Florianópolis - se, comunica que se encontram à disposição dos
interessados, no endereço acima mencionado os elementos da TOMADA DE PRE
ÇOS No. 99/75, destinada a selecionar .propostas para aquisicão de EQUIPAMEN
rOS para o Sistema de Abasteçlmento de Água da cidade de TUBARÃO - SC. .

'O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo,
local onde deverão ser entregues as propostas até as 15:00 (quinze) horas do (tia 25 ,

(vinte e cinco) de julho de 1975.

Flotianópolis, 02 de julho de 1915

cA DI RETORIA
A DIRETORIA

ESTADO DE SANTA CATARINA
A., 'CASAN' "

..

.� cia catannense de águas-e saneamento

TOMAOA DE. 'PREÇOS NQ 10/75J
A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS ESANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade

de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, eco do Ministé
rio da Fazenda ·no. 82,508.4331001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, ern-Florianópotis - se,
cornunica que se encontram à disposiçãodos interessados, no endereço acima mencionado os

elementos-da TOMADA DE PREÇOS No. 10/75, destinada a selelecionar propostas para PRES- .

TAÇÃO DE SERViÇOS para a cidade de FLORIANÓPOUS -: se., I,
" O EDITAL encontra-se afixado ·no mural da recepção da eASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até as 15:00 (quínze) horas do dia 30 (tririta) de julho de

197�
, '

Florianópolis, 02 de jul ho de 1975

(,

23.00 I

um programo
oscar berendt,

crônicas 75. prof. A., Seixas Netto,
a noite é pra cantar. Allan Braga.
.poeira de estrelas. Baby LUIz Carlos

I,..." f, .

. e outras atraçoes

RADI,Q
GUARUJÁ ..

'

. )

\

Clarros
us'ad,os de todas ,as m-arcas, .

recondicionadqs,�estados e

garantidos por 3'.OOOc-Jt.mJ .

só nó� temos. O, resto é,papo,.
-

I "
\

QuandQ você for tomprar' um carro usado, procure O,nde
. há sernpr.e urna �antagem a mais' no seu conceSsiónário
\ . . \

eHEVROLET. Lá, você vai encontrâl'

diversidade de modelos e marcas, carros

cuidadosamente recondicionados e rigor0samente
testados. É flO� isso que; nós.não ficámos no papo,
damo" logo 'Jrna garantia de dO'is meses 'ou 3000 km. VEícu'LOS S.A ..
Deixe a conversa ue lado. Procure o

se.u carro em HOEPCKE VEICULaS.

Av, Ivo Silveira, No:999'·- Fones: 44-1633 - 44-1485

'Sérgio
da Costa /'

'Ramos

Os dramas
doCircc

I'

\

e o drama
, do teatro

-

Sobre o fato típico da insolvência _ os

carregadores ficaram sem pagamento e além
das cargas descarreqararn também palavrões ;::
a companhia tinha a atestar sua miserabilidade
a franciscana pobreza do quàrda-roupa, O ator

.

principal, que era também o dono das tralhas.
e da troupe, surgia aos thos da platéia

,�.
)

luzindo, dentro de um 'fraque aparentemente'
irrepreensfvel. A nenhum dos espectadores,
porém, ocorreria a idéia de que a imaculada'
camisa, de gola alta e punhos engomados, se
resumia mesmo a punhos engomados e gola
alta. Um espartilho fazia os papel de "falso

peito", cornp onda' a contento toda a indu-
mentária,

'

.',
.

'.

A esperança de uma redenção .artfstlca e

financeira estava no' espetáculo da noite.
Afinal, "opúblico da Capital sabe ser mecená
tico" _ sentenciou com inabalável confiança
o proprietário da, duvidosa companhia em

excursão pelo lnterior,
>

r Depois de' uma concorrida temporada de
Maria Del.la Costa. _ que fazia fu ror na época'
_ o Teatro Alvaro de Carvalho curtia um

desse fastios de boas peças somente compará-
,.veis à fartura com que o Circo li! Tetrao
Garcia, instalado na Praca da Bandeira, obse
quiavá seus fiéis admirádores com dramas da
mais acabada mediocridade. Enquanto' "0
Manto Sagtádo" lotava as perigosas arquiban
cadas do circo, as' acolchoadas poltronas do
teatro permaneciam

"

rrijo'rosamente desertas.
McLuhan tàlvez encontrasse a explicação para
tão esmagadora preferência popular. O Circo
Garcia promovia antes dos espetáculos aqressi
va 'propaganda pelas ruas da Cidade, desfilan-,
do, seus atores vestidos a caráter e mostrando:
animados "traillers" de cada um de seus'
dramas. Na rua João Pinto ou em plena Praça
XV, qualquer transeunte' desavisado poderia
receber, de repente, um largo cumprimento de
Pôncio Pitatosou des+lerodes, ambos preoCu-,
pados em manterem as simpatias do eleitora-

, do. 'Barrabás) inha o hconfundfvel anda-r
sorrateiro dosqatunos e, a-caminho da.Prsça.
não dispensava' um' I raqo no' "João-Bebe
-Agua". Já naPraça XV, o Senhor dispensara

.

- sua pesada cruz, guardada' apenas para Ó,
. realismo das cérÍas do Calvário, enquanto a

. Guarda Pretoriana se detivera na "Lanchonete
-, Bubi's" para uma média tom leite, descansàn
do as lanças no entrevão das portas .

. O povo acompanhava quaseseorn reverência
o insólito cortejo, .censu rando o procedimento
pouco civil e cristão dos gaiatos que escarne
ciam das sandálias "havaianas" do Na'zareno., '

afinal tão' honestas quanto as usadas' na
Galiléia. E embora a peça do martírio transpi
rasse tragédia e dor, ,alguns extras recrutados
'entre os mais. incompetentes engraxates do
jardim, não pareciam' devidamente enquadre
dos no seu clima. José 'de Arirnatéla, original
mente tão piedoso, chegou a, agredir um

colega de profissão que, inadvertidamente, e

na frente de todo o povo, ousara chamá-lo
pelo infamante apelide de "Chulé",

Todos esses lances surrealistas aconteciam
"ao vivo", nas' chamadas "artérias principais

, ::da Cidade", por onde o
'

cortejo passava em ,

'''herétic�� procissão", conforme definira o

'vigário. Mas os resultados eram surpreenden
tes e conduziam' invariamente ao sucesso de
bilheteria. Eldoradc dos vendedores ambulan- �

.

tes, desde o pipoqueiro até o carrielô, cuja'
I.oquacidade e eloquência credenciàram-no ao

papel-título da peça "C (cero, o. oráculo rorna

no", o circo roubava todo o público com que
contava o teatro para sair do mais lamentável
encalacrarnento de que se tem notfcia, 'agrava
dos pela ironia do cartaz em exibição: "Esta
noite' choveu prata". .'

',.

Na' platéia, 'os dois heróicos espectadores
que esnobaram a unanimidade do éirco parti-.
Olhavam da opinião de que teàtro, como arte'
maior" merecia palco, mais adequadQ-e digno,

. que a serragem dos picadeiros. '

Exatamente uma hora depois da anunci�a
p(;lra o in(cio do espetáculo, quando já �smae:
ciã a paciência dos dois valentes espectadores, I

O' impecável senhor de fraque surgiu envolto
numa aura de misté'rio·e desencanto. As luzes
da ribalta se a,ce'nderam e, Q homem passeou
pelo palco, acompanhado obedientemente
pela circuhferênci.a ilum inada do "Spot-light".
Dentro de toda (;l dignidade poss(v,el, usou da
palavra para comunicar:

_' Distintasplatéia, meus senhores, minhas,
senhoras. Limpou a garganta com um pigarro
e notou que não havia senhoras a ouvi-lo.

, Pigarreo,-, uma vez mais, e' a SUél angústia, pela
primeira vez transpareceu aflita sobre a postu-
·ra. estudada.

'

,- Meus senhores _ conseguiu 'repetir _

hoje, por motivos técnicos, relevantes, além
inúmeros problemas de forma e de, fundo,
principalmente de fundos, esta companhia
não apresentará seu costumeiro. núrt;lero. Para
se� mais verdadeiro, hoje não h�verá espetácu�
lo. Amanhã também não haverá espetáculo ..

NuriCà mais haverá espetáculo.
.' ,

Dito o que, caiu o pano.

-\.,

,
, ']
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Criada' em nossa cidade a

I dos.

Machado

I '

Maria e l:Jão José Leal.

-x- -

Hoje às 20 'horas na capela
do Colégio Catarinense vão,
receber a bênção do casa- .

mente Sandra Silva e An-,

tônio Cesar' Cavallazzi. O�:
convidados ' das famílias

Silva e Cavallazzi serãç re

cepcionados no Clube' Ve

léiros da Ilha.

.....,x-

Heloisa e Carlos Alberto -

logo mais às 20 horas 1'10

, altar mor da capela do
Colégio Coração de Jesus,
H�loisa Lebarbenchon
Moura e, Carlos Alberto da

Costa, vão receber a bên-,
ção do casamento. Na ca

pela, após a cerimônia os
\ .

noivos receberão cumpri-
.mentos,

-)\-
Jantar Americano, é a pro- ,

Van Boff - Chegàndo ho-
'

moção -da diretoria do Clu-, je de São Paulo onde foi

be Doze de Agosto, qUr se
.

realizará' hoje, no restau

unte do Clube.

atender à tradicional famí

lia Saade, 'para decoração
'

naense, estiveram na 11m

para tratar do grande em

pre'enditpento turístico

que vão fazer' eín POFtO

Belo,
(

,

-x-

. Agradecimento "- A senho

ra Gizelia Wandérley que'
estava à frente da campa
nha em prol das crianças
I .

'

da Colônia Penal em Ca-

social, foi eleita a diretoria

para dirigir os destinos da

citada entidade, que são:

Zilda Goulart Souza, Ina

Tavares Moellmann.:Ondi
na Macuco,' Hilda Faria,

'/' .'

Delina Orofino, Laura S.

Abreu, Maria' da Glória M.

Oliveira, Diva de Andrade

e Vera Lúcia Faria de An-

drade. './ '
I

-x-
" ,

que muito contribuíram.
, -x-

Luciana ,Rebelo Collaço,
Maria Denise' T. Santos,
Sandra Maria P. Rab,ello,
Jàne F. Koerich, Tereza

:,

Maria Evangelista, Joyce

Na visita de Miss Brasil,

de sua nova residência, o Ingrid Budag a nossa cida-
, I'I

arquiteto e decorador de, A Modelar fez um en-
!

George Von Hóff. xoval à mais bela brasilei-
.

-x-

nasvieiras, encantada com

as, atenções que' recebeu
em' favor \ da campanha, -

,

sensibilizada agredece aos
,

'

"Associação Cristã Femini- '. -X-

na", entidade de âmbito Max e Manoel Rosenmann

-x-

Em Brusque o simpático

casJI Solange' e 'Boi Da

dan, em sua residência re

cebeu convidados para um

, jantar. Notada e comenta-

da a elegância do\s casais, 'internacional que tem o
, /'

Elisa e Emílio Níebur, Ana objetivo de dar assistência

,

"

I Funabem socorre seis
'mil -ménores marginais

Rio -- Seis mil menores que perambulam peras ruas, vivendo de

mendicância', subemprego, explor�ção de adultos e muitasvezes

praticando' atos anti-sociais serão atendidos pela Funabem através de
um .program a sôcio-pedagôgico- a ser implantado em agosto, assistin

'I do o menor e sua famflia nas necessidades básicas do setor Saúde,
Educação, Recreação, Segurança Afetiva e Social

Este plano de integração social para atender omenor carenciado
em regime aberto será implantado em cinco âreas da região
metropolitana do Grande Rio, consideradas as mais problemáticas.
Em nível nacional e com o' apoio do Ministério da Previdência, o
programa será desenvolvido -- nos mesmos moldes .do Rio -- em

mais quatro capitais brasileiras: Recife, Belo Horizonte, Brasflia e

Florianôpolis, ,r
, Desde novembro do ano passado, a 'Funabem vem preparando

todo :o esquema técnico e de recursos humanos para a implantação
deste trabalhos. Já conta com ,100 universitários treinados -- .das
áreas de Psicologia, Pedagogia, 'Sociologia e Assistência Social -

"que se encontram nas' ruas a fim . de se, familiarizarem 'com os

problemas psícolôgicos dos'menores e .seu sistema de vida �o
processo de rnargínalízaçâo", explica 'o diretor de Programa!
Integrados da Funabern, Sr. Edson Seda de Moraes.

'

.:... As crianças serão atraídas das ruas, através de técnicos
, sôcío-pedegôgicos e reunidas em grupos sistematicamente controla
dos por uma equipe, Assim, todos serão obrigados a frequentar uma
escola ou curso, profissionalizante' e terão todo o atendimento
médico necessário, desde o tratamento dentário até o cirârgico 'e .

oonsequentemente hospitalização. Por 'outro lado, assistentes sociais
visitarão permanentemente <!S famflias destas crianças, dando-lhes
toda a assistência social fazendo-se inclusive, participar de cursos'
sobre Educação, Higiene e Prevenção. Evidentemente, os monores e

seus ramuiares serao cadastrados pela Funabemv atirmou o Sr. Edson
Seda de Moraes. ,\
..

O programa de integração sõcial a ser desenvolvido em Brasília,
\ .

,

nos moldes do plano do Rio '.será realízado em convênio com a'

Secretaria de Serviços Sociais do Distrito Federal e atender� cer<ia de
trê� mil menores nas cid'ades satélites lie Gama, �Braslândia,
Taquatinga, Ceilândia e Planaltina. '

.

Em Belo Horizonte, em convênio com a Fundação Est,adual de
Bein Estar do Menor, a Funabem preteNde realizar um levantamento
no centro da Cidade para conhecer ,o I1Ú1nero de menores á serem

atendidos -
\ técnicos estimam entre três e quatro mil -- e o

programa de atendimento .se�á feito nos locais de origem das

criailças. A mesma coisa será executada em Recife. '

Ein Florian6polis a Funabem instalará Um centro Social no

co�junto habitacion� de Bela Vista (da Cohab) através do qual
pretende irradiar a metodologia para programas de Bem-Estl\! do
Menor para assistir, inicialmente 2 milSOO crianças.

.

.

Acordo nuclear Brasil
I ,

'

'Alemanha terá ,análise
São Paulo - Um ciclo de conferencias sobre o acordo nuclear

Brasil-Alemanha será o�an'izado, em ágo�to (pela sociedade brasilei

ra Para o progre'sso da ciência), reunindo especialistas para uma

anãJ.ise éient{fica e tecnol6gica do problema, com todas às suas

implisações, segundo informou, o presidente da SBPC, Prof. Oscar
Sala.

'

)
.

LembrandO que conhece qo acordo "apenas o que 'i!.aiu nos

jornais", o Prof. Oscar Sala anrmou que "do Ipónto de Vista

tecnol6gico, ele ,traz' algumíiS vantagens, como a implantação' da
usina de reprocessamento do combustível nucleÍtr, mas é importante'

'�_s� 'assegure a 0l!0��nidade d�..d�senvolvimen��1'r_�p��1.9ue .

I tenhamOS toda autonom13 e possibilIdade. de lazer' coisas novas,

procurando soluçpes pr6prias e adequadas para os problemas'
hrásileires". Somente ap6s o ciClo de conferências, a SBPC definir5

Sti� posição entre o�ácordo.
O ·Prof. Oscar Sala destacou qúe um 'd�)S àspectos negativos da

poUtica nuclear brasileira é que "nun�a houve um aproveitamento
"

maciço das universidad,es e institutos de pesquisas nes�es program�
e, por me�or que seja a contnbuição dessas instituições, uma �

I� fundamental: a formação de pessoal".
'

.

ra, pela conquista do títu

lo Miss Brasil,

os discutidos homens de

negócios 'da capital para-

"

BANCO CENTRÀL DO BRASI L'
GERÊNCIA DA .DIVIDA PÚBLlCA-

"
..

' /

." ED1TAL
Para os fins previstos no art. 60 da 'Lei no.4.069,
de 11.6.1962, torna-se público que .devem ser apre-,
sentados 'para imediato.resqate as Obrigações do Te
souro Nacíonal c- Tipo Reajustável e Letras do Tesou
ro Nílcional, vencidas no mês de junho do corrente

Patrícia Pimentel Carioni, Rosângela Bittencourt e Luciane Rabelo,brotos que vão fazer �u "debut" no Baile Branco

Moraes Borba, Jeane Mo

raes Borba, Sussy Maria

Becker, Maristela Pires Ma

chado, .àcquelíne R. Cu-

cio as Olimpíada� em ho

menagem ao Professor Si- .

mão Hess, do colégio de

Aplicação da Universidade
j ,

,

Federal de Santa Catarina.

Depois de conquistar em

São Paulo o Campeonato
Brasileiro de "SINGLE�
-SKIFF" na categoria
"Júnior", chegou a Floria-

'

nópolis o blumenauense

Rolf Kreutzfeld, de 18

anos, que representou San-
,

ta Catarina naquele certa-
,

me, obtendo o melhor

tempo naquele campeona-

ano.

Brasfília(DF), 10. de julho de 1975

GERÊNCIA DA DIVIDA PÚBLICÂ
.

.

(a) Gerente

lançamento do livro "Ra

diografia das Multinacio
y

nais", de Cesar Prieto.

-X-"1

nha e Rita de Cãssía Amo- l r No Centro de Prática Des

rim são lindos brotos de portiva da UFSC, teve iní-

nossa sociedade que vão

ser debutantes no Baile

-Branco dia
"

16 de agosto
próximo.

-x-

Viagem - Pelo vôo .do

Boeing da, Varig, viaja hoje
para o �o onde deverá

permanecer alguns,dias na

cidade maravilhosa a Sra.

f Vanda Salles.

-X-

Do Rio, Diretores da' Li-

-x-

Aniversário - Deputado
Murilo Sampaio Canto,

líder do MDB na i\ssem
bléia Iegislativa, an] versa-.
ríôu ante�ntem. O deputa
do e Sra. Sampaio Capto
em sua residência 'recebe

ram um grupo muito ínti

JIllO para um jantar.

Tribunal de. Justiça
,

. .

DIREtORlA,DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICi\ÇÕES
DJ1;ClSÓES DA'CÂMARA CRIMINAL em l o .. 07.75. -

APfLAÇÕES CRIMINAis ._
<" No. 13.269 - MARAVILHA - Apte. Adolfo Rosa.

Apda. a llstiça, por seu Promotor. ReI. Des, Marcílio
'Medeiros - "Não conheceram do recurso. Unânime".

No. 13.046 - BLU,MENAU - Aptes. Herivan Furta,
do e Rubens Silva. Apda. a llstiça, por seu Promotor.
ReI. Des. Áry Pereira Oliveira - "Negaram provimen-
to. Unânime".

'

N�. 13.239 - CAMPÓS NOVOS - Apte. Celso
Mariano da Cruz. Apelá. a lIstíça, por seu Promotor.
Rei..Des. MayFilho - "Negaram provimento. Unâni-
me".

'

No. '13.066 - MARAVILHA - Apte. Sebastião
Arruda da Luz. Apda. a llstiça, por seu Promotor.
ReI. Desa. Thereza Tang - "Negaram provimento.

. Unânime", "

No. 13.107 - SÃO MIGUEL DOOESTE - Apte.
Roberto Stringhini. Apda. a ,hstíça, por seu Promo
tor. ReI. Des. Mm:cílio Med�iros - "Deram provimen-,
to parcial para reduzir a pena imposta ao réu a 2 anos

e lmês de rechisão. Unânime".
. ,

No. 13.250 - CRICIúMA - Apte. Jair Fernandes.
Apda. a lIstiça, por'·seu Promotor. ReI. Desa. Thereza
Tang - "Deram prov.iménto parcial para fixar a pena
de detenção em 2 meses e 10 dias, reduzindo para 2
anos o prazo do sursis. Unâilime".
No .. 12.641 - BALNEÁRIO DE CAMBOlpÚ _

_Apte. a' Justiça, por seu Promótor. Apdos. João
Crispim e Márcio Gonçalves. Ret Desa. Thereza Tang .

,- "Converteram o julgamento em diligência, para que
o co-réu seja intimado da sentença. UDânime".

RECURSOS CRIMINAIS
No. 6.664 - SANTA CECÍLIA _. Rectes .. L,uiz de

Oliveira e outros. Recda. a llstiça, por seu Promotor.
ReI. Des. Ao' Pereira Oliveira -:- "Negaram provimen:'
to. Unânime".

No. ·6,666 - BRAÇO DO NORTE - Rectes.
Aristides Jetss Capanema' e Alfredo Letss Capanema.
'Recda. a Justiça, POr. seu Promotor. ReI. Des.

. Marcílio Medeiros - "Negaram provimento. Unâni-
me". . ,

," - I'

tJo. 6.663 - SAO' JO}\QUIM - Recte._ o Dr. Juiz de .

Direito, ex-offjcio. Recdo. Joaquim Soléu Patrício.
ReI. Des. May F,ilho ..:.. "Deram pro�ento para fIxar
a medida de segurança em 6 anos no !mínimo.
Unânime". ./

,

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

.

. ,

vraria Francisco Alves Edi-

tora SIA estão, nos convi

dando para o coquetel de
.

-X_:_
Casamento em .São Paulo

- Helane Maria, Borges e o

engenheiro Mauro dos Reis

Brandão, dia 12 às 18 ho

ras na Igreja Nossa Senho- !

,

ra dos Apóstolos, vão rece

ber a bênção do casamen

to. Na sala de recepção da

Igreja, os noivos receberão

'cumprimentos de convida-

to."':X-

Clini-Med -.A Diretoria da

Clínica Médica Coqueiros
(Clini-Med), logo mais 'às
19 horas, com coquetel
estará sendo inaugurada. A

.

nova clínica à r�a Bayer
Filho 256, estará sob a

responsabilidade do médi

co Egidio Mar�oranQ.
,

-x-·

-x- .

,O Governador Antônio
Carlos Konder Reis, inau
�urou no município de Pe

nha, um .ambulatório mé
dico e odontológico. Pre-

, sentes à solenidade Os' se

cretários de Istado Nico
lau Fernando' Malburg. e
Victor F�ntana.

.

':,.

HUMOR
ri

'�G3�

. ....

Desperte a criança'
queha demm de você!

XAT·L()CO

T........ ,.,." .. t .. �ol... que "'DcA J6.

;�����E:���.�Fr2!�����!-,:::
poderT) ......1"".,. .. p.,.""" vQcê .

_...

,

-

I'

.....�.'�,

�
.- ,

' �-::
---�
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....----------------- 'EDITAL DE CONVOCAÇÃO DACONVENÇÃOMUNICIPAL

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA. g�������OR��,��t�I����t������.'

Av. ,Rio Branco,' 53
.Fones: 22-6591 e022-1042 (a ser ligado)

\

Volks .: Bege ; , 67
1 Volks - Branco - 1600 ' 74
1 Vol ks - Azul - 1300 :........................ 12
1 Volks - Amarelo -1500 : 72
1 Corcel GT - Branco.� , � _ 74
Kombi - Pick-Up :; < 74

,

REVENDEDOR

AUTORIZADO)

ESTo.QUE DE VE(CULo.S

1300 - Branco Pérol�_:: .. - : _. ', .. , 1968
1500 - Branco , �

'

, .. 197i
1500 - Vermelho Montana. ..•.. . . . . . . . . .. . I ••• .-. 1,972
1300 - Amarelo '

.. . ,,:......... 1972
1500 - Ocre Maraj6 : 197�
1500 - Azul Caiçara :' � , , .. 1974:,'
1 500. _:_ Branco__ L,()_tus . . . . . . . . .. � Il?�.

Po.SSUIMo.S To.DA A LINHA VW. A DISPo.SIÇÃo.

.POSSUlMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R,-GASPAR DUTRA - 90 ESTREITO.
.

,F one:44;0522.
'

Florianópolis.

COMERCIAl BEIRA MAR IJfIC\.JlO� I

Jl\EJ R.à

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 2"0'
. .'

\

FONE - 22-57�7

Brasffia Azul Danúbio equipada
Chevette Vermelho pouco rodado
Vol kswagen 1500 Azul Niágara .

Volkswagen 1500 Verde
.

Volkswag!!n1300 yermelho ..

Volkswagen 1300'Branéo Lotus
Vol kswagen 1300 Branco Lotus
'Chevrolet Opala Cupê Verde Met:
'Corcel Cupê Luxo Vermelho

Corcel Cupê Bege Jangada

1.975
1975
1913
1972
1971

19701
1967
1973'
1972
1971

ATENÇÃO
,ESTAMOS FINANCIANDO PELO CRED-IPESC,.

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino. 13 -TELEFo.NE 22-2980

CHEVETTE\VINHo. O.K.
Do.DGE 1800 . . . Q.K.
Variant Azul Pavão 1972

Volkswagen 1500 Azul 1972

Volkswagen 1300 Bpmco 1970

CHEVRo.LET CARAVAN, - o.K VÁRIAS Co.RES 1975
CHEVRo.LET o.PALA - o.� VÁRIAS Co.RES , \1975
CHEVETTE - o.K VÁRIAS'Co.RES 1975

, CHEVE;rT.E ! : 1974
Oo.,DGE 1800 - o.K VÁRIAS c(�RES 1975
Do.DGE IDART 1971

. MAVER,ICK - o.K SUPEIn LUXo. 1975

. ,
SUPER- FUSCÃo. : 1974
Vo.LKS 1300 PREÇO. ESPECIAL. 1973
Vo.LKS 1500 .. ;

_
s ., 1972

'RUA: ALfVllRANTE LAMEGO. 170� e rozo PINTO. E5-
OUINA SALDANHA MARINHO. - Fo.NES: 22-0192 -

22-1392 e 22"2952

,

)

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE Vo LKSWAGE�
,

> "MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA
\

DE VOLKSWAGEN OK'"

, VEICULOS USADOS
COR

'.'

ANOTIPO
'-300
1300
1500
1500
TL BEGE

I:Variant.
Kombi
Kombi

Branco
Amarelo Caju
'Azul Niágara
Branco Lotus

Bege Clar�'
Azul Safira
Azul Pavão
Bege

1969
1972'
1973 .

1972
1972

.

1974
1972
1967

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de trocaI

L__
..-----------------------------

l T.O A

ESCRITORIO DE ADVOGACIA
CAUSAS éfVEIS, CRIMINAIS E TRABALHISTAS

COBRANÇAS E ASSESSORAMENTO
ADVOGADOS

AVELINO JOÃO DA SILVA-
CPF 002645639 OAB/SC 1.541 "

ALlATAR FARIAS DE M'EDEII=lOS
CPF 070287769
OAB/SC 1.956

Rua Felipe Schmidt, 27 - 20. anear s/214
- Ed. Dias Velho.

APTO. NA AV. 'BEIRA MAR
Na zona de elite apto, de frente com três quartos, living,

copa-cozinha, dep. de empregada, área de serviço. Carpetado,
com armário' embutido e ar condicionado. Preço
Cr$ 390.000,00.

\ Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27 - Ed. Dias Velho -

sobreloja - salas 15'/16/17 ou pelo telefone 223537 - 'Régis
lrnóveis- Creci 58 \

1

/

CLíNICA -DE TUMORES
DR. ROBERTO MORIGUTI - CRM··l:;C 968

C$.cerologista pela ÁMB.e SBC

Quimioterapia antineoplâsica, imunologia e imune-

profilaxia-vacinas - dos tumores
/

Consultório: Rua Deodoro,'22 - 30. ando sala 35 - Ed.
Dahil- FLORIANÓPOLlS-SC -

.

Diariamente a f:'artir das j6 horas.
\
'

,

CASA NOVA 217,50m2'
EM EXCELENTE Zo.NA'RESIDENCIAL (só casas novas)

NA TRINDADE"Co.M BEL$SIMA VISTA, CONTENDO
SALA LIVING (34,80m2) Co.PA-Co.ZINHA, 3 QUARTo.S
(1 com banheiro privativo), BANHEIRO. So.CIAL, LAVAN
DERIA, DEPENDtNCIA Co.MPLETA DE EMPREGADA E

.

GARAGEM PARA oois CARRo.S. ÓTIMO. ACABAMEN.'
,TO, AZULEJo.S DECo.RADo.S, TUDO. DE PoRIMEIRA.'
�REÇo. - Cr$ 550.000,00 I I ,

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27"EDF. DIAS
VELHO., So.BREL'ÜJA, SALAS 15/16/17 ou PÉLo. FONE
22-3537 - R�GIS HylÓVEIS '- CRECI 58

Precisa:

CASA NOVA - ÓTIMO NEGOCIO
Cr$ 270.000,00

Lo.CALlZADA NO. JARDIM STA. MÔNICA, FRENTE
I,

PARA_ o. ASFALTO., Co.NTENDo. 3 QUARTo.S (um com

banheiro privativo) BANHEIRO. So.CIAL, 2 SALAS Co.PA
-Co.ZINHA, ÁREA DE SERViÇO, DEPENDÊNCIA Co.M-
PLETA DE EMPREGADA E GARAGEM. �

AZULEJo.S DECÔRADo.S, ATÉ o. TETO., To.DA Fo.R
RADA SOBRE PARQlJEt (cor da forração ao gosto'do cohi-
orador).

. _. Ó] •

. TRATAR NA RUA' FELIPE SCHMIDT No. 27, ED. DIAS
VELH0 - So.BRELo.JA, SALAS 15/16/17'o.U PELo. TELE
Fo.NE 223537 � REGIS IMÓVEJ$ - CRECI 5R

DIPRONAL / Distribuidora
de ProdutosNacionais Uda.

,

PROCURAMOS

./
"

VENDEDORES

1 (um) impressor p/máquina minerva automâtica I
1 (uml impressor p/máquina minerva manual

J1 (um) tipógrafo.
Tratar na G rafica Natal 11 rua Joaquim Carneiro

'

__55_-_C_ap_0_e_ir_as_. ..,_..'
'

,

__

j
__'_,,,�, VENDE-SE URGENTE

. Um terreno em Co.QUEIRo.S -.Bo.M ABRIGO. - com área.
de 2.853,.50m2 situado à Rua José, Lins do Rego. Preço

I Cr$ 160.000,00 a combinar.
'

Um terreno com área de 2.670,00m2, próprio para chácara e

residência; situado na Rua Gentil Sandin - Praia Comprida -

São José. Preço: Cr$ 65.000,00.
Um terreno no Bairro de Coqueiros' com 330,00m2 - a 90Q,
)metros da nova ponte. 'Preço Cr$ 55.000,00

•

Um terreno na Rua São Vicente de Paula - AGRo.No.MICA
- com área de !i!50,00rn2 (cinquenta e sete metros de frent�).
Preço Cr$ 1 00.000,90.

�

CONSTRUTORA IMOBILlÃRIA JOWI LTDA.
Av. Ivo Silveira 4.501 - Fones 44-1902 e 44-0302. 'Crect J 7

Deve ter experiência, ser casado e estar disposto a
assumir cargo de Jiderança visandc.atlnqir alta renda,
Excepcional oportunidade; pNender a linha completa
dos excelentes produtos FORD. Salário + Comissões
carros 'p/demonstração - Treinamento' contínuo e'·
orientação. Apresentar-se pessoalmente ao. Gerente de

vendas

R: Vereador Baptista Pereira - 428 - EStreito. (Em
frente ao Detran).

/

40. orrcio DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL
Tabeliã: VANDA DE SOUZA SALLES

.

,

Florianópolis - Santa Catarina :- .

J' EDITAL

.•
Casa des Chaves e

.

�t••!!!II. Fechaduras de

,

.. 'Florianópolis Ltda.

Rua' Araújo Figueiredo no. 9 - )=polis - S.C.

qualquer tipo de chaves

Confecciona-se na hora
,

Atendemos a domicflio _. Fone 3879

CASA DE ALV. NEGOCIO URGENTE,.
Cr$ 260.000,QO Lo.CALlZADA NO. ESTREI:
TO (CAPo.EIRAS) EM RUA ASFALTADA
Co.NTENDo. 3 QUARTo.S, AMPLA SALA,
BANHE.I ao So.CIAL, Co.PA-Co.ZINHA,
DEP. Co.MPLETA DE EMPREGADA, VA
RANDÃo., GARAGEM FECHADA, GAL,
PÃo.. ÁREA DA CASA 200m2, EDI FICADA
EM TERRENO. DE 546m2. ALICERCE' E5-

• TRUTURADo. P/ SUPo.RTAR MAIS UM PA,
VIMENTo..
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27,
Lo.JA 2 GALERIA DO. EbF. DIAS VELHO. "

Mo.RADA EMPREENDll\IIENTo.S IMo.BI LlÁRlo.S LTDA.

I CRECI - 171

Ficam convidados a comparecerem neste Ofício com urgência,
para ·tratarem de assuntos do seu exclusivo interesse, os senhores
abaixo relacionados: .

GERALDINo. ALlPlo..DE FARIA - Estrada (j)ral. s/no. - Antônio
�rl= _

\

JAIME ALL)IZIO DE MEDEIRo.S - Rua Sto. Amaro - sro, Amaro
da Imperatriz.
Jo.Ão. MAURILlo. DA SILVA - Estrada Geral, 217 - Saco Grande.
LEDO. IBAR RETO. � o.U ARI NA BECK - Rua Hermínio Milles, 28-
Nesta.

'

LENlo. MACHADO. - Rua Tenente Silveira, 48 - Nesta.
MATITEL IND. E Co.M. CERÂMICA .LTDA. - Fundos BR-l01,
KM 216 - Pai hoça.
NIVALDO. SALVJ\To. o.RIANo. - Rua Bocaiúva, 37 - Nesta.
-REINALDO. FERREI RA·DE So.UZA - Praia de Fora - Palhoça,

I . TEÓFI LO. MANo.E L DA SI LVA FI LHO. - Maciambu - Palhoca.
VALERlo. ZIMMERMANN - Estrada G�rál- Antônio Carlos.'

Florianópolis, 93 de julho de 1975.

Tabeliã

VENDE-SE SERRARIA
Vende-se urgente, motivo de mudança, uma Serraria

Completa. Serviço para Caixaria, Móveis, Carroceria,
Com estufa, Serra Fita no. 080 marca Scheffer, Tratar
à rua Celso Ramos, s/no. - Guaruva - com Sr. Paulo.

,

o. Presidente da Comissão Executiva do Ditetório Municipal da I,

Aliança Renovadora Nacional -ARENA -, na forma da lei, convo
ca os senhores filiados ao Partido até o dia 29 de maio de 1975, para
a Convenção Municipal a realizar-se no 'dia 13 de julho de 1975, na
sede do Diretório Regional do nosso Partido na Assembléia Legislati
va do Estado de Santa Catarina, nesta cidade. iniciando-se às 9 horas
da manhã e prolongando-se pelo tempo necessário à votação dos

eleitore que chegarem ao recinto até as17 (dezessete) horas.

,

MONTEPIO NACIONAL

SERVIDORES PÚBLICOSA o.RDEM DO. DIA SERA A SEGUINTE:

a) eleição dos membros e dos suplentes do Diretório Munioipal;
'b) escolha dos .Delegados e dos seus respectivos suplentes; à Co�-

venção Regional. "

Florian6polis, junho de 1975:

Aderbal Ramos da Silva

PRESIDENJE

ORAÇÃO-AO DiViNO E,SPíRITO SANTO
Espfrito Santo, tu que me esclareces tudo, que iluminas todos os

'camlnhos para que eu atinja meu ideal, tu.que me dâs o 'oom Divino
de perdoar e esquecero mal que me fazem, que em todos Çls instan
tes de minha vida estás comigo, quero neste curto di�logo agradecer
por tudo e confirmar mais urna vez que não quero separar-me de' ti.
Por'maior que seja a ilusão material, não serã o m (nimo da vontade

que sinto de um dia estar contigo e todos os meus lrmãosna glória
perpétua, A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias sequidos, sem

fazer pedido. Dentro de 3 dias serã alcançada a graça por mais ditrcil

que seja. Publicar assim que receber a graça.
.

R�salin'a Bento

Precisa-se rapaz de 21 a 25 anos para servicos de -caixa e

atendimento em Bancos. I
.

Apresentar-se ao Sr. Lissa munido de .documentos à rua

Tenente Silveira, 93 - 2a. sobreloja - Edf. Briqadeiro-Faqundes
- horário comercial.

'

\

PERD.EU-SE ÚM DIPLo.MA DE TÉCNICO. EM Co.NTABI
LlDADE, pertencente À SRA. ÉRICA WIESE THIESEN.
GRATIFI.CA-SE A QUEM ACHAR E ENTREGAR À RUA
CEL. PEDRO. DEMo.Ro., 1825- 20. AN'DAR, ESTREITo.
FLo.RIANÓPo.LlS'- SC

-.

C-ORCEL 1972
Vende-se em ótimo estado, úni c o dono .. Tra- .

tar à rua Fúlvio\Ad�cci, 1189 - Olivetti,

. I
\

.

RUA FRANOSCO TOLE�TINO, 48-CENTRO
CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

DECLARAÇÃO
o.

.

Sr. Elpldio Ugioni declara que extraviou o Certificado de

Propriedade de seu veícufo marca Volkswaqen, ano/72, COF azul

diamante, chassis no'. BI-000502, Placás DR-1290.

CriciÚma, SC, 30/6/75.
\ \

DECLARACÃO
(
TRANSPo.RTES ARARANGUAENSE S/A. Co.M. E (ND�. �eCI;,

ra que extraviou o certificado de registro de seu autom6vel marca

Chevrolet, ano de fabricação,- 1973, de cor laranja fogo, chassis no.
, 5N69CCB103676, com 80 HP, de placa ZA-1549.

Aráranguá,02/07/'75

CERTI FICADO EXTRAVIADO

Foi perdido o certificado de propriedade do verculo marca Va

riant, ano 1974, placa AB-8584, certifiçado no. 642994, pertencen-
te ao·Sr. Paulo, Ferreir_? Lim'a.'

'.

,

'

CERTIFiCADO EXTRAVIADO

COMPRA-SE
Compra-se carros alienados..Tratar à rua Conselheiro,
Mafra, 99 - Sr. Mario Luiz.

: LANCHA CARBRAS-MAR LUXO
VENDE-SE,

Foi !,!xtraviado o Certificado de Propriedade do carro. Volks,
sedan, ano 1972, placas AB-0496, certificado no. 310121, motor
BH-345109 do Sr. Carlos- Humberto Pederneiras Correira- - Fpoiis.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi extraviado o _certificado de propriedade do veIculo marca'

Volkswagen, ano 71, motor BH-244.013, Chassis- B5-097.950, pla
cas SX-1725, pertencente, ao Sr. Benedito Adelmo Reitz.

DECLARAÇÃO
o. Sr. Salésio .bsé dos Santos declara que extraviou o Certificado

de Propriedade de s/cami�neta marca Willys, ano/63, no. Chassis

3912100024, cor verde sumatra, placas ZÁ-0792..

Araranguá, SC, 2/7/75
'

MAVERICK-COUPÊ-74
Vendo. carro superluxo. em ótimo estado, neg6do urgente
por apenas Cr$ 24.000,00.
Tratar à rua Padre Roma, 90.

Modelo' ".PARATI", 15 pés, motor 55 hp, velocidade 34
-

m.p.h., totalmente acarpetada, equipada com direção "Tele
flex, dois tanques de gasolina, tacômetro, amperlmetro e'
termômetro. Casco e motor novíssimos. Ver no Clube Ve
leiros da Ilha coni o Sr. Marinho ou telefonar para 22-1132.

..

P�ECISA-SE
Precisa .. se de vendedores, ou vendedoras, na praça

I

ou fora. Tratar: Rua Jerônimo Coelho, 359.sala no. 45

TINTAS?
"

/'.

"

VENDE�SE TELEFONE
Vende-se telefone ç_omercial na Ilha. Tratar fone

44-0869 ou 44-2825.
,

® COMERCIAL HIDREL TEM -,

,AUXILIAR DE, CONTABILIDADE
, ,

A.S. Propague precisa, irr'ediatamente, Auxi�

liar d�� Contabilidade com prática, cursando o

30. ano do Cur�o Técnico de Contabilidade,
Semana de 5 dias, assistência médica e salário

compatível .. Procurar o Sr. Clésio dê Luca,
·Rua Felipe Schl11idt, 58. (Edf. Florêncio 'Cos
ta), 120. andar, sábado, �as 8 às 11 horas.

rua jeronimo coelho, '325
f on e 5 '22 0778 e 22 0988.

,
'

entrega a domi c l Li o

A Sra; Ana Dams, presidente da Casa da Amizade,
, agradece' a todos que colaboraram na Camparl'ha do

,Agasalho, para filhos de IlIvradores E! pescadores.

MINISTÉRIO DA MARINHA
COMANDO DO 50. DISTRITO NAVAL

DIVISÃO DE INTENDÊNCIA
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS

LICITAÇÕES Nos. 13 e 14/75
De ordem do Exmo. Sr. Comandante do 50. Distrito Na

val, com�nico aos SrS, interessados que às 14:00 horas- do dia
17 de julho do corrente) ano, mi sede deste Comando, s�rão
recebidas' e examinadas as propostas para a aquisição de gêne
ros' alimentícios para fornecimento a todas' as Orqanízações
Mjlitares da Marinha em Florianópolis, durante os' meses oe
agosto e setembro de 1975; e para prestação de serviços de
transportes qe automóveis, mudanças, bagagens e cargas dp
Cómando do 50. [l�trito Naval, durante oito (8) meses, a'
partir do mês de agosto de ,1975, de acordo com os termos do
Decreto-lei no, 200, de 25/02/1967. Maiores detalhes pode
rão ser obtidos na Divisão de Intendência do Comando do 5ó.
Distrito Naval, no horário de 09:30 às 16:45 horas, diaria
mente, exceto aos sábados e domingos.

Cornando do-50. Distrito Naval,- Florlanópotis, SC, em 10.
de julho de 1975.

ANTÔNlo.-FERREI RA LIMA
Capitão-de-Corveta (AA), Çhefe Geral dos Serviços, Interino

Presidente da Comissão' Permanente de Licitação'
.

VANDA DE SOUZA SALL'ES .

40. TABELIÃO DE NOTAS E
,

PROTESTOS EM GÉRAL

EDITAL
Pelo presente e por não terem sido localizados nos endereços

fornecidos, ficam os senhores abaixo relacionados intimados a com

parecerem néste o.Ucio dentro do 'prazo I�gal, a fim de pagarem ou

apresentarem' as razões da recusa dos tltulos encamir.Jhados a protes
to:

'Do.MINGo.S MANOEL FERREIRA - Rua Mauro Pires no, 18S
Nesta.
JANETE PARENTE Ro.SAR - Ponte de Baixo - São José:
LUIZ CARLo.S DE MELLO. - 'Picadas do Norte - São Jo.sé.
o.SMAR VIDÁL RACH/ÁDEL _: Rua Pedro Cunha - Capoeiras.
PAULO. So.UZA MACIEL - Rua Euclides de Castro no. 679 - Co-

,
.

queiros.

Florianópolis, 03 de julho de 1975.

Tabeliã

ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL
A/RENA'

EDITAL DE"CONVOCAÇÃO
A Comissão Executiva do Diretório Regional da Aliança Renova

dora Nacional em Santa Catarina, resolve convocar, de acordo com o

Estatuto Partid�rio e as leis nos. 5.682, de 21 de julho de 1971 -

Lei o.rgânica dos Partidos Pollticos - 5.781 de 5 junho de 1972 e

6.217, de 30 de junho de 1975, os senhores membros'do Diret6rio
.Regi�nal,. para a reunião que ir� r�alizar nesta �pital, no dia 8 de

julho do corrente ano,. às '20,00' horas, na sede do Partido com a'

seguinte

, o.RDEM DO. D,IA
I

a) Fixação dó número de membros do seu Diretório Regional;
b) Assuntos de interesse partidário.

,

Florian6polis, 2 de julho de 1975.

.brge Konder Bornhausen
PRESIDENTE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Instituto Histórico

comemora sesquicentenário
'I'

)

de D. Pedro II
'

o InstítutosHistôríco 'e Geográfico de Santa Catarina

recebeu convite da presidência do Instituto Histôríco e

Geogrãfico Brasileiro p ara participar do congresso de

História do Segundo Reinado, em comemoração/ao sesqui
centenário do seu patrono, o imperador D. Pedro II, ii ser
realizado de 24 de novembro a 2 de dezembro de 1975, no
Rio de Janeiro •

.

Para. maiores informações, os interessados deverão se

dirigir h secretaria do Instituto Hístôríco e Geográfico ,

Brasileiro, h avo Augusto Severo, 8, 100. andar, Rio de

janeiro. As teses. a serem apresentadas pelos miados h

entidadé catarinénse deverãos ser Inéditas, versando sobre

alguns dos aspectos de história e de cultura do período do

segundo reinado.
HOMENAGEM ,

O 'órgão representativo do IHGB, no Estado, realizou,

recentemente,' urna sessão especial em homenagem ao

Centenário do Nascimento do Presidente Arthur Bernardes-.
O Consócio Theobalde Costa Jamundâ, foi o orador

oficial, onde analisou a vida e a obra do "estadísta defendor

da emancipação econômica brasileira", evocando a sua'

'carreira política da vereança Municipal, h presidência da

República.·.
'

.

A sessão f�i presidida por Victor AntônioPeluso Júnior,
'

e Secretariada pela professora, Sylvía Amélia Carneiro da

Cunha.
'

Estive�am presentes o professorWalter Fernando Piazza,

general Paulo Web_er Vieira da-Rosa, professorEvaldo Pauli .

e professor Jali Meirinho.

Defesa Civil

coordena comunicações
contra, meningite

Após entendimentos mantidos entre os secretários Albi

no Zeni, do"Governo, e Hélio Ortiz, da Saúde, ficou

estabelecido que a Coordenadoria Estadual de Defesà C�vil, .

órgão da-Secretaria do Governo, participará da campahha
de vacinação contra meningite como

_

coordenadora das
I

comunicações entre as COMDECs e a Secretaria de Saúde.

Para o perfeito atendimento das atividades, está previsto
.o em1?rego dos vários meios de comunicação pertencent,es
aos órgãos da Celesc, Telesc, SSI, PM, e ECT� A b ase desse

sistema é as estações SSB' da Secretaríà de Segurança e

Informações e o sistema 'telegráfico da Pelícía Militar do

Estado, que serão ativadas 'primeiramente.
_/'

A evolução da
metodologia histórica,
por Frederíc Mauro.

Para estabelecer urna visão geral dasevolução da método-
• logia histórica, 'com exemplos latino-americanos e brasilei
ros, o professor Frederic Mauro, da Universidade de Paris,
estará em Florianópolis no período de 10 de julho a 2 de
agosto, a convite do Departamento de Extensão Cultural da
Universidade Federal de Santa Catarina, quando será o

ministrante do curso de "Metodologia da Pesquisa", progra-
mação integrante do curso de Especialização em História da,'
UFSC.

.

I

As palestras serão realizadas no Centro de Estudos
Básicos da UFSt� das 20 ãs 22 horas, despertando interesse
pela ímportâncía científica do tema, de professores, pesquí

. sadores esestudiosos de História que se preocupam com as

. questões metodológicas dessa discip lina,
As 'inscrções devem ser feitas na Caixa Econômica

Estadual, agência da Trindade. As vagas serão limitadas para
quarenta alunos.

EDUCAÇÃO' ,

-'

Numa co-promoção. do' Colégio Sagrada Família de
Blumenau, Departamento de Métodos de Ensino e Departa-

, mente- de Extensão Cultural da UFSC, será realizado em

Blumenau, no período de 12 a 17 de julho, das 12 ãs 18.e
das 19 âs 21 horas, no Colégio Sagrada Família, o curso de
"Educação _ Pré-Escolar como fonte Libertadora da Crian-

.. ça".
.

, Serãos ministrantes os professores Antenor Naspolini,
tese de mestrado em Edúcação Pré-Escolar;-Estela Naspoli
ni, CoordenlJ,dora do'Setor Pré-Escolar do Colégib Coração
de Jesus e Teima de Souza, professora de Psicologia
Evolutiva do ColégiO Coração de Jesus.

Será encerrado h0je o en

contro de gf'rentes de distri
buição das Centrais Elétricas
de Santa Catarina, com a

i, frnalidade de
. apreciarem. os

modernos equipamerttos pa
r� redes de energia elétrica,
'adquiridos recentePlehte pe
lo governo catarinense nos

E'stados Uidos e que visam

I'
I

"N a prime ira.República. predom,inara� as forças descen�

tralizadóras bern ao molde da liberal-democracia, criando

um federalismo romântico que resultou em muita
....

aut0�o...

�iá e pouco desenvolvimento" � Professor Osvaldo Ferreira

de Mello.

o livro
.

s�rá lançado
hoje as 20h30min
na ex-Faculdade

de Direito"
editado

pelaLunarâetli;
,A obra, de 981

,

páginas,
apresenta um

I

amplo estudo
'sobre o

federalismo
num tratamento

âialêtico,

o autor'

possui cursos de
especialização
na Universidade
de S, Diego,
naIPES de

'Santiago do.

I .

.

Chile, na -.
'

Fundação Getúlio

Vargas e na

Ufsc; Além de

professor-e
pesquisador, i

.

assessor do
\

governo.
I

Reflexões sobre a
fenomenologia do

federalismonoBrasil
Na ex-Faculdade de Di- ma Novo Federalismo, Fe

reito da Universidade Fe- deralismo Cooperativo, etc
deral

.

de Santa Catarina, nada: mais é que busca de
ser â lançado' hoje ãs equlíbrio e adequação".
20h30min o livro �'Ten-' Natural desta Capital, o
dência do Federalismo no autor Osvaldo Ferreira de

Brasil", de autoria do pró- Melo é professor titular de
.fessor Osvaldo Ferreira de Direito Público e Livre-Do
.Melo, editado pela Lunar- cente em Teoria Geral do
dellí, Estado, lecionando atual-

Explica o autor que o
. mente Direito do Estado,

objetivo' da obra é "de-. 'no Curso' de Pôs-Gradua
monstrar que o federalis- ção da Ufsc, Frequentou
mo como fenômeno polítí- curso �e especialização na

co-jurí d ico não está so- Universidade de S,. Diego
frendo qualquer crise que (EUA), rio Instituto de

possa levá-lo ao desapareci- Planejamento. Econômico
mento, como rnuítos.aflr- e.Social dasNações Unidas
mamo Ocorre que está sur- em Santiago do Chile e é

gindourna nova concepção membro da Sociedade Bra
de federalismo que se ca-

.

sileira para o progresso da
racteriza pela integração Ciência. Já 'publicou várias
de ações =r= as esferas' obras, dentre elas 'Teoria

federal eestadual, visando e Prática de Planejamento
através de articulação sistê- Educacional" e "Aspectos
micà, mais adequação no

'

Jurídicos e Institucionais
equacíonamento dos com- do Planejamento mícror-

plexos problemas q\:le de- regional".
safiam Os Estados Moder
nos" .

_ Há em todo Estado

Federal, hoje, uma posição
dialética entre forças cen

tralízadoras .e descentralí

zadoras, sendo que aS pri
meiras se têm fortalecido
em decorrência das neces

sidades de planejar o de;
senvolvimento e a seguran

ça. O federalismo tem ad

quirido matizes novos por
que estamos numa era de

mudanças ,e tudo .. o que
, está impregnado 'da'presen
ça humana tem mudado.

Assinl, o que hoje se cha-

centralizadores. Entre es- capaz de ensejar' o desen

tas, atua a tradição. Quero volvime nto harmônico da
dizer é que desde as Capí- Nação sem riscos maiores

tanías começou a dese- para a autonomia dosEsta:
nhar-se,. em nossa estrutura dos".

político-social, a delimita- NOVO' FEDERALlS-

ção autonõmica (ias Pro- MO

víncías, mais tarde trans- '. Sobre o futuro do fede

formadas em. Estados- ralismo no Brasil salientou

�Me!fl_!>I0s�__� a� partir daí que "não é difícil montar
2

tivemos, sem duvida, uma uma predição quanto ao

curiosa evolução federalis- futuro do federalismo en

ta. Na primeira República tre nós.' O tamanho .do
ptedominaram as forças nosso território, a necessí
descentralizadoras bem ao dade de descentralizar para
molde da líberal-democra- modernizar, a tradição au

cia, criando um federalis- tonômica das antigas Pro-
I �1

mo romântico. que resul- v,íncias e hoje Estados, fa-
tou em'rnuita autonomia e tores diversos de naturezá

pouco desencolvimento". psico-social, cultura e polí
tica, impedirão' que desa

pareça o federalismo no

Brasil. Mas isso não deve

significar que possamos _

re

viver um ultrapassado mo
delo que existia na Repú
blica Velha, 'em que o dua
lismo de ações, ii concor
rência entre TJnião e Esta.'
dos-Membros e a desarticu

lação de metas e objetivos,
nos levaram a 'situações e-

�, '. ' \.
conomicas e SOCIaIS quase
catastróficas",

.

_ Sobrevirá um novo

federalismo. montado h ba- .

se da cooperação, ajllsta
menta de fins e envolvido
poriw;rt superior, sentimen
to nacional. Um federalis
mo que ponha União e

Estados convivendo corno

parceiros e não como. ad-
. \

versários ou concorren-

tes", concluiu o professor·
Osvaldo Ferreira de Melo.

ASPIRAÇÃO BRASI-
<,

LE.IRA
Disse ainda o autor que,

"a 'partir da Revolução de

30, começaria a União a

absolver urna série de com

petência até então entre

gues nos Estad0Sr Institu- ,

,
cionalizado o plenajamen-

Em rápida análise a res- to na década pas_sad�, pare-
.peito do federalismo brasi-

-

cia que os novos esquemas
leiro, afirma o professo} de previsão, orçamentação,
'Osvaldo Melo. que "deve- . distribuição de renda, de
mos considerar vários as- senvolvimento regional, li
pectos muito importantes, quidariam o federalismo
De um lado existem as entre nós". _./ !
chamadas forças centrípe- _ Mas, a provar nossa

das, ou sejam, os fluxos tradição federalistâ, e a as

centralizadores das deci- prração brasileira nessa

sões, áreas de competên- área, armou-se, a partir de
cia, problemas eonjuntu- 1967, um sístemnacíonal
tais. De outro, há que con- de planejamento que, [â
siderar as forças centrífu- em 1972, através do De

gas ou seja, aquelas que creto Federal 71.353, con
manterão os impulsos des- tava. com urna estrutura

ANÁLISE.

melhoraça qualidade do for
neêUnento de energia elétri
ca aos trezentos mil consu-
, I

m idores' atendidos atual-
mente pela CeJesc.

Ao exell!plificar as capa-
.

cidades oferecidas pela nova

apàrelhagem adquirida pela
émpresa, () chefe do Depai--
tamento de Distribuição, Al
berto Augusto Verline Salo
!Dão, salientou que a mesma'
consegue eliminar' 90% dos

deff(itos fugitivos que' por
quaisquer motivos afetam a

Unha de distribuição. Assim,
quando uma avaria determi
nar o desligamento da força,
o equipámento eliminará o.

:. defeito em menos de_ quinze
segundos, sem que o consu

midor perceba ou que ele
venha a' sofrer prejuízos
por alta de luz. ,

.

A reunião, que conta

com a participação de 17

gerentes, tem por local a

sede do Centro de Forma

ção e Aperfeiçoamento da
Celesc e se divide erp etapas,
teóricas e práticas.

'

Participam do encontro
os gerentes de distribuição
de Florián6polis, São Miguel
do Oeste, Chapecp, Concór
dia, Joaçaba, Videira, Cam-
,pos NQvos" Capinzal, Lages,
Curitibànos, Canoinhas; Ma
fra, São Bento do Sul, Join
ville, Itaja!, BlUI,nenaú, Rio.
do Sul e Tubarão.! 'I:

As infonnações técnicas estão transltaaas a 17 gerentes da empte:sa.

O I Goveqlador Antônio
Carlos Konder Reis recebeu _

na noite de quarta-feira últi
ma, em audiência no Palácio
dos Despachos, o Conselho

Administrativo da Catedral
Metropolitana de FIQrianó
polis, integrado' por 26
membros. A comitiva era

presidida pelo padre Pedro
I

Lojistas reclamam
w�lhor habilidade'

I

dós comerciários
,0 Presidente do Clube dos

Diretores Lojistas
diz que não há alta de

\ mãode-obra para o comércio. O que,
há é carência de

/ .

"bons profissionais",
zelosos na defesa dos

interesses dos comerciantes.

Os estabelecimento.s,COmerCIaIS de Florian6polis se

ressentem da -falsa de funcionários especializados nos mais
variados setores, embora segundo o presidente do Clube dos
Diretores Lojistas, Hamilton Adriano, exista grande oferta
de mão-de-obra no setor.

_ Não hã crise de mão-de-obra para o. comércio, o. que
existe é-uma falta de elementos devidamente capacitados a

exercer determinada função. Quando os lojistas necessitam
'

admitir novos funcionários e abrem uma oportunidade para
testes, são muitos os candídatos'que aparecem, mas poucos
o que realmente têm condições de ser aproveitados.,

, ,

'� muito comum _ prosseguiu _ ao precisarmos de
datilógrafos fazermos testes com pessoas que trazem o

diploma de datilografia debaixo do braço. Em. geral, os

resultados não são. nada bons, pois na maioria dos casos

essas .pessoas .não sabem sequer 'escrever direito. Quando
mandamos copiar um texto, o que deveria ser bem mais

fácil, os resultados também não diferem pois a demora em

geral é excessiva".
Segundo o.presidentydo CDL a falta de mão-de-obra

especializada é mais no setor de vendas em balcão, mas
também existe problema na parte burocrática, onde é muito
difícil admitir um datilógrafo ou arquivista que realmente
tenha condições de desempenhar bem a função.

_:. Existem dois \ tipos de funcionários considerados

!
deficientes: no' priméiro caso está o que não demonstra' o
mínimo interesse em promover a mercadoria a venda e que
demonstrá má' vontade em atender o cliente: O outro é

aquele que peca por excesso de zelo e impede que o cliente
tenha liberdade de escolha, procurando convencê-lode que
essa mercadoria é melhor do que a outra, não se importan
doseom o,gosto e possibilidades frnanceiras do comprador.
Esses dois tipos de funcíonâríos são extremamente prejudi
ciais a um estabelecimento comercial.

PRECONCEITO
_ Existe um 'certo preconceito; pois páramuitas pessoas

trabalhar rio comércio não é urna atividade quy .s atraia. O
mais interessante é que algumas pessoas preferem continuar
a trabalhar numa repartição pública e sem possibilidades de

ganhar mais, do-que trabalhar no comércio ondeslependen-
. do do volume de vendas pode haver uma boa remuneração.
Não considero a função de vendedor ial paga, pois os

mesmos tiram em média de mil amil e quinhentos cruzeiros
mensais.

SENAC

Para os comerciantes (e comerciários.da Capital surgiu
·agora uma nova oportunidade de mão-de-obra, através 'de
uma reunião mantida na semana passada eritre o Clube de
Diretores Lojistas e' a diretoria do Senac, quando este
último colocou seus serviços h disposição dos lojistas.

_ Os lojistas concordaram que existe a necessidade de
mandar seus funcionários se especializarem nos cursos

oferecidos pelo Senac e naturalmente para novas admissões
será' dada preferência a candidatos que teIiham feito curso

naquele' órgão. O Sértac dispõe de professores altamente
I

capacitados a aprimorar os conhecimentos dos funcionários,
os quais após o .curso'ierão melhores contlições de atender o

público, concluiu Hamilton Adriano.

José Koeh1er, cura da Cate- , dral" e em face das dificul
dral, e o' pre'sidente executi- dades financeira encontra
vo da entidade, Walney Me- das apresentaram um,memo
deiros.

.

rial "solicitando' auxflio fi-
O C onselho fe� um por- nanceiro para' completar a

menorizado relatório: ao go- reforma total do templo,'no\

vernador Konder Reis, e en- que se refere h pintura inter-
tregou-lhe um memorial so- na e externa do prédio e A
licitando ajuda frnanceira. substituição do piso, gasto e

Eles expus�ram a situação irregular". ,
. .\

de "algumas obras prioritá- A comissão também tia-
rias de restauração que vêm
sendo realizadas na Cate-

tou com o governad'or da

obtenção de umár�a, com

dimensões de aproximada
mente� 20 mil' metros quà
drádos, com vistas a cons

trução da nova Catedral. As
atuais instalações do tem

plo, já completamente res

taurado, não comportàm a

demanda nos grandes acon

tecimentos religiosos.
\
E o local mais adequado

para a construção _, segun
do o Conselho _ seria o

aterro da Bafa Sul, tendo a

municipalidade já manifesta
do sua concordância. Ó pré
dio poderá ser erguido

-�

na

área. entre as duas pontes
que ligam a Ilha ao Conti-

�----�------�--�------�----------------��------�------�----�----------�----�----�--------------�----__j
nente.
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Exames supletivos
'cortíeçam no dia17
com quatroprovas

. , \,
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Será inal,lgurada .às 19' horas de .hoje a Clínica Médica,

Coqueiros - Çlini-Med .l.. ã primeira a ser implantada nesse

bairro, instalada àruá Bayer Filhd no. 156, nas proximida-
des da capela de Coqueiros. ';

,

São consultores da clínica os médicos Artur Melo
Fernandes, Egídio Martoranó, Joã9 V. Guimarães, Martinho
Herculano Ghizzo, Murilo Mótad; Reginaldo Pereira Olivei-
ra e o bioqufmico Miguel Christakis." '.

Segundo,Um dos diretores da instituição, a pini-Med
está dotada de mo derna aparelhagem para atender o público
nos mais diversos ramos da medicina.. Especificamente, os

serviços que poderão ser prestados referem-se � clínica
obstétrica, clínica ginecQlógica (se,rVlço preventivo do cân

'cér), clínica ortopédica, Clínica traumatológica, clínica

c'ardiológiCa, .

clínica urológíca e clínica gastroenterológica
(esofagoscopia, gastroscopia e dl,lodenosc.opia), além de
Raio X,Jaboratório e farmácia.

Os integrantes da Cli,ni�Med propõem-se a exercer suas

atividades através d.a medicina de grupq; argu'h1entandQ que .

ela oferece uma série de vantagens, entFe as quais destacam
a melhor possibilidade de especialização e o atendimento

contínuo, permitindo a cada especialista "aconselhar-se
com os demais e, se julgar conyeniente, pedir um, parecer,
uma cooperação no diagn6stico e a0,tr�tameIlto". .

Os médicos consultores se propõem, igualmente, a

realizar ,reuniões semanais'do centro de estudos da .clínica, a
fnn de oferecerem aos seus clientes urn serviço cada vez

mais aperfeiçoado possível, comi a permanente troca de
idéias que será mantida.

,
'

'';

A Divisão de Ensino Su

pletivo da Secretaria de
Educação , informa que as

prov-as dos exames supleti
vos para 10. e 20. graus,
serão realizadas nos mesmos

horários, no período de 17 a
'

20 deste mês 'em todas as 14

C o o rdenadorias, �egionaisdo Estado. Em Florianópo
lis os exames serão realiza-:
dos no Instituto Estadual de
Educação, e os candidatos
deverão chegar nbs locais
com 30 minutos de

antecedência,

Com duração de duas ho.

ras, excetuando matemática
com duas e meia, as provas
terão início dia 17 com hís
tória às 7h30m para 10.

grau, e lOh30m a mesma

para o 20. grau. À tarde, às
14 horas prova de Educação

J

Moral e Cívica, para 10.

grau, e 17 horas a mesma

para 20. grau.
'

Dia 18 nos mesmos horá
rios do dia anterior, prova
de Líllgufl Nacional para ,I o.
grau e Língua Nacional e

Literatura para o 20. grau.
No dia 19 pela manhã, pro
'va de Ciências Físicas e Bio- '

'lógicas e à tarde também
nara o 10. e 20. graus prova
ue Organização ::SOCIal e Po

lítica do Brasil. E finalmen
te dia 20 pela manhã nos

mesmos horários prova' de
Matemãtíça para 010. e/20.
graus.

Em 'todas as coordenado-
,

CORREÇÃO.
Os gabaritos serão, divul

gados cada dia .apôs os exa

mes pela imprensa.:e o resul
tado oficial' será conhecido
15 dias após a realização
dytodas as etapas do con
curso.

N/o dia 7 do corrente

haverá um treinamento na

,

eliminar ninguém".
- Quanto à reclamação,

é evidente que a prova de

Educação Moral e Cívíca é
,mais fácil porque eles convi
vem com o' problema, mas a

Matemática é lógica"!
.

,Mas a assessora da Divi
são do Ensino Supletivo, Ce
lina Cordiôli, 'acha que "se
os' candidatos realmente se

prepararem, eles passam,
porque as, provas são basea-

'

das no programa oficial das
escolas do Estado".

,- Todas' as provas sao

elaboradas, p or professores
de todo o Estado, que são

designados pelo Secretário

da EdJcação, se existem di.
ficuldades são dos alunos"

Quanto aos q.).1e che-gart;
'atrasados, I"não .haverâ nem
um segundo de tolerância" '

-

diz o professor Bragáglia, ,,�
também perderão as provas
aqueles que não apresenta- •

rem o, cartão de identifica.
ção e a carteira de identida
de", argumentou o profes,
sor,

Que estejam na' hora
para não haver falhas, por
que a ,própria imprensa ex-,

plora as falhasf', ),
'

rias, farão prova um total de la. Coordenadoria Regional
2.796 candidatos para o lo. de Educação em Florianô
grau e 4.48 O para o 20. polis, para todos os coorde

grau-, perfazendo, um total riadores e professores fiscais.
de 7:276 candidatos, sendo

que para isso foram elabora-, Sobre as reclamações dos
das 27.87<1 provas no total candidatos/no anos passado

.

de matérias para todos os por causa das provas de ma

candidatos. - temática, ciências físicas e

biológicas, que têm apresen-:
tado alto Indice de reprova
ção, o diretor dá Divisão de
Ensino \ Supletivo,

.

professor,
.

Humberto Bragâglia, decla-.
rou que "essas dificuldades
acontecem em todo o BrãsiL
.Realmente essas provas são
mais difíceis, � talvez apre:
paração deles. não seja boa.
Ninguém tem intenção de

-,

\
'

. .

. . '., _-
.

"
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Centr.o.Hemoterápico·procura dpadores
Dos 7,203 d9adores de sangué'fichados,' apenas,' 432 compareceram mais de urna vez no Centro Hemoterápico..

Foi lançada ontem pelo'Centro ',' -

i"

'\, ' ",' . i !
-

-J

•

,

•

Centro He�ote�á�ico. para doar sangue; "mas precisamos
. Hemoterápi c o Cataririense da urgentemente aumentar esta .média em 50% para poder
Fundação Hospitalar de Santa �

atender às necessidades dos hospitais, e evitar apelos de
Catarina, 'uma' <eampanha de " emergência", acrescentou,"No corrente ano se apresentaram
conscientização da eornunida- 2,.668 doadores, dos quais 2:474 puderam doar sangue. De
de, 110, sentido de aumentar o outro lado no corrente ano já foram feitas 2.731. transfu-
número, de doadores de sangue, sões, "As trarisfusões, conforme explicou e Diretor, servem
porque ''há falta de sangue nos �. _ �odos ,�distintaIflente,' tanto �dig�ntes como '''1!.ão
hospitais e isso é urn problema . mdIge�te� . Só em 1974, foram_ feI�as .2.244 tr�sfusoes
muito grave. Toda a comunida-

..

para indigentes e 3;920 para nao mdIgentes; Ja �ouve
d d t

.1 .

di
doador que -recebeu o mesmo sangue por ele doado,e eve,

__

omar �onscIe�cI� IS- virtude de acidente".
'

so, precisa sentir a angüstía do

apelo de quem agoniza pela falta de sangue, para que doe
espontaneamente", disse O< diretor do Centro Hemoterápi
co, José João Harger,

O médico José João Harger reuniu na manhã de ontem a

imprensa para explicar as razões da, campanha e iniciá-la: "o
número de .doadores /de sangue é 'muito reduzido. As
necessidades de sangue nos hospitais são grandes, Diante .de
uma emergência e na iminência dos feriados, temos feito
pedidos através da imprensa. Entretanto poucos doadores
aparecem. Já cansamos de fazer pedidos de emergência e

ficar longas horas aguardando um generoso doador, ao lado
de um agonizante. Concluimos que a comunidade precisa
ser conscíentízada para poder doar o <mgue. É o objetivo
da campanha. É na comunidade que po.íemos encontrar o

sangue. O sangue nãoê feito, em laboratórios. E é também a

comunidade que vai'utilizar este sangue doado",
'

A campanha, inicialmente terá a duração contínua de \

três -meses e incluirá palestras, cartazes, slides, entrevistas e

"outras formas possíveis de-atingir toda a comunidade, os
clubes, as associações e todas as idades", enfatizou o
Diretor.

SERVIR A TODOS , -'

Atualmente o Centro Hemoterápico 'Catarinense conta
come 7.203 'doadores fichados. "Isto não significa que eles
doem constantemente, Dessé número, apenas 432 doaram

sangue mais o de 10: vezes para atender urna população
superior a 150 mil habitantes. E o potencial de Florianópo
lis é superior a 32 mil doadores''; afirmou o Diretor José
H��

,

,

Em média 15 a :20 doadores comparecem diariamente no

Dib 'trata 'de
obter

.

recursos
"

em: Brasília
o prefeito Dib Cherem retoma domingo a Florianópolis,
reiniciando suas atividades à frente da ,Prefeitura Municipal
na segunda-feira. Dib Cherem, que se encontra há vários
dias no Rio 'de Janeiro em tratamento de saúde, viaja hoje/'
cedo para Brasília, a fim 'de manter contatos junto à área
federal, visando a obtenção de recursos para executar o seu

plano administrativo, segundo informou sua assessoria,
Na' tarde de ontem (') prefe{tó manteve contato, telefôni

co com diversos auxiliares seus, solicit�ndo informações que
necessita levar para'Brasília. ,/'

,

Na segunda-feira deverá se avistar comi o governador
Konder Reis, acompanl1ado de todo o seu secretariado.

Clínica médica é

i·na,ugúrada
"

ho,ie em Coqueiro's
, \

. "
"E na comunidade que podemos encontrar o sangue",

\
.

,\

\
,

'A nova
, sinalização
da avenida
Beira Mar

Além dos semáforos trifâsi- )
cos instalados na avenida Rio
'Branco, o Departamento Esta
dual de Tr:ânsito.- acionou na

últirna quarta-feira dois ou t"os
na avenida Rubens de Arruda
Ramos (Beira M,ar Norte): um _

na esquina com a avenida Othon
Gama D'Eça e outro no �ntron
camento da avenida M...Ramos.'
'Futuramente, segundo. um "

porta-voz do Detran"serão insta
lados semáforos semelhantes no

cruzamento da avenida Santa
Cq.tarina coni a rua Pedro De/-no
'ro e. no trevo de salda da ponle
Colombo Machado Saltes' (am,
bos'no Estreito). ,

Segundo o Detran, para evi
tar acidentes nessas novas sina

(eiras {preciso obervar as faixàs
divisórias das- pistas, trafegando
em apenas uina e prestando' o
máximo de atenção às setas indi,
cátivas do asfalto,e dos,lumino
SQS dás sinaleiras,

Falando dos trabalhos de ins

tálação da nova sinalização 6
tenente Negri explicou que "vi,
sam possibilitr um tráfego segu
ro para o 'momento' e, em caso' ,

de aumento do número·de vet
cuias, será u� necessidade pre;
ventiva", Faz também um apelo:
"Sempre que o, Detran estiver

operando, seja qual for d ativida
de, como por exemplo demarca

.

ção de pistas, o� motoris·tas de
vein' respeitar e cooperar para
que os trabalhos tenham um

perfeito desem/Q[v.imento". Es
clarece que a tinta utilizada nas

pistas necessitam de, sol para
secagem,

. razão pela qual 'tem
que ser jeita durante o dia.

Y
O sistema de trânsito Rubens

de Arruda RamósjOthon Gama;
D'Eça cQntinua o mesmo, A

mudança ocorreu com algumas
pista,s, apenas" Por exemplo,
quem vem do norte da Ilha deve
observar estes dados: '1. a pista
da direita é livre; 2. A pistà do
meio'depelJde do sinal; 3, a pista
'da esquerda é exclusiva para
qu�m vai virar à esquerda ou

seja, tornar- a Othon Gama

D'Eça. Quem .vem da ponte Her
cllio Luz e adjacêncÜ1s pela pista
direita pode cruzar à direita
livremente, lém depender de si

nal; as duas outra� devem aguar
daro sinal verde. A,mudança .ocorreu 'em apenas algumas pistas /

�' .

p�SOS A SEGUIR

As atividades' do Centro -Hemoterâpíco consistem na

obtenção, de doadores, coleta do sangue, controle, armaze-
namento, fracionamento, seleção e aplicação do sangue)

,

Ao, chegar no Centro Hemoterâpíco o doadorjnicialmen- ff'
te é identificado, através de uma ficha onde consta tódos os

dados pessoais, inclusive quando efetuou a última'doação
\
\
caso a tenha feito. Q espaço de tempo entre' um a doação e

outra deve ser de no mínimo 60 dias.· .

.-

A seguir o candidato 'é
-

submenco a um� completa
triagem clfnica e hematológica, para verificar se possui
condições para doar .o sangue. Isto feito, coleta-se.o sangue
em frascos. Em virtude da campanha ora encetada a direção
do Centro Hemoterápico já providenciou o aumento da
capàcidade de receber doadores de sangue. I.

Após "a coleta, 'o doador recebe um pequeno lanche "e
vimos distribuindo urna gratifícàção de Cr$ 25,00 para
recompensar os gen_erosos doadores".

.

Qualquer pessoa, cujas idades estão entre 18 e 65 anos

podem ser doadores de sangue, Explicou o Diretor que "os
tipos negativos são muito raros e representam apenas 15%
da população. O· tipo AB negativo, por exemplo, representa
a porcentagem de 0,5% da população. Se aparecer no

hospital um doente que necessitar" de 10 frascos de AB
negativo? Indaga preocupado-c Diretor: """ _�IF'T

_

O diretor flnalizou- fazendo um' alerta a todos: "doar
sangue, acima de tudo, é um ato de. fraternidade. Isto não
vem em prejuízo do 'doador. O sangue deve chegar nos

hospitais com antecedência, para estoque, e não na hora da
necessidade.' E só a comunidade-poderâ nos ajudar, Assim
ela estará se 'ájudando,. pois o objetivo é exclusivamente
atender aos doentes \ e não haverá espécie - alguma de
industrialização".

I

Cetran diz como

deve'm funcionar as·
eute-eseeles
A regulamentação, anunciada

ontem, fixa normas que deverão ser

obedecidas em.todo o Estado.
. O Conselho Estadual ,de Trânsito - ç'ltran '-, 'através da

resolução no. 013/}5, baix'ou detenninações para ó funcionamento
.
dás escolas de formaÇão de. condutores de veículos automcitóres,
mais conhecidas como auto-escolas. Segundo O' !locumento as

autó-escolas devem manter salaS de aula com área mínima de 24

metros qua4rad�s, "oferecendq. segurança, ventilação, higien� e

ilumin.ação, 'bem como i,nstalaçpes sanitmas para ambos os sexos".,
,

As salas dever,ão ter carteiras ,ou cad,eiras com apoio, quadro negro,
sendo�estinàdas para as aulas te6ricas. .'

,

Para a obtenção de registro de auto-escola dever-á ser feito um

requerimento ao 6rgão de trânsito, acompanhado do laudo, de
.

vIstoria das insfalações e c6pias autenticadas das carteiras, de'
ident.idade dos diretores e mstrutores. A auto- escola que desejar
instalar filial, deved obter o registro junto ao 6rgão de trânsito. '

Segundo o artigQ 50. da Resolução, as auto-escolas t�m as

segpih�es obrigações: obter para os alunós devidamente matriculados
os papéis necessários � instrução do processo de habilitação; cumprir
e faZer cumprir os dispositivos leghls' que, versam sobre a matéria;
manter em boas condições de uso e funcionamento o materiji}
didático destinado ao ensino; fiscaliZar a atividade dos instrutores,
de modo que 'haja eficiência no ensino; -o:tganizar e manter sempre
atualizados os'livros e fichas em que se registram'o aprendizado do
càndidato, o 'aprovietamento dis aulas te6ricas e pdticas eno ,exame
de habilitaçãQ.

.,

" I .

Prevê ainda que as auto-escolas deverão exibir,para exame ,ao
6rgão de, trânsito a que estão subordinadas os livros e demais pap,éis

.

,

necessáriC$; remeter' ao ,'0rgão de trânsito, até o dia 10. de ca�a mês,
ô relat6rio (do mês anterior, com dados' estatísticos a resPeito de
matrícula e aproveitamento dos candidato's na fase de aprendiz�em
e no exàme de habilitação; encaminhar trirhestralmente ao 6rgão de
trânsito a relação completa de todos os instrutores, seus' alunos, bem
cOmo a percentagem de,aprovação.

.

E mais:' comunicar ao 6rgão' de trânsito, em 48 horas, o

afastamento de diretor· oú instrutor por falta de ',idÇlneidade;
comunicar a intelJIUpção ou encerramento das atividades, nas 72
!JQras seguintes ao fato; prestar todos ôs esclarecimentos necessários,
aos., alunos paÍa dirimir dúvidas, que digam respeito 1 relação
auto-escola/aluno/autoridades de ·trânsito; fazer com que os instruo,
tores ensinem observando p programa básico para as eSQJlas ele
formação de cenduter de veículo automo tor, el;lborado pele
Cetian/Se e fornecer aos alU1l:0S, comprovantês dos pagamentos quett'
fizeram! auto-escola.

S'egunda a Resolução do Cetran, estas empfesas deverão ftx� em

local :visível a tabela.de taxas e serviços cobrados pelo 6:tgão de
trânsito, 'além do programa elaborado pelo Cetran. Fica proibida a

cobrança de qualquer. importância a título de taXa de serviço, salvo
aquelas referentes aos honorários ·para-aprendizagem.
PROIBIÇÕES,

. /

,

As auto-escolas estão proibidas de tratar junto hs repartições de
trânsito, de outros as'suntos 'que não sejam pertencentes � Qptenção
4a Cart,eira NacioníÜ de Habilitação para os alunos. Não podérão'
usar os' carros paia fins comerciais estranhos aos registros ou,
matricular candidatos portadores de- defeItos físicos, antes dos
mesmos serem .examinados pelo serviço médico do 6rgão de tr�s!.io.

Não ser� concedido registro. � auto-esoola da qual participem, sob
qualquer título, integrantes ati�os da Polícia Militar ou Polícia Civil, '

bem como servidores ou integrantes de quaisquer,6rg'ãos vinculados
ao sistema nacional de trãrÍsito. O Detran/SC, aplicará hs a'ilto-esCO'
las que infringirem as nonnas "a Resolução, a suspimsâo das
atividades 'POli prazo de 30 a 180 dias, ou por prazo indeterminado,
até a regularização e enquadramento 'nas normas estabelecidas.
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